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,Sintese do Boletim GeometeorolQglco de A. Seixas Np.tto
válido até às 23h18m do dia 21 de dezembro de 1969

r,iLI\SSA FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA� MÉ·

pIA: 1011,1 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 33,30 Cen­

tigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 92,7% - Curnu­

Jus - Stratus - Precipitações esparsas - Tempo Médio:
$stáv�l. Ftoríanõpolls, Domingo, 21 de ::Iezcmbro

SINTESE
LAGES

O conhecido animal "Chatn­

brier Neto", touro perten­
cente 11 Estância do Pinhei­

rínho, ele Lages e grande ven­

cedor da XVII Exposição P,,­

cuária de Lages, será inscri­

to na Exposição Internacio­

nal de Palerma, Argentina, a

realizar-se no próximo ano.

D animal é de, propriedade
do Sr. Afonso Alberto Ribél'
ro Néto é foi tri-campeão

J

dos charoleses nas exposí­
ções do gênero no Estado.
--------------

ITAJAí

Em ato ;que contou com a

presença (te Diretores d3

Sudepe, do Departamento de

Caça e Pesca', do Acôrdo de

resca, da pelegacia Estadual

do Ministério da Agricultura
.e de dirigentes da iniciativa

1111'iVUda, o Superintendente
,da Supn-intcndêncía do Di"

I
senvolvimento da Pesca, AI­

, mirante Antônio Maria Nu­

nes de Souza, inaugurou 011·

tem a. Cibradep - Compa-
nhia Brasileira de Pesca. A

, solenidade' foi realizada na

sede da emprêsa, localizada

h Rua Barra do Rio, que ore­
reczu um coquetel às aUÍ!)·

rldades,

JOINVILLE'

Com a encenação de Anji·
,

nho , Bossa Nova, de Pau.o

Silvino, pelo Teatro Amador

Próspera, de Criciuma scra

encerrado hoje o V Festival

ele Teatro Amador de Santa

Catacina. ÀS, 14h30m de hoje,
r,erá , apresentada a pe:;:�_
Plutt, o Fantasmínha, de

Maria Clara Botelho, por um

L';ruf-'O lbcáI." De 'outra pártç,
talando .'a; O EST4DO, o Sr.

Luiz Alves Silva, Diretor elo

TAC, informou que .estã cn­

vidando esforços para realí­

zar o próximo festival em

F',orianqpolis, no próximo
ano.:

Em .nota distribuída à

Imprensa, cs diretores das

Faculdades de Ciências 'Eco­

nômícas: Ciências Jurídicas;
Filosofia, Ciências, c Letras

d � Blumenau c, da Faculda­

de de Administração do Alto

Vale do Itajaí, de Rio do

Sul, comunicam que foi pror­

rogado até o próximo' dia 'H

o prazo para: inscrição ns

Concurso Vestibular Un:�:c<t·

de. Esclarece a nota que essa

mo(:alidade foi h1�tituída pe·
'

la Resolução Conjunta de :;

de catubro último.

I,
SEÁRA

o Conselho de Desenvolvi­
mento Municipal d3 Seára

acaba de divulgar a pública·
ção intituiada Primeiro AliO

'de Existência c Realizações.
O trabalho, que está dividi­

do C111 diversas partes, res­

i
'

salta as _atividades das dive:-­

i sas comissões, além ele d:1-

I
dos numéricos eles Trabrt­

lhos do CDM. \,
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O GOVÊRNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
convida as autoridades civis, militares e eclesiásticas, e o

povo em geral, para a Missa que mandará celebrar na pró­
xima têrça-feira, dia 23, às 18 horas, na Catedral lv!e.tro·
palitana, em sufrágio da alma elo ex-Presídente Arthur da'
Costa e Silva.
DIFAC LIMITADA - Icua Jeronimc Coelho, 325 - 1"ones

3077 e n8S .

Ministério retoma dia 6 reunião .ara planejar
\

70

o Prefeito entregou unt:m ao tráfeg'o a Rua Dcsem-1Jarg"illlor Amo HoeschI, inlciram::nte n:\'esiitla do
.

l:l,ic las (YHimu, piig'iufl).

Na fila do sabei'

11-5," ·vai ,ser. revogado
e:sa consolidação". O ímportan-O), 'Deputado Rondon Pacheco,

I P:r:��tt\�nte da Arena Nacional, de­

,::Ia'rb"U 'irque a renovação- elo Ato

I�stitúcio1;:ál"n0 5 é um problema
qU� do�'�'rá 'ser 'previamente cxamí­

nado pelo Conselho ce Segurança
Nacional, e que não possui elemen­

tos para saber '. se o Pr�sid2nto
Gàrrastazu Médici fará uso do dt'};
positivo constitucional -que

�

111':!

permite aplicar todos os artigos
do AI·5. "o, que consid8ro funeb·

mental - afirmou - é a consol)-
Entende o Ifresident3 ,Nacion"]

ela Arena que ó: plano de ação e1"l

dação do Est'ict'O' ele Direito e tl,)

clima de. segu{'ança, sendo os, par.

tidos políticos necessàriamen'� e

os instrum:ntos principais paTa

te, acrescentou o Deputado Ron­

don Pacheco, "já que, se fala em

Estado de Direito, é que estamos
cuidando ele rrormalíza-lo "

com o

funcionamento dos três poderes".

'prcp�ração pêlo Oovôrno �,,�;·c.
senta a continuielade do" tm15alho
realiz::tdo pelos dois prime,ir:_.os go·
vernos da Revolução e,' por is;;;o

r:'1Esmo, terá todo o apoio e a co·

laboraçftO elo partido. Finali'zou o

parlamentar abord:mdo aSl'Jectos
da reforma eleitoral, já e111 fa<:e

de apresentáção de sugest'qíep, ,Ji·
zcndo que""percorl:crá o País para
manter C�)lltatos com líderes' !"C­
gicnais elo p';lrtido.

Polícia pega
'quadrilha de
maconheiros
Agentcs da Delegacia de Furto�;,

Roubos e Defraudações apreende·
ram grande quantIdade de maco·

nha e desbarataram uma quad�l
lha d3 traflcantes que agia na'3

:mediações da Ponte Hercilio L:1Z.

o forne8edor ela "erva", Carlos AI­

bertD vulgo Santista, foi prêso jWl­
tamsnte com traficantes c conS;I­

midqres c em sua casa a policia
apreendeu, escondido no fôrro,

mais elo um quilo ele 'maconha,

além de várias caixas de' fósforo

contendo o narcótico, prontas pr..'
ra serem vendidas a NCr$ 5,Ot).
Para Salltista 'o negócio era ren·

doso porque "o mercado est�l';:J.

fácil", Os detidos foram enca;ni·

nhados à Delegacia ele P..epressáo
8,0 Vício que já abriu inquéri',o.
(P,ígil1a 11).

Foi confirmada nara o (lia 6 de

janeiro a reunião ministerial que
continuará a examinar o roteiro e

as j.\iretdzes do Govêrno para o

jJl�?Xil�lO 'ano, cuia .anélise foi in­

terrq'npida quinta-íeira no mo­

mento em que o Presidente Gar­

ra�t��u Médici tomou conheci­
mento da morte do Marechal Ar­

tur da Costa e Silva. O chefe do
Govê�'no determinou ao Sr. Leitã�
de Abreu, Chefe do Gabinete Ci­

"ii, que tomasse tôdas as provi­
dêricias para notificar QS' membros

(lo Miaistério, imediatamente con­

vocando-os para a nova reunião

do dia ,6, em Brasília,
I

A reu"iil<_> de quinta-feira {oi

interrompida 15 minutos após o

seu inicio, 110 momento em que o

Mlnistro do Planejamento, João,
Pàulo dos Reis Veloso, lia do­
cumcnto contendo o roteiro e as

diret.izcs ,!lu"'(I. um vlano de ação
govemcmcntal.

/ I Svtorcs cr-denciados junto ao

Govlno i 'fo'maram 'que a reu­

nião ministerial poderá demandar

todo um dii ou mais. Assegura­
r'1m. tacnbé(Ul, C:U� o encontro do
Presidente pom os Ministros de­

verá ser �'rece�jdá de reuni.io pa­
ralela :1 rue estarão presentes os

OCll�1s'tI:S- do cargo de secretário­

gpl;aJ d � .todos QS Miaistérios. ..:

De outra, '.'?-flrt1• o Presidente
Carrastazu Médici voltará à ClJ:l"

rnbara na :{róxi�.a terça-feira ...... a
fim (f.� assistir à: Missa de sétimo
di::t, do talecimento do Marechal

Costa e Silva. Findo o ofício, o

Chefe

f.rtes assume'
comando do
IH Exército

. E:11 virtude do luto oficial r;€.

cretado Dela morte do Marechal
'J

'Costa e ,Silva, foram suspensos as

Iestividades comemorativas à pos­

se do nóvo Comandante do III

Exército, General Brcno Borgc3
fortes, marcadas para amanhã em

Pôrto Alegre. Os atos se restrín­

g-irão à transly,issão ao pôsto, rl

ser reali�ada às 10 horas no pátl'J
interno eLJ QG elo III Exército.

O Gove�'naelor Ivo Silvmra, vi.1'

jou on:em para Pôrto Alegre, a

fm1 ele assistir à p'asse do nô'lo
" '

Comandante do III Exército, qL:e

também será presenciada pelo;
Governadores Paulo Pimentel 0

Perachi Barcellos.

!

assembléia
.

'"

�

vai

flCH.f com 33 deputados
A reforma constituciOl:.al· la;;j,

com que as Assembléias Legislatí.
ovas passem a 'contar, em 1973, com

a metade ele 11-(1111'e1'o de deputados
rixados Em 1887 através ela últi­

ma' lei e.léltoI'éJ,i do Império, s�n·
danada pela Princesa Isabel, qúan­
'.'0 o Brasil tinha" pouco mais (0

13 L1ill1ões ele habitantes, Pelo

novo sis'tema adotaelo. na reformn

�'la' ConstitUlção, a futura Câmara

�'os Deputados terá 217 m,e1'Y'.1:lros,
3D invés dos 4-OD eleitos Em 1965.

,.) Deputado Teles Ramalho, Jo

MDB f,emambuaano, c:S�Li estclJan·

do o novo critério de compOSIção.
das Casas Lcgi;;iati·"as, com ba�o
no n-::rrlero {.�(8 eleito ..:."es 8 não lnalS

pelo ín���:3 popubcional, o que r;<t

sua opinião "deixará as Assem­

bléias expostas à manipulação de';

grupos de pressão". I:S�11 consc­

quencia do meS1'DO que acarreta a

redução (;0 I1\L11ero ele deputados
Iedaraís, as Assembléias Legis lu­

uvas, terão também, o numero oc

seus representantes diminuído por

Iórça elo art. 13', parágrafo ti\> ib

nova COl1stit,tição. Em alguns cu·

'sos o numero cIe c1eputaqos �O"'Ü'

mexp:·essivo.

Pelos cúlcL!los el.o parlamcntar a

i\ssembléi::t Legislati\-a ele Santa

C,atarina contará em 1971 com 33

ceputados, sendo que Paraná o

Rio Grande terão respectivamente
,

45 e 4�.

Decreto . fixa
horário das
repartições
O Governador IVo', SilVE!!'!'! ,:'3-

smou decreto eletenninanclo que ()

expediente das l'epartiçõ::;s púb;l­
cas estaduais, nos pruximos dias

24 e 31, seja elas !l à.s 12 horas. No

e71a 31 as coletorias e exatonas

fL:ncicnarão normalmEnte, '�h.o �n·

Lerêsse da administração. Por ou·

tro lado, o Presidente GarrasLaze[

Médici já baixou decreto instituJ11'

do o mesmo' horária, nessas daLa:3,

para as repartições públicas fede­

rais, o mesmo acontecendo no âm­

bIto municipal, atrav�s de elecrEto

do Prefeito Acáaio Santiago, No

eha 24 o comércio voltará ao 11')·

1':11'10 normal, ce1'1-anclo suas por­
tas as, 13 horas, O Sindicltlo d()':i

Empregados no Comércio já íi-­

mau aeôrelo com a classe patra·
,na1:' (Pág. 2)

1*1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CREOIMPÀfR- celSQ
Rua Felipe Scilmdt - Ga!�fla" C'OMA$/,\; ,

Rua Anita Gar'lbaidl 35· Tel 2932

,_ :Jube ..·doS·.t�jistás:·considera·.bom
'IInvil1lento�, UO' ,tohlêrcíun� Capital "

;��"o l''irssíd6nte do CI.Libe' de ,Dire·, .!' Disse' '9; Sr: EmniQ, da Silva. Jú, noy� Diretoria do Clube de "Dii�-
.

�t";tes,: Lojistas' de Flo:;'iariópo�Li,. " '," J1ior .,qüe a espectativa.-do có�(:r, tores Lójistas tomará posse- 110

. !�lf ;Eri'1ÍliÓ �la. Silva JúnIor, d�. <: e,ia, é :,de au:rnento das vend�s à dia 26 ,às 20 horas em reunião elo
. �tiJP,�P,\1:,�qué."'0.:!lÍl6�ii-rieÓtó de ,ved·.; ,', � p-restá;�ão.· e', à, yiqta nos �utj1ncs. clube Doze de Agôsto, qLiando ha,

• � t..• .:�..,.'" 1'" "Ô" , "_ 1".), -, .. '
• - �.' • ,.'

•
"

....€ilt�'{4t{) cornétçio no� .l'le.ríodp, nà.t.;x. '.',.; 'dias' qU3,·. antec'eçlejn O· Natal, ,póis, verá um jantar .de confraterniza-
d';;!;>! �"�*'"

.

I
"

"

,�.' , , •

,. "

�"" .'�) • ,
• \

;t\lio'�p,oa.é:: .ser- cop:síd�r:�C\.b :'hom :"e '. lil spináriá teve' :um ;�e!ia�::l ine,;:: ção dos membros dó CDL, opo;:·

llfrr'}lã1t, ão regi§>trado no 'arfo: P'ãS' :, .. .,perado.· -...:: quinta-feira - e "tudo tunidade em, que o Sr, José Dü;,s-,.�: "",!J�.r,,' , , ;(:'� "_ .�, ',' '"
,', \ •

,

·;su'l;lo,· As vendas foram, ftacas ,até leva !f crer' que \Q movimento éres= assumirá a presidência da entidr'·
:;J.t�· -, �,\ '.,' .' ".'. ".

,[i; d�a 10, de dezembro; aument:an- r:erá:', O presidente dos· Diretores , ,de,
':;'__ .

�,�eJ\'a 'paFtir .daí quando 'o Go'vêI-�o . d; ,Cfube� Lojj,st�s àfir�ou.�
.

que Por 01..ltJ;o lado, o presidente' do
jci�' :Estado iniciou o pagamento. du, ·àp.�sar dt ainçla não ter sido fei- S{ndicato. dos Empregados' n'J
.f.,;"

' ,', ,

,�:l;l9n(l natalino e dos' vencimel!tos to, um levantamento. ,comr:1eto d:v:, Co'mércio de Florianópolis, Sr.

';rAe". deze,mbro, o mesmo ocorren�lo vendas,
I 'o comércio pode se consl· Francisco Rosa, declarou que já

.@Dm o Govêrno Federal e Prefo· derar satisf.eito, com o movimenTO' foi acel'tado o acôrdo entre em·

� , �:Ú�;;L Munidpal que pagaran1 .anGe- de Natal, com o pÚblico adquirin-
.

pregados e empregadores, regu,

_ ��t;adamente o seu funcionalismo, do ,gral'lde q-uantidafle de mercu,· lando o ·pagamento pelo horário

r;;wén'l" da iniciativa privada (ln8 darias e,I.11·. estoque, ext�a de trabalho no período no·
, .� ' ..

:l�.agO}J o 13° salário a.os seus' em-
.,'

.turnQ, nos dias antecedentes (io

�.p're�ados, . �e outra par.te informou que a Natal.

'i";;}:{.�,
'

-!.

rartaria da Sunah dá novos preçns
pJra as cervejas e ref�igerantes
�''\)rl1'a portaria da Sunab tabelap.- 'l1:1ais 15 centavos, A garrafa de Pil- gerante custará NCrS 1,05, A Agua
�dô;:íJ.ovos nrecos de cervejas e re-

.

sen Extra custará NCr$ 1,50 no Tônica e a Soda Lill10nada custa-
�t;l;,t.�g�'�·ante�, d�verá entrar' e� �i- balcão e NCr$ 1,70 nà �esa. ,A é.er- rão no balcão 'NCr$ 0,40 e na mesa

'�:Gi� nos próximos dias na .Capital veja Skol está tabelada a, NCr$. , ' NCrS 0,47. O Guaraná pequeno no
,

, ::ê 'i-Ios mm1i-eíplú Lde ·São Jos'é, Pa- 1,40 no balcão e NCr$ 1,60 na 11'1,e-. .� balcão custará NCr$ 0,35 e na me-

'� .. 'y .
'"

. sa I sa NCrS 0,40. A gaqafa média de
�'í1'(J98- e Santo Amaro da Irnpera-

"

\ ,
,li(,,�.,., " Guaraná custará no balcão NCrS
,;�tTiz, ,que será cumprida pór bares, A garrafa de Brahma cu,stará

:MQt�iS, restauraptes, casas de di- NCrS 140 nó balcão e NCr$ 1,60 na
. 0,40 e na mesa, NCr$ 0,47.

,,"\I:e!,s'ãQ, clubes e sociedades recrea- mesa, A Brahma Extra está tabe- A nova portaria da, Dylega;::ia
·111vas.' Essa _!lorbiria <deve,rá ser afi- lada a Nçi'$ 1,50 no balcão e NCr$ Reg;ional da Süperil).tendencia Na-

� ..�.�a em ILlg'al! visível e deverá 1;70 na mesa, cicnal do Abastecimento 'es.tabeJe-
'7fll'nstm·"· (:.os, cardápios. Para os refrigerantes, a nova ce os segl.1intes preços para refri-

.�,....: ,� pOl;tarla da Sunab estabelece pa- r;erantes de tamanho pequeno nos

"t;;!g�gunc1o 2 portaria b::li�,{ada pe- ra a Coca-Cola. Fanta, Bidu" demais municípios do Estado: bal-
.

5:};0 .D8legadó Reoional da Sunab,. Crush e Laranjinha os seguihtes . cãQ _. NCr$ 0,35; mesa _ D{Cr$:. ,

�l;,'- �ob�rt::J,' Lapa Pires, a ��rv8.ía·' prêços: no balcão - NCr$ 0,25; nà 0,40. A coca-Colai Bi'du, Crush,
;�cF:â;r�'à Azul servida no balcão .dos· mesa J._)Nc::r� 0,28: A m,eia garrafa Fanta e Laranjinha custarão NGr$
estabelecimentos custará .NOr$;.,.· .:lustará no balcão NCr$ O 30 e na 0',40 no balcão e NCr$ 0,47' na me-

.' "�o I

1,35 e na, mesa, a g;àrrafa custará mesa NCr$ 0;3.4. O litro de refri- sa.
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IJlRLir.iES VENCE
CONCURS'O . Dl:
MUNICíPIOS;

t
.....

;.

U.ma ,imposiçãodas,leis\ .

O trabalho, "História 'de' Or­
leães", de \utor�a do: protessor Jo,

sé' Dall"A:I,ba., ,foi o, primeiro elas­

sificado no 'concurso 'História 'dos
Munícrpíos 'Càhtrinenses,' institui-
do pelo Departamento, de, Cultu-

. ,Ahhnando que .não ,: acreditava.' cada. vez' maís, �s agruras" �e llln
ra dei Estaqo, cabendo-lhe mo 1'10 s�()e�so ela Reforma trníversi- ruturo incerto",
prêmio. ç\.'e . N;Cr,$ .1.090".oQ, <;l" se- . táría , em muitas Uia,iversidàdes

.

'.' A,sséverou. ,
o Prnfessor . Rupells

gundo
. cJ!'l�sificac'!o foi ''o trabalho

. Brasileiras, !1ois elas. se -preccupa- Maciel que "torna-se ímperiosa. a
apresentado pelo proressor

: Evaldo'
.

.ram exclusívamen te '. com a obeéif:- preocupação 'p,e todos os edtlcade.
Pau,i.i "Histórfa .,de. Florianópolis". ;. ,

'
.

. <,'
..', ,

. !' '. " " .j,
, e,n.:'�a aos dísoosítívos estabeleci- res -para encara�' çom Sll1Cfinqade

que 'receberá um premio olp. dcsjJiEra l��{;lação '�nl' VigÕ��
. s�rp. e. honestidade .'05 problemas da e.

NCr$ 750,00.. A' Go'IDi�sã� 'Julgador S2 preocupar com Ul11...9. mudança' duoaçáo
.

no aràsü: pais caso con,
ra do concurso resolveu dar um proaunda .

de sistemas. e mental!-
.. tra;rici, ela irá à deriva e .aqueles

prêmio Mênç�o Hon;osa às auto- da.de".'o p'rofe',s�cir Rubens, Ma�iel \, .

SOnlbr1ós prognósticos dos .flltlll'ó.
.

ras da �{is1Óiiã' üe'. B.om' Retiro," p'rcfrrJrl\- a. aula � de' encerramento .•.�. "lOgbs' :ser5.'o �eaÍiqaàé;' não pg��, cm.
Preparada In.ela; professóra 'Terezi,' '.' ._ .', ! .. ,.' , . . .

" .

1< dD Seminário sõbre a Reforma' . pa 'dp!> jnaus 'prGfetas� .111lj._is. Por
nha Dalva 'Cmdéir.o e pela estudar» .

' ",',' .
'

,
'

,

.... ,
. Unlversitárta.. promovido 'pera -Ó, cplpá dos maus" brasileiros",

fe Terezinha l'h'lllip'e, .May..·
.

" "."" "
.

,
. . {, 'i', '.

.
.

Universidade Federal, de San\�
.

,'Q PrOfessor Rubens; �\l-cieJ., fêz
.

A Comissão Julgadora. do. Con-' G"tár:l'la; em convênio 2om,-a ai·w:1.. um, histórico do ensino su .

curso Historia d_os' Mnriicipioa
'. '

B
..

'

. d'
,,'.'

. SUD�S,UL,
'.'

'
... .

.

. p.eriG,r .no ". r�si!, .,.t,ug�eriB.; o. ,e.Catarlnénsé;.fóL presididoa .

pelo. $:','. .". . "
"

. . Ue,�l'al'éJ:u o. membro, do' .C9nse:-, �d,;9�s.·"qué·'dev�rjalU'.sl1r ;I,t[j :asCarlos H.\.m,ib�rtQ·" çà,rtêa;, \ dIretor .' .' .. '
"

" .., ., .,.., .,.' ,

,,,,. ; H19-\re.de,ra� de: Éducação,; qlj�' r,.a ;{'. ,rl'Ó:,s,nibito da,:Uhiv�r*\.�aJ���: "�I,
ire.

do D�parta�1}e�to:?� c,i.llt?�à
\

,e i�,:, '

. Refbnna' U�üversit?:ri!,J/' no ,'::Brasll- ,. J;'l;i,r:d�: Santa "'Ca tá:dna', para .'q'U:� a
tegrada .;�dos· SEl!!jlJiritEiS 1

. membros:"
.

i" ;,,';�s't�/ se' "Pti;é�ssahdô ..
"
'.mf.lis :'P.b,i',;'" '�5'R-efot·fu� Un�VÚ§itái'i�' jiréconiia.Waitel' Pi21Zl'la;, :Yeobaldo' Cesta Jçt. I i, ",.... , .. ,'A('·.

. , ,

I
. ';fi. ''"i�:�'

�Uil(lá; qu�bvo 'Nev�s e" .Tali Ms:-' ," ;Ul1'la hn.p�o�iÇã{). ':d�� 'Jejis ,�ai}Ç��l��<:
'

,,':u,lt� pe;,.9 se,11: \J�:;'n.:0 t;e,-."ES�á>t��? "p�'.
;inho.'\.

". ;_.' .

_

I
. I pd.o 90V'�tno ,Fe�eral:'d? i��.�':,�el,a �. ;>f;a:e}�:.hçal: -�:\s��::esA�o ahl::eJa:d�{

..
' '

' , !Eee�Sjerãqe,. !,!onscie,�te,' d;o�:,Fe$.p�r� L�. �;' "', JY:Ianifesta)i� (I.'·s�1J p�mto, de' v'i�(",
,;'

,;,

Oi
',". .'j .� s'áv\lis iJé..:,rq Ensino,;SV'l?êr�91', d�':�l-:"':;r :,s'égÜ�dO o f:J.�a;1 iJ, 'm!L�o,� ap�eensão

.,' . I:",
�., terar. á' estru:tura; .�-i'ge.(Íl,tte;':",',�' ��:' �",._", '�,�.Ç{à':f�,s'e' 'atuai de"'iril.plal)taç�o' da

. RJ.:CE1Tl\: 'CÓl4;rA .. ,�
. A;J!e�sé�nth.u q�� .ext:�ç6�s:',ho.nto.;,.(, ;' .': fi��k; esiruttlr�' �ev�. ��r .fi :�dci��o

, QU··-·Art'·T··,.·.&,'.5,.·1" .. 'N'.'.0.'.. A'"'s.' ,

. sas.são -registraÔs<'i:a, ,.Ulêli'YElf,sttb.- ',,'o -.';do�.rn�'todos \.que'cQrS�itufr�o,:,
.

.
. ct'e. feciera�' de ,Sil-ntá

.

Ca,ti"-l>'JJ:l�', ::e;, �( .. ,fúnciónai;nento: .dos ·',Départarnen.
, J ' "., - ,.,' - ' " '"

.'

D",.&.'",'.![I.'riP.;'1'.';''''0'''
.

ontris. ta$bém n:Q�:;t:s;, iÍi.l&�;s�/(fe--' �, .> tq.'1-,. Q\1'8 são a,'lllello.r fl'a,çã,Q' uni,
R U D.. II dic-àú1' há nljlis,de' d::;isiános' à ,ti:i11á ", : "v,eÍ"c\Úária" ,'.

- �" "
'

, � , IA " ,
� - é ..

A Secretaria 'Éla' Receita Fede· autêntica 'reestrutúracão {"a'dap'ua'n, .. ,'-
-. ,'- '

L . .. _

.

",
.

rn'l 'di�tÜb\ltU:' 'I1Ót�::' ".à!t ir�prensa" .

.

do,-se' Ú:adatlvam:��i1t.e,: a��, lmp.e't�-,: < •• ,

,"

<'Ó:p,rqfess9r �\),b�l!l.S 'Ma:c_i�re�te.
comuIliá11cj.0 ,o,'�rnqvirij.eflto· ele rê-

' tjvos ,da, leV'. ;.' ;':,,: ':
'

.. � ,�:
.

';,'
,

.. '. ''''18, yi�itarido . J:l�_;Ja�,de de" op tenr o

gistrQs de, notàs, p�omjss@das' nos' .
Disse, ,.o.,p{o,fe1isü_Í' RUl:ie ris , Maéi(D.'-, < V,afe� dO: ·Itajàí, .reto-rnand0, à" tP.l;de

pÍ'incipais 'pôstos, da' J)�legadá: '.ia·· 'que ;'a Relotrria,,:.u:nivél�Sitar!à '�P'ão", .'iI Pôrt'ci Alegre. ,':. .

' : .:

Receita Federál em, 'Santa Catar;' é a,li� ,qu�,'�,<'lm fode':ciÚJa p?-;ra"Jj'ai-:.r" ". A� ,desped,Í!-s'e do Reitojf', F,er,
na, durante ó. n1�s . ode 'nbv�n1b�0.

"

'xo .�,mu�.to_.,mmós al�'(); qtÍe "V�i11�d�.>· .'reira ,Li�8, ii,Q ae�Q!;)orto .',:g,erdlio
'fi�.dd" .'P6r,ain iegistr'ad�&,' el'n dez·

. ( rára �;ara �e,ntrCJ;.,ela,'está\hcli.ifdà ',:. r�1JZ manHes-totl o ç:::!sejo qe',retor .

PQstos: ,�:36?: notas, ." ,p.rqmissórias;" '. ,num ,pr6G,e,s�6 qüe �eye }/�(�� ��.�:- )', ,; l1ai: a Sànta�patarina, para ... "ter
num.vàlor tQtal .

de'�NG,r$ .: :
... , ._ ,

.
.

'xci :par!it· 'C:ima. e· de' dentr9' '., pára .'"
",' O prà�er de verificar 0$. res1;llf.ados

4596,230';62, Aorescenta â,' no'tá, ,ih· . cim,a � e_�:,d:r:�éntro>�al:,a .Jora".:.,: ,; .•
"

,!JOSitivos_" d.a ;r;�es<trytm;aç�9 ç�a !Uni
f;rrnando ".qii� F.16iúi."n�po.iis 'fQ,i" a: .".

, ":_N:os ',nao:'[eforrnar.em,9s a Uifll-:," 'ye�:,qidade Fed!,r?,l",,, .

.

.

. :
cidadé qÜ!3; regisÚ6t.�.' maiGr . ril{:--; •

. VErsida�e,...!':..:: a\eh)tuyÚ �.• ,�. sem" :r:e,-, J ::;;. :,Al1l;ll1c�oU fi?á:1111e:t;).�e ,que' Q Es·

m�ro dê�'i'E�s ,: . áí)c�b.�et;tos;·· , coitl' f,o-rmarJ;119S a uQ.s 111esmos; 't\: riQs.��ó' ,:" / t?(tut.o ,da Uniyersiçlade j'?-"foi eu,

1.5!iÍ, 'rio' v-�lor ) d�'·NCrS 78$:204:34,. • '·refprnlal:eniJ.Ói; à rÍÓ$ . 'fue,sín'Qs, \::s� ... ;
" .ç.�ni.i;nhado· � 'consip.�i'Cl-ção qo Pl'e·

segúida de C.rfciÜn1a:�om 700, rlu�-n '.
. estivel;�1o:S,�, real111!?nte,. _i�btiíel0sA� :,"

stden}El _,01f R�flli'�li2a, aevendo o

valor· éld. NCr$ Jl',62�G)17:oà, ;
,() ; t6:t;;t'1 ._: que 'há km: devei' soCiàl ';de \ ·traba- . GgÍ1el'al Garrasta2iU Mér:lcL aS8Ílílar

rt;gi�t�àd? : _h�íi "�nzé'" illeSeS de nU�Ól1,O;; Pára:' o 1)á1s,'Qlle» c6rhb'<,
.

�
ü:"':àto de a:J�·ov'!l-çji.o nos próximos

1969 .. fdl, �Cl'S'."49.669,�3();25:" '.
�

]!lais subçle�ei1v6Ividb'.· eSl,â:;.s�irép:ci�-:", . 'jji.as ..
} , !

' _' 'l�
;,'_': _

\:.!
'.' ,:

,', ,... . :{
.• ;:._,"

I

I'
'

'
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o ESTADO, Florianópolis, Dominao, :21 de dezembro ele 1%9 � P(J0..j
j �' ....

Â 'praia .é p�ra todas'

Cá'f'(ASVli�
.

\-
,A

Faculdade de Bgronomia,
espera verbas federais :

CORAL CANTA
HOJE À NOITE

I

EM BIGUACU
OJ

Cumprindo' seu programa da;II .

Temporada, Popular de Arte, a"

Associação, Coral' de Florianópolis
estará se apresentando às 16 ho­
ras de hoje, <no município de A:1-

'

tônio Carlos e. às 20 horas" ,e111'

Biguaçú. Essas apresentações se-

, rão .precedidas de uma projeção
..

'

de "slides", mostrando as belezas

natutais da Ilha de Santa Catarf

Peluso Júnior sôbre Geografia Ca­
tarinense, Walter Piazza sôbre
História, e Paulo Lago sôb\e 'Er.,)­

nomia Catarínense. A obra devesa
ser lançada em março, época eh1
que se reiniciará o curso Funda'

mentos da Cultura Catarinen::>3 "

que deverá percorrer no ano que
vem cêrca de 15 municípios do',Es­
tado numa promoção do Departa-.
menta de Cultura da Secretaria

de Educação, A História de Sun­

ta Catarina é outra obra de autor

catarinense - do -protessor O,;,

waldo Cabral - que será lançada
pela Editora Laudes n\) início à:�

70:

Por outro lado, informou o pro;
fessor ' Celestino Sachet que ,JS'

membros do Conselho Federal di)

Educação,

o Reitor da UDESG professor
Celestino Sachet, informou ontem '

que a' Uníversidade para o Desen­

volvimento, do Estado já encami,
nhou tôda a documentação para I

efeito de liberação de verbas às

suas unidades ao Ministério dct

Educação, espIrando obter logo as

dotações destinadas � implanta­
ção das Faculdades de Agronomia
,e Veterinária de Lages, as quais
começarão a funcionar a part ir

ele 70.

na.

A II Temporada Popular de Ar-'

te será encerrada amanhã à noite,
quando a Associação Coral dé;,
Florianópolis fará uma apresenta-:'
ção especial de Natal, em Concha:
Acústica instalada pela Municipa-,
lidade defronte a Catedral Metr J'

Delrao multou durante a semana 149
veículos" aponas em,'Flo'rianápolis
'o Departamentà E�t�dual de 25�29 - 25-41' '-,--; 25-51 -'- 27=53, - tados:' 50-00-02 50-00-25

Trânsito di\rulg6u ontÉm a lista 27-62:_ 27-73 -;- 28-42 - 29·03 50-00-46 - 50-00-47 -, .-50-01-00

dd;� veículos �uÚ:8dos no período -, 29,43 r:: 29-,�5 ,� ,2�-,60" 50-01-32 -r--r- 71·0�-71 e 50,06,34.

d'é' 12 a ,18 d'tl corrénte, que sornou 30-16 - 30-48'....::,_ 30-90,�' '31-22' _:_ OFICIAIS

1{1I, sendo )07 -autorrroveís I pard 32�5 - 32,23 -,32,28 ..:.:__ '33:12.- São os seguintes os carros ofi-

ctÍlares, 8 veículos de aluguéel; 8 car- ,-,-' 33-39. ..; 133�3g' -, 34:34. ,- ciai� multados; PG-3' � TJ-5 .:._

ros' andais '�e 26, veículos de outros 34-88 -, 36c91{,� �1-03 37,-08 :
--'- 2'4' - 80 - 172 - 594 - 10-03 0

rriJni6ípiqs ': e' :Es,tados.1
'

37-24 -, 37:9i --'-- 38-64 -;- 3.9-�j:·:.;-- , 10·97.
, "PARTicÚLARÉS 3-9-69 - 39-8�,:_ 40-02 4(}5ô,: r": OUTROS MUNICíPIOS E - ES-

, A- relação dós veículos partícula- 41-07, -, '12-12 - 42-75 42-9,6' '':'" TADOS

res é "a s�gúinte: 1-54"� 2'05 --- 43-20 -.45'84-' - 46:01",\,,"-, 4:r,:�O, :;-_ Foram multados os seguintes

,12-37, -': 3:22' _:__ 3-33 - 3:44 - 5-49 47-81 - 47->88':":_ 50·86 50:'n:' -, veículos de outros municípios e

_ '6,tl5' '.:..::_, 6-79" ,__: 7-26 -" 7-65 - 51-27 52-11 '- '52,51 52-�6 _ Estados, na semana: 74-11-16

7-72 -,-', 7-76' - 8-07 - 8-21 __:__ 8-ô� 55-54 58,40', - /58-59 5�-89 '�-;-: ,

71-04-11 - 70-90-89 54-21·83

_' 8:67 __:__.- 8-77 ',:_: 9·89 10·54 ,- 60-48 62,16; --:-: .,62·95 63'7Q -:;� 53-11-45 52-11-52 51-80-16

11-46, - ,11:69 -- 12-22 12-68 64·25 tj4-33 - 64-43 '(\4-58 ,e 23·92-29 22-63-08 20-83-57

20-8:l-13 20-81-58 20-81·15

Revelou' o professor Celestino

Sachet que os originais do livro

"Língua Nacional", destinado :':0

quinto g-rau do ciclo básico à se'.',

implantado em 70 pelo Plano Es­

tadual de' Educação já seguiram
para, o .a.o de' Janeiro onde 'uma
tiragem inicial de ,20 mil, volumes
foi encomendada a Editôra Lau­

dês. T-rata-se de uma obra didática
destinada a professores e alunos

para
-

o 'ano letivo de' 1970. Textos

de autores catarinenses estão in­

seridos na obra.

A. Laudes deverá editar ainda Il<)

início do próximo ano o livro

Fundamentos da Cultura, com da­

dos sôbre a história de Santa Ca­

tarina pelo professor Jaldir Faus­

tino' da Silva, Celestino' Sachet

sôbre literatura catarinense, Vitor

I,'
polítana.

.Ó: ....

INSTITUTO FAZ
MATRíCULAS
ATÉ AMANHÃ

",1', ? "

'-:
professor José Gomes

1 de Campos, Antônio Moreira ME.' (

tos e Mari� Helena Vale No�uel
ra, já, verificaram o Iuncíonameu­
to da Esag, oferecendo relatório

'favor,ável às suas atividades,' do­

vendo' o reconhecimento da E'seei.­
la, ser aprovado nos prímeíros
meses, de 1970, O processo de re­

conhecimento da Faculdade de
.

-

\�
-

�

Engenharia de Joinville já subiu
ao Conselho Federal de Educação
e a escola deverá inaugurar' suas
novas- 'instalações no' início éJ�

. ,\'
" ,],O Diretor do Instituto Est:;.dual

de Educação, professor Januário

Serpa, informou que as matrícu­

las para o estabelecimento fiearao

abertas até 'amanhã, existindó Vq-.
gas nos curso ginasial, clássico e

científico. O quinto grau - cor­

respondente ao primeiro ano gi­
nasial - já tem o seu número de

vagas bem limitado, face à cres­

cente procura dos alunos saídos

dos cursos primários. Revelou o

professor Januário Serpa que as

matrículas estão sendo feitas con­

dicionalmente porque os alunos

não podem apresentar seu atesta­

do abreugráfico, em virtude da

avaria no aparêlhc do posto ele

Sal�,::le.

,
'

,,'

. ,"',

ano letivo.

13-34 13-36 14-56 14-82 65-56. '
.. ',' ,"

,

16-24 -':16-6� 16-68 17-01 ALUGUÉL

17-17 - '17-74 18-18 18-75,

19-20 20-72 21-08 �. 21-1�
21-85 - 22:05 22-86

,
'

"
... >;, -i 20-80-44

19-80-52

20-80-11

18-93·34

20-80-09

15-80-87
�. "

.
"

.: -�'

12-61-48 12-62-23 10·84-19,
3-64-58 - 3-10·60 - 2-51-14 �,1-93-3:�.

os'TRIPLIC�
.'� .

o
co
::J
I

'"
o
"
o

;;,o DE ANO--;'
.

[uidada I
\
I�,: I.

..

valê que é
inteligente
e fez apJão
,.

em lauor da

Ssudepe
'não perEa
o 'praIa de
i'nu!stimento I'

Nêste fim de ano, prêmios triplicados. Guarde
a data dos, sorteios, confira seu ingresso e boa
sorte Dia 23, às 19 horas, os prêmios serão dis­
tribuidos pela Loteria Federal, entre as séries:

NRO - 001; 007; 013; 024; 026; 030
NVE - 003; 009; 012; 016; 018; 02,8; 039; 043
NAZ - 004; 010; 015; 017; 024; 028; 031
NLA - 002; 010; 014,; 016; 026
NMA - 003; 009; 011
NAM - 001 -,

Só s�r::.ão_'{álidos os ingressos gue constarem
dos borderás até-31 de outubro _fl_:E..

Âs demais séries continuam válidas 'para Os

próximos sorteios.

-'

\. /
o'Aplicando já, V. não se arrisca a perder seus

incentivos fiscais na pesca, que, fóra de prazo, revertem
automàticamente ao lrnpósto de Renda.

T;rna-se logo acionista de grandes emprêsas pesqueiras,
que oferecem 'ótimos lucros aos investidores.
AFINAL DE CONTAS, DE QUE ADIANTA

, ;·SER VIVO'-;', ESCOLHER UM BOM NEOÓCIO,
E DEIXAR PARA MAIS TARDE GANHAR COM ÉLE?

I'
IMPORTANTE:- Exija ,�do porteiro 'e quarde

.cuídaaes arnente seu ingresso sempre que ass isfir
a um filme nacional: Fique atento aos sortéios pe­
riódiéos: Seu ingresso representa r;nuito dinheiro!

Sob os ausprcros da Aí;:'
Associação Brasileira das Indústrias da Alimentação

"

\
ministério da. educação e cultura
'instituto nacional 'do cinema.

[untinue' inteligente... apliq.,.e logo suo DP,ÜD
da sudepe em praieta pesqueira I

('

)
': -; r� '''' ' ,"__

I
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Além dos problemas comul1� a todos

os empreendimentos econômicos, as pc··

querias e médias cmprêsas enfrentam aín­

da uma série d3_ obstáculos que lhes são

peculiares, Além da tendência à concen­

tração das poupanças privadas nas gran­

des corporações, são grandes c cada vez

maiores os meios indispensáveis para S�

cricazmen te uma cmprêsa qu �

competi tívos,
operar

requer custos de pro Jução
.

,
.

equi; .uncntos relativamente mais caros e

maior racionalização dos trabalhos, neccs­

. sários it sua pi-õpria sobrevivência. Care­

cem, assim, as emprêsas menores de assls­

tência .. permanente não apenas financeira,
mas também .técnica e administrativa.

A cxperlêncla de outros países· indica

que, nêsse scntido, inúmeras providências
pudem ser adotadas. Nos Estados Unidos:

ti caminho encontrado pelo govêrno pum

'auxiliar as cmprêsas de menor porte cons­

titui no fornecimento de recursos público",
na forma dc empréstimos, às socieda :les de

invcstimentos que, por sua conta c risco,
rcemprestam obrigatoriamente. aos pequ=

nos e médios empresãríus, ou a êles se as­

sociam como condição indispensável para
levantar recursos oficiais. Em tôda a. EUI'I"l·

,.. 1
•

,

.pa., as pequenas e médias emprêsas são

objcto d� permanente atcnção, notada·

Emp'rêsa,s
mente !10S países do Mercado Comum, onde

representam dois têrços �os cstabclecimcn­

tos industriais mstalados, Na França, ,)

guvêrno criou um fundo especial para f . .J·

menta da prudutividadc, operando, dineta­

mente com as pequenas e médias cmprê­
sas, auxiliando-as dc diversas formas. No

Brasil, os primeiros passos' tendentes H

dai' m�ior proteção às pequenas c médias

cmprêsas foram dados com a criação ti,)'

Fipeme, cujos recursos destinam-se a co·

brir .os gastos com um programa de assls­

tência a empresários pequenos e médios.

Dentre as j.equenas e médias ernprêsas,
<IS que se situam nos extremos encontra.n
maiores dificuldades para. se- manterem,

Iace à concorrência das grandes ou a con­

éorrência Internacional. Todavia, se, de

modo geral, a grande emprêsa está mclhur

adaptada it economia moderna, existe um.r

série de atividades complementares que

constituem o verd�dejro campo de ação dus
'

ernprêsas menores. As pequenas e médias

emprêsas possuem importante papel 'a de­

sempenhar no funcionamento do sistema

de concurrêncla, porque sua oferta sõbre.

particularmente, as lacunas deixadas pelos
grandes estabclcci-nentns. Elas oferecere,

assim, uma con tribuíção essencial para a
·

sa�isi'ação de numerosas necessidades. A

racionalização de suas gestões c a cspc­

cíalização de suas a tividades'São' de impo r­
tância prlmorrlial. É necessário que certos

costumes," como.' a gestão inteiramente j".
.

miliar, linhas de produção antiquada, etc,

sejam abandonadas. Por último, as peque

nas ernprêsas .devem dar provas de CSIJírHo
de 'colabaraçâo para remediar as deficiên­

cias clworrentes--., das suas dimensões.

Ccr�'i;s concentraçõcs entre pequenas e'
� '( �

médias ernprêsas industriais c comerciais

podem tornar-se necessárias para a assímí­

la9110 do pregresso técnico, o que também

se aplica aos reagrupamentos (lá produção
agrícoíu. As rn erlidas físicas provocam di·
Ierentes efeitos segundo a dimensão rejas

\

crnprêsas; sendo necessário neutralizá-los ",
,

. ele modo que suas consequências sejam �n·

dependentes das dimensões da emprêsa,
tendo-se, 'em vista que as menores cncon­

trarn-se frequentemente cm desvantagem
em relação às grandes. Não raro, esta des­

vantagem decorre de disposições legais COI1·

..cebí Ias, muitas vêzes, para as grandes em­

'pl'êsas. De 'qQalquer Inrrna, a particípação
disciplinadora c orientadora. dos podêrcs
públicos poderão contribuir. senslvelmcnte

para a melhoria da produtividade da peque­
na 'e média cmpl'êsa.

Pro'sa de Domingo
Paraninfo dos novos bacharéis da Fa­

culdade d:::' Direito, o nrofessor . Norberto
Ullgaretti proferiu', na- solenidade' da di­

plomação, o discurso da _'lraxe. M.!.ts, na

verdade, não foi um diSCurso eonverlcional,
que somente v'isass::: à satisfaçao duma for­
malidade tradicional: foi' uma nobre e 111ar­

eaflte peç�, que deve recolher-se contra' o

desgaste dos tempos. Merece muito mais do

que os a�1lausos e louvor,cs daqu:::lcs que
compareceram àquela festa de formatura.

Não me ocorre aqui o nome dum es­

critor Úancês, cujo ideal de objetividade
expositiva o ·levava a br e reler texto's ju- .

rídicos !1ara adquirir domínio sôbre. a exc

'l?ress�o, evitando que lhe deriul1cíass:::' as
cmoçoes. Em compensação, há casos como

-

o do 'Sábio Darwia,- que, nos últimos anos

de sua ex.istência, se lamentavá. dé! li,�o po­
dcr s�ntir os V.CTSOS d� Sl:Jatesnadi-e. d0r ll.a­
ver sC!11Pi'e'I�ta�l6. conti:a :�pl�ópria "sbsi�i­
lidade; a f,im de'que a émôção não lhe éOJ11-

promett'sse o senso eX�1é:l'ill1ental do cien­
tista. O meu nobre amig0 Norberto U:ys­
s·ta Un�aretti, 'a des�.Jeito 'ele mestre da ciên­
cia elo Direito e de sua diuturna e lioturna

.

fariülialid�de com os textos de leis' � c6di­
gos, não silcrificou nen1' a sua autoridad�
ll� }urista, nem a estcsia de sua a1ma, aber­
ta as sJliciti1rn'Cs <.l� Beleza. Rende, pois, '
c()nciljatorü,,�.:;nl clL1�'lo culto: à Justiça,
s ntcse da Ve.L' __ k" e ao B;;lo, slntese dó
Bcm.

Na sua l"u,;;ar' orq_ção' aos bâGhareld:1-
dos de I%9, � nrofessor Norberto Ul�ga�
l"eLti se retrata n-essas duas �losturas psicQ�
lú�icas - e nro'duz lima lias mais iilldas\ :e.

..... - .J i �;..- :

op�rtu;las· alocuções que tenho" oúvida, ll�
genero. "Que viestes; meu caros afilhados;
que viestes busCar à nossa Fa::uldade? Não

há de ter sido o grau univeTSilám

mesmo, mas-- exatamente aquilo q:, , ,"
fica e ebgrandece, e lhe dá sent:Jo, e o a··

proxima do ideal q que deve servir. "Passa,
então, às considerações de ética profissio­
nal. Mostra aos novos bacharéis as grande­
zas do futuro na consciência do e1ever' cum�'
prido:

"
.. : e serçis daqueles que ajuda-.

rão a Construir um mundo J,!.1elhor, menos

brutalizado pelo egoismo e peJa violência;
redimielo �!ejo amor, fortalecido na �lar e -.

ilüminado· nela Justica".
I

- �

Morte

J"I. , j)ocharéis, entre
! :! � . ···.i: ��.'

.

�' 'J1..J�: reta nlelanco-
i.L, ),V':.I.. di íl1';.''sclO da saudade, pelo
t·�rmino de uma fase inesquecível" .. É o dia
nôvo que irrompe "dominando. as sombras,
cbeio de �rol11essas". E concita: "Ide vi­

vê-lo, não sem antes vol'tardes o vosso pen­
,samqto, em oração de súplica de agradeci-

. ,mento, 9ara Deus, que vos trouxe até aqui
e que vos há de acol)l.!1�nhar �da afora, no

percLlfso dcs ásp'eros caminhos".
,'Pouco . antes, o nrofessor Norberto

.:ú'ngaretti havia< adverti�io os seus afilhados

da� ., q'llalida,des humanas que o advqgado
precisa !Jossuir, no dever de amparar o que
crra, sem que isso ünpiique

.

solidariedade
ao êrro, üiscernindo "até o,nde e quando
deve

'.
ser ape_nas o profissional e quando e

(31d& :9��vc;< �ú O- homem: ca�1a�' de compre-
."'d' ,,�'t '1"" E

t', .

d�·,X ,�11 eí,'. "'Put,rgS-",. lOmen!l . preverun o os

19,te,' d�l1tre os seus afilhados, tomelll o ru­

'111i? da';magistratúra, diz: "Tende presente
'que\1 jHstiça está mCJ10s. na frieza e na il1-
serisibilidade do que dentro de nós, confor-
'/"d ddr.le a 'ossa maneIra e ver o mUll o, e en-

tender' fls
.

coisas, de af�rir và!ores. É bem

porisso kl.ue, a s:::r autênÚca, a justi�a elo
mau não pode ser boa, Como não pode ser

sábIa ajustiça do ignorante".
.

Guslavo Neves

de Presi
QuaiJdo Getúlio íllorreu, cu estava

na época em que as .�ra:ldes tragédias eram

medidas s�gundo a sua ca�)acidacle de pi'o­
duzir feriados; Getúlio foi "s§lo' de louro",
d2u trés ele uma enfiada - e tudo no

meio da seniana. Mas houve Ulll troço que
me i.lcomodou muito, impedindo, de certa

forl11 a, a completa fruição da folga incspe­
rada: a Carta. Me lembra a minha avó
chorando ao lado elo rácI-io, a carta scndo

repetid.a a cada monlento, COIll frases que
cu podia não entender muito bem, mas de

que gostava !)elo estilo grandiloquCllte. "Á
s;lnlla dos meus illÍl1li�os deixo o legado
do mcu sallgue"; ·ou "Aba:1<.lono a viela' pa­
ra entrar na históri"a': - cu não apreendia
bem tôdas as iITipli�ações, mas acháva lü­
do.

Foi, !10rtanto, C01\1 um :'0UCO ele re­

morso que !)assei três dias, eu e mais Dou­

�:l(js, Luiz Arma:ldo" Raimunelo, Armanelo

/ Luiz, Camso (o l1rÓl)rio!), jO�Ta;lc1o S'2te c

meio no bambuzal do "i.lásio, atrás do gol
dL) Call1�o ,grande. A iéltia ele' que, sUbú;c­
tido ao torvcli:1ho das prcssôcs, um homem

que havia :':1ssaclo tôda a sua vida merguc
lbauo cm el iSês, tivcsse, naquêlc momeil­

to, o gesto de amputá-la pela pi'óp!ia mão,'
não te.ve na ocasião o !wder do::: me s;;nsi­
bi izar além c1q:.que s;�llificqva Q fato 'e111
sí. Mas scrí.\l-: c:s�1e�ar demais ele um jovem
segllúdanjsta���;ti�"\ ,

.

-... A Il10tt�i d�,\�eilne�y, lilUÍl,) mais lar­

�Ic,· sl;11: me\:�11?'�?!u., � trouxe, \10 pr(n�e}ro
ll+st�l1te, umtP'��np:açao marota e dcsçaolCla

tI,

entes
de vill,:,ança, rcs�atc., não sei bem como

· chamú�la. A toei,! o �ovo ameri::ano, na­

quêle dia, eLl cliri�í mentalmente a pergun­
ta el�ucl e dcs�1rovida de ca"idade: "Ll­

tão, tambtm acontece aí?" Em nOll1y das

humilhaçõcs· que nos faz �Jassar a nossa

eli[ ci! viela institucional, não �lucl�· eleixar
de me sentir um noueo maior - OLl talvéz
dcvesse dizer 'que não !)ucle deix:o.r de s:::n­

til' os americanos um !JOeiCO menores, Na

realidade, o· quc o tiro' de. OSlvald I:êz foi
devolver aos' americanos e exata' noção de

\{Lle, como toelos os' povos do mundo, ricos
e pobres, Ilegros ou amarelos, . comunistas
ou. não, a sua nação se Co.m�lu:lha ele i!1di­
.vic!uos i.\dissolüvelmente ligadas a sua

condição huma�la. Não su!_)er-homens. A.pe­
nas homens.

Estava cn1' São Paulo quando mOlTCU

Castelo Blçu:co. _As· e'dic:ões extras apare­
ceram à tarde, e eram o ú.oico sinal cl-:.

que' havia morrido' o eX·'�1resid:::l1t�. Julgo
Dão tcr cl1xer�aclo úm traço maior d::: cmo­

ção na selllpre ayrcssada massa da cida,de.
Sélbl'c Süo Paulo, naquela tarde; nilo sc·

abatcu aquele c ima que s� sucede üs gra:-:\­
eles comoções. Poucos r;ru�)os, nenhuma

paraJização das atjvidacLes, raras lojas cce­

rando suas !)ortas. Ho_ic fic.o pe!1S�llldo'I1C'S­
t::: �laradoxo: Se Castelo tivesse ll10nido
olit:::m, n SLKl morte teria tido o ��odcr d·:::
sensibilizar o :,ovo, ele lhe deixar 2!ravada
Lima il11!1rcssão d.� !)crda. Mas naquêk ins­

ta:1te, ainda não havia a !)((.rs�"'ectiv.a sob a

qual scría encaraelo o .s::u �1çriocl0, fosle-

riormente·. E., o quc é marcante,' Castelo
nU:1ca se' preoc'ü9'Óu com isso, até pelo
contrário,

Agora morre �osta e Silva. A sua

morte, nas, condições em que se prodUZIU,
mç clá -tristeza e desalento: s::rá êsse, en­

tão;' o _"lrêço que a �::ítria cobra aos "'seus
filhos, !'0r tentarem clírigí-ía? Diante de

. mim estão Lima séri;: d::: tatos' do Presiden­

te, 'baticlas em é!Jocas disÜ;lJilS.-'Âqul está
êlc pron L1nciunclo um ,discurso, aincla l\1i,
nistro do Exército. Sua postura é vigOi'osa,
o seu pescoço forte a!_1oia a cabeça ainda

jovem, dp. raros cabelos ciilzentos� Nesià
oüt�"(' êlc cstá Com ]ohnson, e Causa a mes­

ma il11�l[I::ssão ele firmeza. Mas nesta aqui,
em qu� assina um docume:1to qualqusr, j:l
se notam os sinais: os sulcos da face s.e

aprofundaram, o cabç:lo prateou por inteiro.
'l\'le�mo nêste ii1sta:Jtc em que CUlU!)re uma

grata obri�ação, a de rece�!Cionar a Rai­
nha, �raz na fisionomia um ar preocupado
c rrave.

-

.Nunca °houve quem dissesse d0ste

f;aúcho que não trazia Olll sí o traço ii1-
c0l1fu�1dívcl ela bondade c da simplicidade.'
N50 cabe aqui inda:,ar s� .os resultados cs­

tiveram à altura cio prêço pago. Partindo

ti:). princí!1io de que nenhum prêço pode
ser tão alto, a rC5;losta é· não. Mas,· sob
outl'o aSl)ccto, pode-s� dizer que foi o seu

sacrifício que a!1lainou os caminhos que
com r;lais t';'a:lquLidade e renovadas espe­
ranças, estamos agora a palmilhar.

Não obstaGt;;, o !)rêço ainda é caro.

Paulo da Cosia Ramos

4 -
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. TRIVIAL 'VIRIADO

SUCESSÃO E' COISA SÉRIA

-'

Marcílio .Medeiros, filho •

- .,

A instituição da eleição indireta para os Govêrnos de Estados no pró-
ximo ano tem dado margem, pelo menos em Santa Catarina, à mais abun-
\. \ I

dante e esperançosa safra de candidatos de que .aquí se tem notícia. Não
se pode dizer que haja mais eandidatos que eleitores, mas Que os há em

número maior -que os dos políticos atuais, disso não resta dúvida.

FIM DE ANO

Não passa um dia em que ao ouvido 6.0 cidadão comum não é sopra-.
da a última e definitiva revelação: "Fulano é candidato". ,A notícia se

espalha, cerre pelas esquinas e acaba morrendo na amurada da Baía­

Sul, pois sua consistência não lhe permite nem atravessar a ponte.,' E o

"candidato", que àquela altura já fôra informado ela consagração 'popular
pelos atentos bajuladores, acaba pensando que a conversa é para valer
e assume ares indisfarçáveis de passageiro do rG�l, "·eonune iI faut".

/

..�

Se não é nolitíco (político, na expressão de alguma vez ter sido votado

para qualquer coisa) começa é!-" falar' desembaraçadamente s6bre' política,'
Idando lições capazes de humilhar o prónno Benedito Valadares. 0:Rinará,

I '

com tôda certeza, a favor das eleições .indlre tas, :lois "ainda não há cli-« � I
! ma !Jara as diretas", De' duas palavras que disser, uma será para falar ,�r
nas suas ligações com os meios militares, no qual tem um estado' de amí- f

gos generais, isto sem contar um major que casou com uma sobrinha sua

, e hoje serve em Belém. Marcará entrevista coletiva na Casa do Jornalís­

ta para falar sôbre qualquer coisa que lhe �1erguntarem,. menos sôbre sua

candidatura, é ·claro, pois a esta pergunta êle responderá simplesmente,
com um sorriso reticente nos lábios: "Não é a prlmeíra vez que me falam,

, ", . , I .

mas. .posso lhes afiançar, que não existe llaqa. E' muito cedo' para se falar

nisso e a decisão só caberá à Arena, que é o n?sso Partido."
. ,

/

o pretenso candidato conseguirá, também, a:1arecer na televisão, onde

lI
I
procurará, com a- humildade que lhe é peculiar, eX9licar uma n�va fórmu

'

I la que en�ontrou �ara o bem-estar e o desenvolvimento de Santa Catari- I i
na,: deixando. os telespectadores (aliás, êle gaguejará ao pronunciar "teles­

pectadores") sem entender patavina. r':') que dissera, mas êle, ,cancíidatC:1�
{icará certo de que ali estava o Passo inicial da sua caminhada rumo 'à

Agronômica. Sem ninguém saber COIpO, uqi. belo dia lá estará êle falando : lsÔQre "'A Pesquisa Oceanogx;áfio!t e o TeJ;l1pêro do Caldo de Camarão", no.

Rotary de São Miguel do Oeste, e sôbre "rroust e Saint Exupéry, Duas

C<Jras que se Completam", no Lious de Meleiro. (O ecletismo desse tipo de

'candidato é insuperáv.eIJ ..

E, assim, êle marcha firme e resplutp, c!tda vez mais candidato, ao en­

contro daquela que serií. a grande oportunidade da sua vida. Oportunida-
I
de que, :Dor sinal, terá que 'dividir C0111 oútro nome -que acaba de surgir no .

j balcão do Ponto.-Chic e que, após pagar a rodada do cafezinho,. já saiu
.

por aí com ares de passageiro do PG-l.

o Ql.!E E' DO GÔSTC? ..

·o
.

universal cdntrastc 'e:ltl'e ta!ltas e

tão marà\/ilhosas conqLJistas do homem mo­

derno e a elece�)Cionante evidência dé: que,
apesar d::: assim domin.ador do mundo ex­

terior, o homem. não. é feliz, clet,sm o ora-
,

.� dor no exame nrofúndü elas causas .dessa
"

ÍI;ustaçãô,. I'a"a-_f.j:11almg�t.:J, Gq;Q�lu,ir::ht'rc. ::.0."..

mundo, com etel�O, carec.e., cle.�mo.-
'
...

·

Pali)a, . assim, o âl11a�o das perplexi­
dades humanas, nl'as n'ão !)erde a fé na, vi­
tória final ela cl'istian ização

.

do
/
mundo. Já

Lamartine, pela sua intui,ção poética, vis­
lumbràva o feilômenó hll;11ano: "A IIL;ma­
niclade" - dizia éle ..!_ "é um tecelão tra­

balhando pelo avêsso, na teiá dos tempos".'
A isso reDlicava Eclouard Shuré que "um

dia virá, porém, em que, passando pa:'a o

outro lado do tecido, a humanidade Con- Tôda, a exceIcnte oração do ilustre Pa-

templará o quadro' ma"nífico e grandioso . ral�o dos bachal'clandos de i 969 é, pois,
que, Com as suas !)J."ó:;Jrias mãos, haverá �lr- assuTI, . .'a. �\�)ologia do eq.111líbrio das emo­

dido dL:rante sécuios, s.erí1 nêk' have'r p·bt;'t��;"l\�,,�.Be:s�:.t:\k'&"à objetiyidade 'S10 gireito - e re-

ceb�do outra coisa .qü� )1ã'0 "tqs;sc i�nf� ;C;�{r- fte te ps ,.qu:):)ielaçle's ..clqi'lIBc9,Prío orador, que
fusao c1eJlOs (;mbaracados".'. .';" iji;i!·'.r� 'íU:Qsli�h ;;.cb��;d;��j!�\nl\�A·:��I·� dever, por
/

'

.• A 'pâoddú' Ho� �spI0;tdid8:1:'cÚsjt;�:s� h,l,alll: I.·Lll�'�' �c,.oll'1."••�'jlÍ'llpr;iitu'�í:.�Jnájis sublima-r·

_'�'.'" ';··I.·�.l;""tl{\,!l�,� 'ti !'l.,. ".1.,,"

yal� por Ul)la pag1l1a c1� a:?tJlogLJ, pela,: fO'l\- HQ, p,<.lwtrpd�ir :C!: ,.l�on'J.eni e ligertá�10 das

mi e !!elG cori'teú'clo, ún a qLÍal descreve <is �dgú's'ii'!iS Jl cbl�iràlii�Õcs ell1' �ué êle se vê

transições. AU'J11 ; cre;lúseulo mhtutho, assJ-
. csvair-s�\�; Ca(�Ol ),lez mais, o seu' sonho milc-

ciando-o à idéia dJ instante inclefiaido ali l"a1' ele' ser feliz".

E� cl2,ro que todos nós temos !iS·

nossas preferência�. Paulo da Cos­
ta Ramos, por exemplo, só ,toma
uísque com á�ua, rol\S nelU, pO:l")SSOf
deixa de ser uma Ótima crlaturá.·

� ,
'

E Jorge q?-erem, que só o bébe -com

gU8,l:aná, não pode ter' em 'razão
do 'seu hábito nada que desapo
ne a su

r

aconduta. Já O. Qpverna
dor Ivo SilVeira, que entre uísque'

I. com� á?,'ua e uísque com guaraná
1 prefere· a cervej a, SÓ demonstra

caIU isso que não se deixa levàr
pelOS outros e que fica apenas
com o que lhe dita o seu palaçíar.
Tudo, enfim, em matéria d�. gôs­

to, é compreensível e, aceitável.
até o sa,?ato azul que Taneredo

está usando nêste verão, "botando
pra quebrar" Jtla nossa orla inaríti­

.ma.

OS EXC�SSOS

Não há razão nenhuma para o

pessoal estar se queixando 'das úl­

timas !1l'ovidêneias do' DETRAN.

Lázaro Bartolomeu que me perdoe,
'mas não vejo porque reclamar pe­
lo fato de ter sic.o 'multado por
excesso de Car'?,,"a quando, na ver-

• I dade, ,seu carro estava 'mas era

cheio de filhos.

J Pior seria, meu caro Lázaro, se

o DETRAN ,te _multasse por ex:::es­

so de filhos. De qualquer forma,
" cuida-te, 90is no dia em que' não.

;·1'1 tiver mais nada 9ara multar,i r

I ; quem sabe se o .DETRAN chegá lá.
.

.,..,

A:8IAMENTO

\

A inau:,':uração da estação cJa
EMBRATEL em Florianópolis, q�e
estava, marcada para o dia 22, nao
mais se dará naquela data, em

virtude do luto oficial em que se
i encontra o País gela morte do ex­

Presidente Costa e Silva.
O ato inaue;ural foi transferido

praa janeiro, devendo ·ser mantida

a . programação, segundo a qual
, 11avel:ia pronunciamento· dos Go­

.

vernadores da. Re',?ião Centro�Sul
pehl. televisão, culminando com a

I I. apresentação, pelo Ministro Higino
Corsetti, das Comunicações, do

programa da EMBRATEL - para
1970.

j' i' AUTO-SUFICIÊNCIA
.

A respeito qe uma nota [j,qui
! publicada .�ôbre os Últimos adia­
mentes da reunião da Comissão
Interestadual Parlamentar do Ex­

tremo-Sul - CIEPS � obtive ago
ra a informação, de fonte que não
deixa mar:;e111 a qualquer dúvida:

.

A CI�PS só não voltou a se reu­

nir Ilorque �s Deputados da As­

sem'blé\a Legislativa do Paraná

não confirmaram sua presença em

nenhuma das duas convocações
,:afiteriores.

r
r i ••!:'�t!�

Deve ser' .')oi"que êles' estão tra-.
balhando muito por lá, ou, entãd'
pórque o Paraná não está preci­
sando de nada.

Com um jantar informal que lhe
oferecerão os se�s Secretários,' às
20 horas,. no restaurante, "Brasei­
ro", o Governador Ivo Silveira ini­

·cia na �1róxima têrça-feira. as suas

festas de fim de ano.

Os Secretáhos estão combinan-
\

1 l'
do' não fazer dIscursos, no que pro
cedem muito 'bem, pois, deve o· Go­
vernador ser poupado dêsse sacri­
fício. Já basta os Que éle é obriga­
do a ouvir o ano inteiro.

,

EOAS FINANÇAS
,��

O Secre'tário Ivan Mattos, da

Fazenda, tem confideneiado aos

amigtls que. pretende eneerrar o

ano de 1970 deixando montado rio

Estado um esquema que haverá de

equipar perfeitametne, Santa Ca-

.

tarina em todos os ramos das ati­

vids.des financeiras, num futuro
bem próxini<�.
Com esta medida _ e aqui já

não é êle quem diz - o nosso Esta­
do deixa' de tratar os assuntos fi-

Inan'eeiros .

em têrmos r':"
.

tostão, . I

para se .Jançar a planos mais con- I!
dizentes com" 8, é.!:lOca do cruzeiro .

nôvo.

UM NÔVO NOME
,

. I
O nôvo Secretário da Adminis-

tração da Prefeitura,.Que substitui­
rá o Sr. Rufino José da Silva, de­

missionário, é o Sr. Osni Barbato,
que atualmente vem prestando
seus serviçcs à SUNAB.

ODISSÉI�

,
.

i

1;".::;1:'
Há poucos dias eu 'elogiava da­

qui as emprêsas .eXibidoras da Ca-.
. pital pela bôCl. lembrança de apre:- I
sentar em reprise que marcaram I I
época na história do cinema e que I '

sempre Ilodem ser reapre'sentados,
pela excelência da sua qualir.!'1de.
Pois bem, a.'épia de "8hane"

parecia ter sido feita 11a hora, de

ião :'1erfeita que estava. Já "2001,
Uma Odisséia' no Espaço", revisi­

tou Florianópolis com uma cópia ,

em estdo bastante deplorável, j
que tem deixado irritados os es- l�pBctadores .que a têm assistido.

__

-
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Música Popular
A�gusto Bue=hler

VISCOS
Vou continuar a apontar a vocês os discos mais recentes, como sugestão

para um presente de Natal, ou para você comprar para você mesmo'. .

, Alguns eu ainda não pude ouvir porque, embora já tenham -sido lançados
)lá algum tempo, só agora estão "chegando aqui e pelo' rádio é humanamente

impossível ouvir tactos. Os lançamentos são muitos e as estações, o que

podem fazer é mostrar um pouco de cada um.

Como é do conhecimento de todos, Gal Costa .lançou mais um Lp pel-i
Pllilips com um repertório atualíssimo, trazendo composições de Caetano

velosO, Gilberto Gil, Roberto-Erasmo Carlos, Jorge Ben, Macalé-Capínam.
p..s composições: Tuareg / Com Mêda ou Com Pedro / Meu Nome e Gal /
jVlátinée no Cinema Oíympía / The Empty Boat -/ País Tropical/Os
pulsars e os Quasars / Cultura e Civilização / Objeto Sim, Objeto Não.

Em "Meu Nome É Gal", música composta por Roberto Carlos e

Erasmo Carlos, especialmente para ela, ouve-se, no fim os seus gritos, beiu
no estilo de Janis Joplin (Ouça Lp "Cheap Thrills" - Janis Joplin - ($S,.·
p..liás, essa música ("Meu Nome É Gal") às vêzes me leva a crer que
Roberto Carlos compõe músicas melhores para outros, do que para 'ele
mesmo.

J

A versão de "País Tropical", já consagrada na interpretação de Wilson

JSimonal, ganhou um outro colorido com os efeitos sonoros, que dão um

ar de "tropicalismo" à música. É claro que a sonoridade do Som 3 -t­

)VIetais (os que acompanham o Simonal) é difícil de ser superada, mas

a versão de Gal Costa ficou diferente e muito boa.
.

'O Siinonal também está com nôvo disco na praça. É mais um da

série "Alegria, Al?gria", agora volume IV e traz como subtítulo a frase com

que inicia "País Tropical: "Homenagem à beleza, ao charme e ao veneno da

mulher brasileira". '

-

Embo::a não tenha ouvido todo o disco, a impressão que eu tive é de

que êle nao traz muitas inovações, que, aliás, são- pràticamente desneces­

sárias, já que o seu estilo é consagrado. Na percussão foi introduzida a

zabumba, que produz um som parecido com o do bongô, porém mais

surdo. O Sérgio Mendes, quando aqui estêve pela última vez, usou êSS3,
instrumento. Os Brasões também o usam.

'

Mas o Simanal ainda é o Sr. Simonal e, por isso, o seu disco é

recomendado. Simonal é ritmo, é comunicação, é alegria (como o próprio
título do Lp, já o diz).

O conjunto "Steppenwolf" (Os Lobos da Estepe) tem agora reeditado
um ótimo disco, lançado em 1968. Intitula-se "Bom To Be Wilã", que é o

,nome de uma das composições constantes do disco: Além dêsse primeiro,
o conjunto tem mais dois já lançados: um, ao que me parece, não tem

nome. O que tem é uma capa azul, com uma estrêla vermelha ao centro.

O outro, intitula-se "At Your Birthday Party", que inclue a composição
"Rock Me", que fêz muito sucesso.

Quando você ouvir o disco pela primeira' vez, vai estranhar e dizer

que êl<f não presta. Mas o que acontece é que o estilo dêles é uma mistura

de "rock" com jazz, que os torna meio complicados. Depois de ouvir,
algumas vêzés, principalmente se você gosta do não, convencional, do

conjunto que faz o impossível, vai começar a gostar dêles:
O meu conjunto preferido, "The Byrds" é o grande ausente. Depois

do Lp, "Younger 'I'han Yesterday", nunca mais teve nada lançado no

Brasil; mas continua a lançar nos Estados Unidos.
Um bom disco eu, comprei há dias: Walter Wanderley Set . Traz o

fabuloso organista brasileira, Walter Wanderley, com o seu órgão eletrô­

nico cada vez mais regulado É um estouro. Neste dísco ele aparece
'tocando cravo elétrico, também. O dISCO é composto de faixas cantadas

e instrumentais. Além de duas vocalistas americanas, aparece, também, a

voz de Anamaria Valle, espôsa de Marcos Valle. Os músicos que trabalham

com Walter são: João Palma (do Rio de Janeiro) teca bateria; José Marina

(de São Paulo) toca contrabaixo; Lulu Ferreira, (do Ceará) 'faz a, per­
cussão e Marvin Stamm (americano) é o solista de Flugelhorn. Os

arranjos são de Eumir Deodato e Don Sebesky (cordas). Na seleção
musical destaco: "Surfboard" (de Jobim); "Baião da Garôa" (de. Luis

Gonzaga); Olê, Olá (de Chico" Buarque ) e "Truth 'In Space" (Durval
Ferreira). É um disco finíssimo. De alta categoria.

Agradecimentos j , , , .

"Um anjo do" Senhor disso aos pastõrss: Eis que vos anuncio uma boa

nova que se�;á:'álel{r-fa ria,i,a; todo ô'iP9"vO: hoje vos nasceu um Salvador, que
é o ,Cristo S'enhCix".,· ,"

-. ':_, -

", ..
,,' -, <:

"

: �o.G.m:,;ês*.ie�"t�ito .. >evang_éliGo,:o CQlé�o Ca1;af<i:'n�nSQ ênvia:;' através Ôo
Pactrg JEng�lil� (.r{Olú;:··�MU::i;I)i'reto�l� C!.lpJlt._�t.ôs'_'pe.la. ... pa1iS'âg'im> -cre" 11':'11

de ano com v6'tô:;-d'é"'B'ôi'S'""F�StifS7'--'-""-
À Direção as nossas sinceras retribuições, na certeza de quo Colégio

Catarínense dará longos e progressistas passos no próximo ano, para satis­

facão de seus alunos e ex-alunos.
"

Outra correspondência que nos chega às mãos foi encaminhada pelo
colega de trabalho

-

Zury Machado.
'

Convida-nos para a Missa em Ação de Graças que mandai á celebrar

juntamente com seus irmãos Zulma, Zilton e Zilma, pela passagem W1S

Bodas de Ouro de seus pais, Silvério Machado J1'. e Adalgiza Jemine,lh
Machado, às 10 horas do dia ,3 de janeiro, na Capela do DIvino :H:spíritél
Santo.

"

Em se tratando de uma data que poucos casais chegam a alcançar'por'
razões várias, a sua comémoração tem um significado especial.

.

A tôda a, família Macllado pelos 50 anos de vida conjugal cios S:·03.

Silvério e Adalgiza, efusivas cOli.gratulações, .

Finalmente; ,o Diretor do Teatro Álvaro de Carvalho, Luiz Alves da,

Silva solicitando a pNsença ho" coquytel que oferecerá à imprensa e convi­

dados especiais no próximo dia 23, por ocasião do encerramento c:as ati,'i­

dades teatrais de 1969.
Multar para· Arrecadar
Um assunto que já 'devEria' ter sido e:;;clarociclo pela Secretaria rIo

Segurança Pública ou pela Secretaria da Fazend:i é o relacionado com a

cobrança de multas aplicadas (lOS veículos q!le trafegam pela cidade.

Não a jegalidad� ou enquadramepto nos dispositivos do 'Código Na­

cional do Transito. Mas, e' pnncipalmente, o aspecto relativo à participação
da Direcão do DETRAN no total arrecadado das multas.
i Proêedente a anunciada participação, ela çieve ser examinada 11 luz d'l

Constituição vigente, que proibe - como está acorrendo nos demais setores

da administração estadual e federal - a existência dessa figura.
Mesmo que fôssé possível tal' participação, parece·me que o caso não

deveria ser encaixado no setor de trânsito, pois nessas circunstâncias, 0.3

guardas estariam preocupados exclusivamente com as condições de tráfeg')
dos veículos, e não com o funcionamento de um bom plano.

Ou por outra: multar, multar e multar um veIculo Wolkswagen que
circula com cinco pessoas - a lotação normal é quatro - ao inves de se

prEOcupar com a sua obediência à sinalização e outros ,tens do Código',
que' permitiriam liberação no sistema de tráfego, cordialidade entre mOéO­

ris tas e guardas, etc ...

COQUETEIS, FESTAS DE ANIVERSÁRIOS E
,BANOUETES

SERViÇOS DO LIRA TÊNIS C,l.UBE

Liquidacão
'RIO - DECORAÇõES

Liquida todo estoque' de móveis de estilo e apresenta sua sensacional
,

Linha de MÓveis Funcionais

Você, que ainda não visitou' venha conhecer a mais bonIta estante

modulada e sofá bi,c!l,ma

a solução para problema de espaço. Decore seu

últimos lançamentos de RIO DECORAÇõES
Rua dos Ilheus, !l. 4

lar com osTemos

I ,

"v"'*=&'����;

.;. Em Pôrto Alegro assumiu o CM'gO
de Presidente do BRDE, o Dr. Francisco

Grillo.
* * *

* Ontem, realizou-se, no Santaeatarina

Country Clube, movimentada tarde infantil,
com a presença de Papai-Noel.

", * '1'

'o' O Coronel Hélio Pereira Lemos pas­
sou o Comando da Guarnição Militar de

Florianopolís, 'ao Coronel Ivan Dêntíce Li­

nhares. O Coronel Lemos, no Rio, vai assu­

mil' funções no Departamento de Ensino do

Exército, a convite do General Augusto de

Castro Moniz de Aragão. Sexta-feira, no

Querência Palace, o Coronel Lemos foi ho­

menageado com um jantar, por um grupo
de amigos.

* * ,.,'

lury Machado

" Sim, são mesmo os Incríveis que vão

movimentar o Reveillon do Clube Doze de

Agôsto. Amanhã, na Secretaria do Clube,
se, inicia a reserva de Mesas, para o grand J

acontecimento.
:I: * :::

,

anotamos: Pedro Paulo Saraiva, Murilo

Martins, Osmar Pizzani e Aldo Oliveira, 0

elegante. casal que dificilmente acontece

em soéiedade, mas, quando aparece, di

nota alta em distinção e sobriedade,

:iI

.;o Ralf Paulo Gaertner e Ivan Rabe,
"foram vistos circulando mim carro O KM -

muito bem acompanhados,

I
I-�������������������������������

'.' Logo"mais, às 16 horas, a Diretoria

elo Clube Doze de Agôsto estará realizando
a tão comentada festa infantil" que, conta­

rá com a presença de Papai Noel.
* *' *

'o' Pelo vôo Cruzeiro do Sul, chegou on­

tem à nossa cidade; e procedente do Rio,
o casal Heloisa-Francisco Schmidt. Em com­

panhia do casal, sua linda tilha Elise.
I

*

* Entre os casais 'que participaram
da elegante recepção, têrça-Ieira, na resi­

dência do Senhor e Senhora Alcides Abreu,

* *

.;
" Amanhã às 10 horas na Catedral

Metropolitana, a Missa da Assembléia Le­

gislativa do Estado, manda celebrar missa
em intenção da alma do Marechal Costa e

Silva.

:.;.: Charme Oriental, foi a tarde de' elo-

gância e caridade, realizada sexta-feira, no

Clube Doze de Agôsto, com show que con­

tou com a participação de .Senhoras de

nossa sociedade. Na ,próxima semana, da­

remos maiores detalhes sóbre o" aconteci­

mento.

:1: * "

'o' Os últimos lançamentos em rendas

e b .irdados. 'de fabricação Hoepcke, estão

sendo expostos nas vitrines de sua loja. ::: .... :;:
'i'

* * *

* Noivado: Corna Senhorita Margareth
Elias, marcou casamento, o Edelson Mas­

; chenweng - O 'a:contedmento foi comemo­

rado com um jantar muito íntimo.

" O Reveiilon, do Santacatarina COUD'

try Club, será' animado pclo Conjnto cariO)
ca "Gemini 7".

*

'" O, Governador do Estado, Dr. Ivo

Silveira, Patrono 'dos Fo-rmandos da Fa­

culdade de Administração e Gerência; no

Palácio Agronômica, recebeu os Forman­

dos, para um coquetel.

'" Convidado pelo costureiro Lenzi,
passa o Revcillon, em nossa cidade, o in­

ternacional costureiro, residente' na Capi­
tal Gaucha, Nazareth.

* * ·1... *
-r-

:[:

'o' Quinta-feira, em sua residência, a

Senbora Dr. João (Lígia) MOlln� recebeu

Senhoras de nossa Sociedade, para um chá,
em homenagem à Ssnhora Contra�Almiral�-'
te Herick (Ylê) Caminha.

'o, Lembro aos leitores que a campanha
para o Natal, do Asilo 'dos Velhinhos está

-

sendo feita pelo "Bazar", aberto recente­

mente, à rua Felipe' Schmidt, antiga flori­
•

cultura.*

Do Senhor Luiz Alves .da Silva, Di­

retor do Teatro Álvaro de' Carvalho, rece­

bemos convite para o coquetel que se rea­

lizará dia 23 próximo, ria sala de reêepção
do, Teatro.

:1:
• *

.. " O. Pensamento do' Dia: "Os anos en­

sinam muitas coisas que c s" dias desconhe­

cem".

.r

EXCEPC-IONAI"·S CONDI'COES DE PAGAMENTO.
A MAIS VARIADA LINHA DE REFRIGERADORES,
TEL.EVISORE,S, CONDICIONADORES� ,DE A'R,
GRAVADORES MINI-CAS'SETE E NAUTILUSm

Pequeno por foro, grande por
dentro. Com congelador hori­
'zontál e tanque integral.

REFRIGERADO'RES ADMIRAL
LINHA AMBIEN'FE'

REFRIG�ERADOR ADMIRAL

22,0' lITROS-
O PEQUENO GRANDE
REFRIGERADOR ADMIRAL

Portas coloridas (15 côres "à
sua" escolha), revestidas �m
laminado decorativo. Com­
pressor importado, marca

"Danfoss". Dobradica "self
shut" de fechamento"automá­
tico da porta

288 E 340 LITROS

TELEVISORES ADMIRAL I

A MAIOR LINHA DE TELEVISORES FABRICADOS NO .BRASIL.

AQUARELA 13
AQUARELA-11

�iiiil (OEmMtrle�s,1 TV)Com tela saler
inst�ni play maravilhosas côres,
(imagem e som com,tela solar

instantâneos) e som frontal e sorri frontal.
Laureado nos

EE.UU., cama Q

mais perfeito
circuito de televisor
portótíl do mundo.

ADMIRAL 23
O mais padero�o
televisor brasileiro.
Com tela gigante
e som front,,1
com alto falantes
invisíveis.

EXECUTIVO 19

10, maior TV médi�
, brasileiro com
:
som frontal.

GRAVADOR
CASSETE
ADMIRAL
CTR 450

(PORTÁTIL)

Som maravilhoso, fiel.
Com microfone com contrôle
remoto para uso individual.
Ideal para gravações de
conferências, reuniões,
estudo," músicas ... e áquêles
maravilhosos mementos em

família.

CONDICIONADORES DE AR ADMIRAL ROYAL 70

J O môdclos ri sua
escolha, para

, lodos os tamanho; -

de ambiente.'
Produçfío de frio

.

C calor �om o menol CDnsuma

.de energia.

l- Ç1:
REVENDEDORES ADMIRAL: FLORIANóPOLIS: A Modelar - 'ITAJAI: Hermes Macedo, Organização Grasal, Dutra & eia Ltda. - JOIN­

VILLE: Lojas Sulfer, I--!e>:mes Macedo, Germano Stein, Loj'u Freitag, L®jas Mudison, 'Prosdócimo - BLUMENAU: Lojas Zadrozny; Hermes Ma

,I cedo,. Comercial Hartmaul1, Instaladora Zendron, Germu.::lO Stcin, Prosdócimo

/
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lira Pedrosa
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ONDE E o QUE COMJ;!B.AR
NESTE FIM DE A)\TO - V

l>
','

No Empório Rosa, tlÍdp para a

sua ,ceia de Natal, e para a; cc.i"
de, Ano NôyO tal�,lJ�lll.
Frutas:

Passas em pacotes de 250. gr. até
1/2 kg. com preços que vão de
Nt.: $ 1,00 ,a N,CrS 3,40..
Figos turcos e gregos também

Em pacotes de 250 gr. até 1/2, kg.
Preços: NCr$ 1,60 a NCr$ 3,50.
Tâmaras ainda eni: pacotes :113

2.iO gT. e 1/2 kg. a NGr$ 3,00 e 5,.0°"
Ameixas pretas NCr5 5,90

o l·:g..

Damascos, - NCr$ 20,00 o -kz.
Frutas cristalizadas: caixas, da

]IC;' NCl'$ 6,70,
N ozes, amêndoas e avelãs,

NC!':'; 10.,00 o kg,
Castanhas portuguesas

NCr$ 3,40,
Castanhas do Pará - NCr$. 2,2il
Enlatados lm-g.º.rtados:
Paté de fois -�,NCr$ 3,30. e 4,�G.
Sardinhas - NCr:S 2,9Q e 5;00"
Filé de salmão - NCr$ 12,00..
Filé de anchova - NCr$- 3;50.
Salmão chileno __:: NCr$ 3,20.. ,

Caviar 2111 bisnaga -:- NG}'S 6,:50,
Salmão �m p�cotes - NCrS,'5,o.O,'
C):'3mpignon NCl'$ 4,80, 5,5(). e

11,2'), (latas grandes).
Almonds (para aperitivo)

NC_$ iJ,50,
Ervilhas do Chile NCrS 3,20.

...._

. Cerejas gregas' � NCr$, 3,50.
Em pacotes:
Sopas de cogumelos, espargos e

Ofil, lU verde - í'<JCr$ 4,0.0;
Môlho para strogonoíf

Tudo bem português,
Behida�; , ,,'
V.inl10s nacionais- de NCr$ 2;:;0

a 5,GO.
Vinhos importados de

NCi$ 11,00 a 27,OQ,
Licor Drambuy - NCrS '75,00.
Cognac: Fundador NC:r:$ 39/)/),

,IvI,lci:i1a +: NCl'$ 40,00.

Cerveja importada NCr$. 10,00
a garrafa.
A ceia propriamente dita.'

Corno o calor não está para brin­

caderras, o ideal seria que da ceia
.constassem \ somente pratos trios,
o que ainda vem simplificar multo

o trabalho ela dona da casa. Entre

outras coisas você poderá fazer

!1P\"S 'cl',oeu,vr2, cocktail de cama­

rão, o 'trf\çlicional presunto assa­

do com Coca-Cola ou melado e

depois decorado' com cerejas, f'a­

tias de perú ou galinha assada.,
Salada mista com môlho de

m,ay,oIlf;se, paté fle fois� filé de

anchovas, caviar, êstes três últí­
mos nem gelados e servidos com

·1.ol'raçlas de pão ele trigo.

'Pf�xJp"P�rfl o CliÇ}lê qpc. nã2;"sain.
Aconteceu que eu esqueci a.e

mandar a boneca para a clicherta,
e eis que hoje despontá o jornal
sem ela. Usem sua imaginação e

tentem ver Dada núm longo, ideal:
para a noite do Reveillon.

I
O vestido é =m dofs tecidos: ,uITl.

. liso e um estampado com, florões

enormes, D9 liso é feito -, o corpo
Que tem decote quase que quadra­
do, msnguínhas ajustadas e D';11'1'
curtas, e abertura, central, feita
com botõeztnhos fantasia. ÊS��.,
corpo de vestido desce até a altura
do, bJIStO, 'q\l;:tlçlq entra em. aç}ío,·
o já mencionado estampado qu"
faz a saia levemente svasê.
Se você fôr realmente uma 11111-

111er -habihdosa, compre apenas te­
cido liso: Para a blusa deve ser

. escuro. Para a saia' compre um

claro e pinte imensas flôres na

côr .dc blusa. E terá uma líndíss,
ma roupa para o 31 no Santacata­
una: confortável e fresca.

Agora se o seu vestido é meio
s õbre o abafado, use um leque, ul­

tima, bossa para o verão - eviden­
temente __ .oE ainda se você não
tiver mais' um. leque, passe na I;,á
'Ro:i)e, e verá as maravilhas jap;ç­
nesas. que o bom gõsto de Erii
teve á. oportunidade de comprar.

Arnaldo 5, Thiago

Precisávamos ouvir novamente o.

verbo inflamado .de Castro 'Alves;
r!i�te sécplo' ela .. degradação 9a
diência" mil vêzes pior do que a

escravidão do negro africano, ela..

mando desesperadamente: "Únhor
Deus dos ' r'esgraçados, I dizei-me

vós, Senhor Deus, se é mentira, se

é verdade / tanto horror perante
0:'3 céusl ,," "Mas é infâmia de­
mais! Da etérea plaga, levantai-vos,
heróís elo nóvo mundo! . , ,"

,

Aquela grande vóz emudeceu"

porém, '·p:lrU sempre. - e a ç,scra­
viel§o, mil vêzes pior, não mai".
do negr,o africano, mas 'do ·homem

mais altamente civilizado êlo � sé-,
cuIa XX, por fisse �a,te-ria1i!?mo
aterrorizante que por aí campei';:t,
faz tremer de ,vergonha nos seus

túmulos os heróis do nôvo mundu.
,

� ..

Para ,quem apclarmos? Para os

hornens do govên'lO, afim de. que
ponham côbro a' êsse deslav,ado'
con�'ubérnio entre' o mercantilisl110
e o agressivo materialismo que se

apossam de tudo ,quanto a Ciência

elabora, com o intúito de bem' ser­
vir à obra. do progresso, para ge­

neralizar, ampliando até alcançaI'
o interior dos lares, dos templos,
'das oficinas, o que deveria ser

meticulosamente afl1stadQ ,dê'sse3

lugares de educação, afim de n�io

serem contamimidos {peJas cenas.,

vergonhosas dos alc_ouces,. das ta!'

bernas e do bas.('tlnd sociaL

O c:nema, a telev:são, o 'rádio;
instrumentos admiráveis de difu-
são das ijéi'as, dos, :bons ,prinqíp�cs
ela ciência, da fiiosofia,' das artes,'
estão se prestançio à oste,ritação' de
cenas depravadas, à irradiação 0e

torpezas de todo gênero,:.
Santos DUl110n� suicidou-se por

ver o se:u glorioso invento ,prestar­
se à ciestruição dê vidas· e .bens

preciosos dr qlle dis'põem as Cidfl.­
ces. Einstein, em' face 'do. uso .:ia
bomba atômica para 'objet-ivos dc�
guerra) düclal�ou que preferi� -

t8'C
sido um 1112cânico, um símples: va�'­

redor\ de rua, a ser o descobridor'
da desintegração do átomo. Um
0utro famoso cooperador .. da, ciên·
cia, nesses domínios, esteve '(lO

Brasil, para pedir ao nosso govêr-,
no que não, se interessasse 'pela
fabricaç[lO de tais instrumen'tos Cl'l
destruição e de morte, levando-nos
tudo a cr�r que êsses .expoentes
((� Ciêncja tarde demais houves­
sem sabido ler e ben� interpretar

a palavra de Deus, expressa na

gênese -de Moisés: "De tôda árvo­
re, do Paraíso o fruto' comereis:
mas do fruto da árvore que 'está
no centro do Paraíso, dêsse- não.

cotnereís, porque no dia em que.
cQmerdcs,. certamente- mOrI?J�
reis!",. :

Isso' quer dizer que os frutos d.l

ciência não podem ser saboreadas
.

pelos que não possuem ainda o jra­

ladar .elevado das cousas puras e

nobres, e só se comprazem c0I1'l: as,

cousas que lhes abastardam ps

sentidos e as sensações, ou oon"

·sultam interesses mercantis,' .1f'­
, vand'o

.

ao P0VO sementes de ieléias
cOhta,minadas por um ITÍateriall:.;.,
mo de baixíssimo estôfo" que pe!o:
munçlo campeia livremente!
Mas;é tempo e é preciso que 1'.3

cousas sejam postas nos seus �lJ-.
.

"
gares; "Que bela aqLiela. pai�-
gem!'" - ouvi certa vez' alguém,
com propriedade, dizer, àpontando.
j::ara distante pastagem, onde li­

vre.mente se moviam cavalos, por­
cos e bois de engol:c1a:
Quem se lembraria, porém, ue

trazer êsses animais para orna­

rem .um salã.o atap�tadÇJ, ou' uma
simples choupana dos nossos pes­
cadores,

.

dos nossos .lavradores?!
Poi,s é o que o comérció faz, pro­

digalizando facilidades aos qll'l
eXl�loraJ1,1 os citados instrumentos

. qu� a Ctên,cia entrega ao público,
s(O.m' uJ;l1a prévia regulamentação,
indispensáveL permaneçd o co·

mércio no seu nobre metier de pro-:
porcionar alimentos e os demais pr.)-
dutos vendáv.eis, necessários a,

manutenção da vida dos homens,
mas, nunca deveria ter pensado
.em fazer de instrumentos tãb dé­
licados o uso g,rosseiro que está
fazendo .. " acastl,lmando o palacl�u
popular aó sabm- ·ele iguarias t§o

indigestas e envenenadas de palo,
xões más!

Daqui fazemos um apêlo aos

governo do pais, dos Estados, dns

municípios:' ponham têrmo as auto­

ridades constituidas a 'essa inter­

ferência do" comércio, onde sàmen­
te a ação do PÇlder P�blico devia
intervir, Veja-se, por, exemplo, o

que sucede com o Rádio cio Mi­
nistério da Educaçãot podel1l\,rse
ouvir a qualquer hora os seus pro·­
gramas, que sfto sempre educaéi.,­

nais, úteis e bons. Que o exemplo
alerte o Poder Público a tom?).'
suas urgentes
providências.

e indispensávei3·

,
,
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A[fora você vê televisão MESMO cém ó' nôvo íelevíser
� . .

, rÓ,

-,

•

i
'

PH·II.CO, chassi Long Dlsiance .

.

Nas CASAS SAiffA MARIA,
,

-_. ,Apenas �!Cr$ 55,00 mensais ou

d·i'liã'rsos pian��.�a" s:u� es��Ji��,
�) .,., �"

>.

, (

;.,

� ; (�,""l,��":; • . \..,
. t �

A·: ,QuâJidade PHILCO 1\0 alcance de :toÕô.s .""
CA����$'A:N,i�: M",:rÚÁ �. J:�;Âa, cO,D,se;.h.ejro, '. M§Lfra,
�9!31,':�,,·Fpne .3868." ,"

.

.

"

��" ",

F,dia;� "�9ns'�lheil'O Mafra, 56. � F'10rianóp'9Ii��� Sç-.

��t�;��1'ui,�7"W-=7,:��_:�'--':·"
'

'�-�,'.'
, ' "

�' 59cITL

-,; '{ S..u.,

�..... �
, 'i",

...

pelo: seu
pne velho'
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Teixeira da Rosa
.

CONGRESSO DE, FILATELIA 1<';
DE JORNALISMO FILA',rÉLICO'

.
Inicialmente programado para',

novembro, durante a ABVEXRO-6!J,'
_ 'r . ",,- ..

teve que ser adiada, por motivos

vários, para 13 61.0 mês, d�.::de�ze.m­
bro fluente, o esperado, Congresso
de Filatelia e de Jornalismo Fila­

télico,.· Foí efetuado so1iJ in,iºiat�viiL I

da Comissão Bstadual 'ce Filatelia:"
da Secretaria de Cultura, EsQopt8.
e Turismo de São Paulo, havendo.
desenvolvido, com muito sucesso,
o seguinte ternário: Conceituação
de 'Fi�ateliH), (lIãode:t;'na, pelo dr,:--,

Heitor Fenícío; �epresentáÇ.õe? n,a,
Filatelia Nacional, pelo dr, A�g�lo.
Zioni; Comemorações Ofiq,iaW d8.

Filateliji>, l\facioFuiilr,. 'pelo jornalista
Moyses Garabosky; O Br'asil' '�;l

, Cronologia do S,êlo' Postal Adé�ivO,
.'

'

..
'

pela jornalista Fábio B. C:j.rlucci;
Certames Filatéli.cos Periódicos

1 "o .� .,';.':' .

-,

..

dos, é que o jornalismo· filatélíco
" poderá. bem situar-se' concorrendo
para- engrandecimento da filatelia

nacional, - dentro' e fora do país.
.

SÊLO NATALI�O
Para 'bomemQl'at t o acontecímen­

to mais festívo da Cristandade, a'

E.RC,T. emitiu, a' 8 do mês de
.

dezembro, uni sêlo 'do valor de �O
centavos,

.

nas: cõres iamareJo· ver- �

melho, azul, prêto é purpurina, em,
formato quadrado,' rias dimensões

de 33J5x33,,51�m. v.

Foi imp::e'��o na Casa .da Moeda,
em off-set, papel couchê- sendo. a'

tiragem de 1.000.00'0, em folhas d9
35 unidades, .

'0 desenho- do sêlo, que consiste

na reprodução de um painel d�
N. S.' das Alegrias, esteve conríado ..

'ao desenhista 'Wf!)demfro� Buntar.

Dito- painéi. encontra-se .no Con­

vento
.. ,

da, Penha, . em- vritória do

ÊspíritD
.

Santo, sendo 'descoJlheci-
'

'E�9éci�li�:ada' em.; cOllf.e.cções.

1 r'aça-nos uma visila 'e· verifique n'ossos·p,reços.
1 Rua� Conselheiro Maf�a, 58.- '. \

'

L.�

, \

I

Sul-Americanos, pelo dr, 'Ricardo .zeterêncías às teses -apresentadas, e

A. Sanchezt: Promoção .da Fil�teli!iL ,debatidas d�ntfo; qa:� í oportunída-
Através da, Ifrl,pr(msa:, 'pelo " êD:gé: ! d�i'i que surgíremv-, "J (

,-" "", '. ,': v

nheiro Lothar -1á�chke;."A, Impren- . J!S,SQPAGÃO BR4\,SItEIRA. D�
.

v

.sa Fflatélicaç nas ExPo.s{çóes" pelo .JQRNALISTAS F'J.�AX�JtI:�qS, ,

. ,

jornalista J. L .. Barros Pimentel; .

I
A-prtmeíra Diretoria da.ABRAJOF\·

',e Criação de Entidade, Nacional de eleita .por voto secreto, ao final, do ,

Croni�tas�Filaté}iCPs,·. pelo .filate; Corigresso, ficou assim éónstihii-
lista Francisco Crestaria. cl.�: Presidente: L., L. de )�{lrros_ Pi- .

r A Mesa .do, Congresso foi .magní- mentel; Vice: 'América .Tozzíní: Se-

ticamente' pre;iàida
,.

pelo' Dr. cretário
'

Francisco, é�estana;' Te-
,Ângelo Zíone, presidente xda Cornis- . soureíro: Lothar 'Janlj\cllke: A Di-

são ,Estaduai d�' FilateÍia, .e secre·· 't�rià. irá escolhe� �re'prel'i'entant�s,
taríada, com muita efi�iên�ia pela �1l1.1 'para ��da' E�ta'dci�l�a Fed:er'a,
,prõfa, Madalen� Maiuf. 'Em �ome. ção..
.nagem à ASp,ociagão' Filatimca d.é Fpram eleíãos 'unicamente" [or-

,

"Santa' Catarina e., aos.. [ornais.. "O . :na1istas radicados ),'la.�' ê'ãpi.t�l· d0' .

,ESTADQ", de. Flo�ian6p.oUs.- e· '''O S.' Paulo para -�orilPoi: ;a))ir,e.toria,.
MUmCíPIO;', 'd� ,É:ç.usque,' .,fali a {im' de permitir \iue a 'ABRAJ,01i'
dada a Vice .Presídência- ao.redator , poss� : runçíonar '.�o.m: rÍlai� faciU-

.
desta colun�.

'. .: .'

,.

:�..
.

dades; Isso .não <úsrMisa' à cóopé-
�.! r����.

,.

�'r'g.a�ií'a:çã'� ;.1
� d� con·dre�.só 'I' 'ração" dós . jÓrrtaJi�·t.a;s . dos :.demais

tç;� � dest�ca:da :a:tividad8 ".6 ?fi1�te. .

Ésta,dos; visto qúe: ,",sinnente com

lista Francisco Cresta�à. FaremJs'. 'a conjug�çao: do�' esfôrços de to·
l'" '�:j;'('?':;""'�' ··'·", ..'f-�·t··_,.".,.;;· ! .,,>� .. .'� O'\� .I,'·a""; _."I,ol' "'_.<�.• :'" �·t�l .• ,�.,... :'1'; __ ;;" ':I"". �"

?,
._

J_

..":
" ,':.

� .,' ..

I"�.'·'" ,;",-<1. '_,-,,-

,,;',. I"

do o seu autor. _

° Edital 92/69 da Seção Fílaté­

lica da; EBCT esclaréce :

que' "As
autoridades do Patrimônio Histô-'

'rico e Artístico Nacional atribuem

a Escolá Castelhaha ....
do ,5eCllIO,

.'

1

"

XV". Acrescenta: "Frei Palácios

o trouxe' para a', Capitania do Es-
.: píríto Santo, em 1558, e o colocou

no altar da" ermida que construiu

no alto de uma penha, à� entrada.

.

da baía de Vítóría". "Em 1570, foi
substituida pela �tual estátua .de
N. f?, <'1a 'Penha".

"A'VISPEX. - 1970"
De.29, de janeiro a 8 de. fevereíro

de- 1970, vai ser realizada no recín­

to. ela Feira Internacional de Lis­
boa (Portugal) uma Exposição Fi­

latélica de Temática de, Aves" sob

a sigla l\VISPEX·1970.
A Exposição será, efetuada sob

os ausplClOS da Associação de

A�icultor�s
.

de' .Portug�l.
'

qat;ílogo Eládio Santos

Referid() Catálqgo, de selos por­

tugueses (continental, insular e

ultraniari�o),
�

pàra 197.0, �já· foi
posto' à venda.' Tratá-se 'ela, 310
'edição. S'eu preçQ 'corresponde a

•

,� !

TI

,,0 !

Nós já sabíamos que o Dodge Dart ia
se tornar uma verdadeira sensação .

entre os compradores dé carro de luxo.
E quem não sabia '?
O Dodge Dart é·o calTO de
luxo mais potente: 198 HP. .

c5 de melhor economiá: 8,1 km por litro.
O ,de melhor acelenlção: atinge

'

100 km/h em apenas 12 segundos.
o- de melhor suspensão. Melhor direção.
Melhor em todos os detalhes,
do 'painel às maçanetas .

Você acha, então, que a Chrysler
ia lançar o Dodge. Dart sem estar
preparada'para atender a tOqos?
Seria uma-grande injustiça.
Venha à nossa loja. '

O seu Dodge Dart já está encomendado.

. I •

HOJE

/

dez cruzeiros novos. Pedidos de-

vem ser enviados a Eládio de San­

.tos, na Bernardo Lima, '27, Lisboa,
Portugal. /
INTERCÃMBIO FILATÉLICO
, I'

(Desejam' efetuar trocas de se-

los, as pessoas abaixo 'relaciona..

das; a indicação não envolve- res­

ponsabilidade nossa,
'.

L

ÉDSQN JOSÉ' LANCINI, .estu­
dante, Caixa Postal, '1:8, Capínzal;
S.C. ---, Deseja (e oferece) selos

univer�ai�,
�

ir{cl�sive 'Brasil; JÓÁÔ
CUNHA, estudante, Caixa Postal,
,75, Inhumas, Goiás _: Deseja 88:
los

�

comemorativos universais, in­
clusive religiosos.' Também !troca·

cartões postais;' DAGOBERTO

FRANCISGO WILLINq, Caixa Pos

tal, 166, Cachoeira I do Sul, Rio

Grande do Sul - Colecionadcr

ACi\antado, deseja: e oJ'erece se�os
universais,' um por um.

I

CORRESPON.D:í!:NCIA

Qualquer nota, comentário,
sugestão, poderá �er encaminha­

da à Telxeira da Rosa, Caixa ros­
,

tal, 304 _- Flor.ianQpolis :..: Santa
Catarina.

('

'- ,

... ,,.....- I

(

DodgeDart
REVENDE'DOR 'AUTORIZADO �� CHRYSlER
i . '.

•

I �,do8RASllS.A.
l'

\ �t>�1��,�!··�'__ �-;�
-

-.�.
- - �.

.

Matinée às 15 e 17 -horas, e 'es.peiáCÓlo notllrno.-àS·-.10h30Iu ':' - Le6es':af'ricanü's- �' tigres', ,ursÇ)s; cavalos, macacos, elefantes, acrobatas

e, 'mat� 'mattcos ..;_ 'Artistas \'futernacionais '- .]i'raça' çla Bançl�ira.
,:<

-

I'· ".l ',- _.

•

\;'
" \f ,'.

1. .• _.

I
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•
Michael Buschberger, arcebis- I Um único quadro de Leonardo

po da Regensburg, descobriu por da Vinci não pertence a museu 0-

um acaso' um certo lidefons Ken- ficia].. Trata-se. 40' quadro "Gine­

nedy, que no ano de -1735 'viveu vra .4e Benci", pintado por Da
Como monge 'no Convento de Re- Vinci nos anos' de 1474 e 1478.

gensburg. Imediatamente comu-: Pertence ao Principe de Lichtens
.

nicou-se caiu o presidente \ Ken- tein. Agora o Museu Metropolita­
nedy, na Casa Branca de Washing 110 de Nova York ofereceu tres

ton; chegou-se, á, conclusão que milhões de dólares ao príncipe, re­
Ildefons é iurh 'dos! ,;, antepassados cebendo uma recusa formal. Acha
do presidentéjamerícano; O que êle. que ter o único quadro de Leo­
não ficou: béin" explicado é como nardo Da Vinci' do mundo, que ,).

�conteCel+,\I,Ul�,!ni0nger ,,!er .,::."�.'t:.�, não pertence a: museu oficial, é
descendêhtêsl, - "",' ::;" lj;:' um, grande titulo do qual hão pre-

-,-;- .

(:J' {:,,:_.' tende ser desfazer de maneira ne-

Franz Zrhi�êk,:(d6!, 43 'ali:os,i prc-; llhunÚi:,;, :.�
.
,},

50 em Vialia,. C0l110' susrélio peIa
"

.
- - -

morte de Tl1ereia: 'KOC'n1ut, � elu Certâ vez um curioso intel'pe-
1959, morreu j�gora ,em conse- loú o sábio Aristóteles, , COmo é

Bar� .,1 quên�ia de}��la weve de' f0I:?� que -êle, :n�inando os �utros a
.. f�-, ;;,:':"'�,::=._.�.����=.=���--

>
'

. ""-"-

1 '.-'-'�'-�"'m';"';�;��.,;�':t��.,�;! C'

" "por ele em.preendlda .. Nunca .. fOI lar, era tao 'calado. Ao que o filo- '.:.', .... ,:J.. ',��"•.
,',.:

,'7'
v

ap··,rove'l"t.e. 9.'s. ti"
'

�
_"".'

. ,
possivel provar a sua:-culpabiÜda-, sofo respondeu: Também a pedr�, '" .:'<t .

-u espe acu a.res ...... �: "
".

'

,

de e o seu :processo,'foi, um,;,'dÓs não corta, mas afia:a faea ... "

mais rULuorósOS'. e cdúlelihdós'í câ-" .

T. '.
- - -

, f ·t- dsos jL1rídi�os:·dà·'El{l;opa.'(Aiélo:,úl.J:;,;�j' FlÓtênc�\Watfuó�e d�- Hamp- O er as
timo mÔin�J'ltq/�I�,,;úe'gô�l;)tCJt ;,si(j,�:J,t�n ::HílV )s�mpi� "reCusou pedidos
o assasslÍio1 da:; lhúga,':'óuj'ó i":d8rifo'!d€':,H�'�1��tq\ iàil�i��doí1estar ab­
nuilca f6i, ,bnco'ntvádo,,;p'6lti� ': 'à\H&� "sollit�ihf�Mgl ,cérta;!,i i��pH1)ue müa!'
ridades. N.. 0.'1k..

:;iais. ;, . i ,
'. ;hicl,,:t d�l�qz,;i�,.'Ílrta 8fmP:l.\� 1fiW d'1�ia que. o

','

.
.- ,!rr..�Ç;., 'I 0-' 't,/! nf�)'" l't\"�lr li:' .

i H., I litr .,: ...• ,If
,! ;':,:f'L lLf: -ffliTjiiF ::W,'J, ;:: n1í��l�0: Ylt1rq�dêtrw. ai.ç.da viria a

A ll1ort�;AEt, (liX�l\$Wsi..:*,-1ipr�Sr�\ll1",,:;teb.!pP� E;véió, "agora na pessoa de

timamente, tem causado grandes James' Austín. Casaram-se e! se

prejuízos às Companhias dt( Se- sentem felizes. O interessante
.

da

guros de Vida. Mais de um milhão 'história é que Janié� tem 82 anos

de dólares custou a marte de Ty- e Flórence 81.

o $eu'
,programa

CINEMA

SÃO JOSÉ

.. 13h30111
Dean Mafrtin Jerry Le-.
wis --'- Janet Leigh
A FARRA DOS MALAN­
DROS,
Censura 5 anos
15,45 - 19,45 21h45l1l
Alain Deldn - Senta Ber-
ger ,\,

DIABÓLICAMENTE .TUA

Censura 18 anos

RITZ

10h
NÔVO FESTIVAL
DISNEY
Censura 5 anos,

14h:� i.i
.

Doug �McClure
Kwan
CADA PôRTO, UMA
BRIGA

,,,,"

Censura �"/iuio::r .

16,\- 19,45 ...:::_ 21m45ill,
Mauricio, do. Valle - An-

-

nik Malvil � Isabel Crísti-
na: �

CANGACEIRO SEM
-. DEuSi •

ciJ�úia 18 i. .anos'i � : �

;.�------------�

RAJA

,14h
Franco 'Frahchi Ciccio

Ingrassia .

O ALTO, O BAIXO, O
GATO
Censura.5 anos

17�' 20h,.
Giuliano Gemnla � Mag­
da Kolopka
A PISTOLA Ê MINHA
BíBLIA
Censura I8! anos

CORAL

15 - 17 - 20 - 22h
Peter O'Toole - Jeanne
Moreau

,

CATARINA DA RÚSSIA
Censura 14 anos.

(
TELEVISÃO,
TV COLIGADAS

CANAL 3

12hOO - 'Concêrto para a
. Juveútude

'

13hOO .

- Municípios em

'R.evista I

14hOO - Futebol ou' Cine
Aventuras
1::1li30m .

...;;.... Domingo no

p;-jrque
17hOO �- Baiall�q Mas Nau,
Cd
18hOO ,_, TeI0 ReyistJ
191..01) -- As Noiviig, Che�
g,lt<;nl - .Filme
::,OüOj) -, Buzina do
CáUll:l - IvfU�ka1
�1,L2�m --' Reportt-t

Cha-

:::iü15m - Os VIolentos -

ron Power. Acidentes sucedidos Osmar Pisani

com outros artistas, COmo Mar- O Museu de Arte Moderna de

lon Brando, Jean' Simmons, Tony Florianópolis sob a direção, do
Marcelle Claverie,' com 33 anos Curtis e outros, foram pagos Com Prof. Aldo Nunes vem íntensífícars

de idade, é a primeira motorista mais outro milhão: de dólares,' do o panorama artístico 'I:ii'á Capi·
de Paris. Com a sua aprovação - - -:..:_ \ tal Com exposições de artistas vin-

surgiu um problema: Deve ela u- Phil Edward, de' 61. anos, resi- dos de fora mas de valores tam-

sar calças ou saias? Depois de dente na cidade inglêsa de Gos- bém locais.

muita "conversa" ficou resolvido port, casou �gora com Gertrude É o caso da amostra em ques­

que o uniforme será "calça", pa- Horn, de 76 anos, 'da -qual era tão que apresenta, através de ' 28

letó igual dos motoristas homens noiva há aoenas 32 anos! Como 'trabalhos de 10 artistas jovens, as

e um boné. Ela 'deve ficar muito motivo da- -demora do' casamento mais recentes tendências da píntu­

elegan{c assim, porque 'Marcelle aíegou.: "Minha mãe faleceu ago-
ra em Santà Catarina, fora de um

pesa :' a,pena.s" uns cem kilosl. . ra com 89 'anos e não permitiu o processo académico, com outra.
_ _ _ casamento alegando que "em uma

visão do ·tempo, aqui está implíci-
Um paciente rip'{glês deu-se ao casa 'Só ,cabe uma,mulher." Esta to 'a recusa terrnínante . de segu i­

trabalho estatístico de .calcular é a razão porque não pudemos. ca- menta de técnicas Imperantes, uma

quanto tempo um' fumante gasta, sal' antes." .

.

: C. -insubmissão .permanente ante os.

durante a sua vida, com o acen- -,- _ _

conceitos e princípios estabeleci-

der dos seus cigarros! Chegou ao Plínio Ranucci, um funcionário dos, �ma redescoberta de nova fi-

seguinte resultado: O fumador' aposentado, parou o seu' carro em.
guraçao interior.

perde, em' 70 anos de vida, 25' lima rua de Roma, quando. viu
dias e noites nêsse trabalho. que Giuseppe Mqsi pretendia pas-

- - - sal' e fêz-Ihe, gentilmente, sinal
Um bandido invade um restau- com a mão para que seguisse. °

rante dando tiros a torto 'e· a di- outro, entretanto, insistiu em dar­

reito, gritando.- "Dêem. o fóra, lhe preferência. Assim os dois le­
seus patifes!" Assustados-todos os varam algum tempo nêsse "passe
freguêses -fugiram, menos um in- você primei(o", até que Masi pu­
glês, que, calmamente, continuou xou do· revolver e gritou: "Sigá: ou
sentado, bebendo o seu.' uísque. eu atiro;" Ranucci 'obedeceu. Sig­
"E você?"; gritou o assaltante.' ° riore Masi acabou sendo levado

inglês serenamente retrucou: "Eu para uma clínica, de nervos por,
estava observando quantos patifes policiais de trânsito que tinham a-

há nesta casa." preciado o acontecimento.

conteçeu,.� ..si_
por Walter Lange
N°,615

r Dto da -NaçãO

I.

,(:por B�'az Limon'gi) as pontas magnétícas a nortear· os
I
rumos de Sua Excia.

HOMENAGEM AO MARECHAL AtingIdo por uma trombosé, de·

ARTHUR DA COSTA. E SILVA balde foram' os recursos médicos

Cobre-se de luto o Grande 'e Ee· coloc,ados a disposição de' Sua
lo Estado SuUno, e coll)- ';Êle chora 'Excia., até de além mar neurolo­

tôda a Nação Brasileira, 'a . pel,"da gista eminente veio tentar recupe­
do Seu Grande Filho. rá·lo, tild9, porém, em vão. O Grad·
Ponderação e equilíbrio" foram -de Soldado estava cóndenado e

as diretrizes norteadOi'as de Sua eis que dia 17' do corrente, quando
Excia. na Presidência' dà Repúbli· o Sol tentava, como que pesaroso
ca, sucedendo o Seu Companbeiro pelo infausto acontecimento," eg·

,

de farda, de l1ção e de p�nS!lrriéhto, conder·sé por trás das montanhas.

qüe foi o Marechal Humberto de a,s Emissoras interrompiam smt

Alencar Castelo Branco,. tràgica- programação normal para, em ed!.­

mente desapm:écido em desastro ção extraordinária, emitir no éter,

aviatório ocorrido nos límpidos dando conhecimento ao' ;Mundo�
f> azues céus de Iracema; Seu Es- o lutuoso passamento.

.

tadb Natal. Se me fôsse permitido opinar"
O General Artl1ur d� Costa e eu recomendaria, para que fôs"G

Silva que sempre se manteve lid(�- inserta, sôbre a lápide do, Mauso­

tando a Tropa; ora numa, ora nou- léu que guardará os restos mor·
tra comissão, poderia, como Pre- ,tais do Grande Brasileiro, a se­

sidente, com os poderes gue P03- guinte inscrição: AQUI JAZ. O MA·
.

suía,' ter exercido o Gomando' Suo RECHAL ARTHUR DA ·COSTA. E·
premo com mais energia ti' até SILVA, EXEMPLO ,DE PONDE:
'mesmo cem. a violência. A pànd0" RA(;AO E EQUILíBRIO.
.ração e o equilíbrio foram sempre Fpolis., 18·12�69.

",

NOTA
A pra. TeIma Ranzembérger deseja a seus clientes

e amigos um alegre Natal e Feliz 1970.

PERDEU·SE
,

A Cautela 11. 778/67 (grupo mercadorias), expedide.
pela Divisão de Penhôres da Gaixa Econômica Federal
de Sania Catarina, em 5 de abril de 1967.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidus pelo' Sr. Osvaldo Meira, ° Certifica·

do de .pr�I>riedade de seu automóvel' marca DKW, aIlo
:W6", cJJ.' aZLtl, mot�j_' :3"077b9tl, plúca Cl.1V< {) C()IL�_�b {lo
C:.L.! _o, c c. C::vC:;':_:::L�:[:;JJ Qe C:�:;:i'O dd '\,2icu!g; ,,'''J.U._!

j

I, - -: , ,

artistas jovens no mUS,e'u
, ,

A êstes jovens interessa a cornu­

Ilibação imediata pelos sentidos

que abrem outros. 'sentidos. Para
êles I:í preciso revelar sempre' uma
renovada relação entre a arte. e
o 'homem, Aliás, a' estética de -nos­

so tempo busca provar que as ar­

tes plásticas não tem mais límí­

tes e que devem ser integradas às
demais manifestações da comuni­
cação de massa.

,A diversfdade dos trabalhos é
bem um reflexo da mentalidade
livre que envolve os artistas con­

temporâneos.
A busca da originalidade; o ma­

terial empregado, a Iinguagem plás­
Uva nova, produto de um poten­
cial artístico aflorando caracteri­

za a jovem arte da Ilha que sob
influências universais esta dêste

,

'-;S':
�..lr

modo atualizada na, procura e na

pesquisa de novas .e inusitadas ror ..

mas expressíonaís como os traba-,
lhos de' Flávio' fi Max;"., Vr:a Sabino

(premíada) -é um . caso excepcio­
nal, trabalha o desenho com grano.

I de dornínío . técnico e sua .temáti­
ca é a angústia humana; Jairo,".
Luis e Janga (premiados) utíllzan-'
do-se de formas. geométricas .; re'�"

, , ,

compõem visões de uma realidade'

atual ou,' ainda imagens de' uni
. parque perdido; o figurativismo é

predominante em Semy Braga q�lq.­
se utiliza de formas- delicadas nu->
ma explosão .lírica; assim é Elbe,
Maria Hei! e José Hei! (os dois '

últimos filhos de Eli) ríomínados;'

pelas . flôres e paisagens condicio-i.
nados à uma vivência mágica do;;
real. .: � ..

.1

\
.

.,

\

i-

ENCERA:DEIRA

WALlTA 1 escóva

M.od. MAXIMo
De 258,30.
Por 189,ÕO
ou apenas.

�2,80 MAQUINA DE TRICÔ LANOFIX •

Apenas ':t8� &O. �, ': meQ�ais
'

SEM ENTRADA MESMO!
GRATIS 12 aulas ele manejo.

TV PHILGÓ, B· '28
,De 1.182,7'0 por 969,00
Ou apenas S'

.

9' 9'5".

',rnensijls'
SEM ENlR,�D�,MESMO!

""

. GRÁTIS.1 antena "V'

. SE-CADOR DE ;CABELOS
"

ARNo DeW:"OO.' '.�

Por78;909 3'5ou ap�0�S "

'·rr.ensais
'�EM ENTRADA MESMO'

mensais

SEM ENTRADA MESMO!
."

REFRIGERADOR
BRASTEMP
DUPlEX-ov '2 DP

Di'! 1.960,80

por 1.579,00
ou apenas

134;00

�,ÚlU!NA ELÉTrlICA "RECOFLEX"
PélfCl cor!;;H Wtlf,lliJ

De 37-0.00

por 314,50

ou apen��s 33,05
mensais

MAQUINA DE ESCREVER
OUVETTI- Leltera 22
De 564,00 por 449,00
Ou apenas Al9 90"t, mensal,

SEM ENTRADA MESMO!

mensais

COLCHÃO .DIVINOBEL
De 118,85 por 95,95

.

ou apen�s 10,60

CAMA RESERVABEL
MATIC.

.

De 107,40 por 8G,00
.

ou apena� 9�50
CONJUNTO PANEX PARABENS
7 peças

.

De 104,00 por 83,90
ou

apcnas10 AIO. V,'t mensais

SEM ENTRADA MESMO!
.

.

,i
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Praia da Armação
Pantano do Sul

, '. •

t.;' ,ii :, ': ' '!'G.� . Ribeirão chi Ilha
% ��E,Y.!(

..

:��T:,;:cpARA' PAN.TAN0'UO'SUL:'Y, �. ' r
'

Saída de Floria'nôpolis
r:�\ i'- 7, 8, 9 e 13 horas

�
i Saíêla de Pantana do Sul:

.g :'1 12, 16,30, 17 e 18,30 horas'
(i '/ PARA RIBEIRÃO DA ILHA

;: í,'; Saída' de Florialfópolis
I

"' r \ 7 e 13 horas
'

''t. , Saída Ribeirão da Ilha

11,30 - 16;30 e 19 horas.

, .' "-I
'

, .o JkSTÁBé;· FI6ria.�{)!>61is; lJb#J:iti>��, !2} -de dyzerP�õ td� ,-1:'96'9 � Pág. :, �'�-'

'\ '. , ,

ESCRITÓRIO DE, ADVOCACIA
;8 DR. B�ULCÃÔ' VIAMNA-"
-Cíveís -' Crímínais. -e-e- 'I'ráhalhístas
i, JOCY JOSÉ DE :aORl3A
\; Advo,gacto'

Rua Felipe Schrnidt, 52 - Sala 5 - 1° andar
Teletone 22- 16 - Florianépolis

EMPRÊSA, REUNIDAS LTDA.
Sil.fDAS LAGES

5,00 horas

,
13,00 horas

%1,00 horas ,

SAíDAS DE FPOLIS.

'CHEG1\DA EM E'LORIANÓPOLIS
14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

CHEGADAS EM LAGES

DRA� CLEONICE M.·' ZIMMERMANN
-�LARGURA

Avenida

14,30 horas

21,30 horas'
5,30 horas, ";'

.Hercílio Luz, i
-

5,00 horas,
13,00 horas

21,00 horas

Estação Rodoviária

Fones 3727 e 3506.
Saídas de Florianópolis às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas
SÃO MIGUEL DO OESTE -'- FLORIANÓPOLIS" I

Saidas de São Miguel do Oeste às 14,00 horas, aos

PSIQUIATRIA INFANTI,L
:nist1!Fbios de cohduta - pistiJ,rbios da 'J§lsicomotrici·
dade - neuroses', e psicoses ínrantís - oríentaçao

... psicológica de pais
'

Consultório: Rua <rfunes Machado n. 12 -:- 2° andar
_ sala 4. Marcar: hora de 2a., a 6a. feira das 14 às 18

horas

c�om�ngos, têrças e quintas.

Emí)rêsa SANTO ANJO DA'GUARDA.
ri _

_

DE PôRTO ALEGRE
"

à Florianópolis CARRO LEITO às Ú,OO h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Laguna 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Sombrio 4�00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Araranguá 4,00 8,00 10,00 12,00 1'6,00 19,30 e 21,00·11
Tubarão 4,00 8,00 10,00 12',00 16,00 19,30 e 21,O,Q 11

Cricíuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,0?, ,h
DE 'SOThI[BRIÔ

DR. ERIJO ,'LUZ
ADVOGÁDO

I •

,I
Causas:
Cíveis, comerciais, trabalhístas, Iíscaís e criminais.
Atende: . das 9 'às 11, h9ra:s, qii::-damj?me, con: ;hora
marcada, ,c,

Est;ritório: Felipe Schmídt, �1,' sala 2 -;. Fone 27-'7,1

Resid'§ncia: Presidente oouÚPVo, 85 _- 1< one 27,79

I .

à FI rríanópolís 0,:30 8,00 12,30 14.30 20,30 G 23;30 11

3 Pczto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 '14,30 e '18;30 h

DE j;RARAN:Ql!A \

?1 Porto Alegre 1,00 2,30 ·10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 !l

à FIorianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICIUMA
11 Parti) Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 n

à Fluríanópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 ,16,00

HORAR,IOS DA EMPR:jtSA; AUTO-- VIAÇÃO
CAT.ARINENSE S. A.'

DIÀRIAr';':ENT�' DE FLOIU'ANÓPe{LIS PARA:

CURITIUA;- 5,0'0:- 7,00 � 13,00 - 117,00
JOIN"U.LE - 5,30 - 9,00 _:1�:30 - 14,30 - 16,�0 -19,30
BLUMENAU - 6,00 1- 8,30.-'l�,00 - 15,30 --:- lJ,30
JARAGUÁ DO SUL, - 16,30' - 21,30 \

PARA TIJUCAS .;:_;_ BALNEARIO DE CAMBORIU
.

ITAJAÍ � TODOS 'os B;OItARIOS ACIMA.

DR. '��VJ�t4e$IO ê'l\ON,
., " ADV06ADO

�H� ;��AJAN9:� ,12;� SALA 9 .

,;
<'

,

e 22,00 11

DE 'l'UBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
[1 Ftorianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15;30

16,00 18,00 e 24,00 h

DE LAGUNA
à .Pôrto Alegre 6,30 14,30 23�30 e 23,30 t.

à' Florianópolis 0,30 2,3Q 4,00 6;30 12,00 12,30 16;00
16,30 e 18,30 h

DE FLORIANóPOLIS
à' Pôrtó Alegre CARRo' LEITO às 21,00

4,00 7,00 12,00 17,30 19,3Q e ,21,00. h
4,00 7,00 12,00 17,30 l,Q,30 e_21,00 h'

,*,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00' 7,00 12,00 14,0017,30 19,30 e 21;00 h

4,00 6,30 -10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
193Q e 21,00,.11
4,00 7,00 iO,DO 12100 13,00 14,00 17,30
18,00 19,00 c 21,00 11

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143' _: Fones:
i

4-13-82 - 4,28·75 e 4-73·50 - Em Florianópolis: Estação
Rodoviária -, Fones: 21-n e 36-82

NOTí�ClÀ \ É 'J;lf QUA.!UJJJ\
7,05 - R�io Not1bi�� �RtiE

-

, �

8,00 - Cottesponqérlte CUv�Cr
'

8,55 - Repórter ÀLFRED·· ;,�í,
9,55 _ Rá<fio Notídãs BRD'Ef
iO,55 - Rá,dio NQÚ:ci�S �RDE
12,00 - J;t-epórtfjr ALnt:g:Í> ,

i2,55 - çOl"respond.�ºte, 'OlMO.
+4,55 _L Rá�io Notiçia,s I}RDE;
16,55 -/??c!io Notíci�s :aRD:!!!
17,55 :_ Repórter A:ç..FR�D

.

18,10 - Resenha J-7 '

I

-18,50 -'- êôrresponG(ente ÇIM.O
22)0 _: Repórter" -!\WRED

.

d,OU '-'- C�Q.rrebPo.nltei:lt!=l ,CIMQ ,

t'j.
-

. .

"i,

à·Somb'rio
à Araranguá
à Cricíuma
à .Laguna

à Tubarão

FUNCIONARIO (A)
Precisa-se de funcionário com prática em Conta­

bilidade. Os inter-essados deverão dirigir-se à Rua _João

Píntô n. 21"- 2°' andar - Sal" fi. no período comercíál, -,

;'r t: �
•. :. j,'I.._._.".,.,,_ \'

•

" ...
�.

/

\ ::_
,-

., '

.

; �.' ;,..

I,,""'_'.-f, ;:.',
,'" ;.� ,"

J ;

",

. ,<,'

�,',

, .

a 'tr'lbalhar. Se você passar pela
Felipe Schmidt, verá (,' peE:soaJ i3m plena atividade.

Trein�5,mos pu, ESAG e agora estamos nos '

.

.
. f •

ambientando com a Casá. (Afinal, só n6s tivemos um planejamento
'cuidadoso e racionalizado). E\ a parti� do dia 30, você já

.

poderá dispor do nosso avançado sistema bancário.
,

"VENHA CONOSCO ,PAli/\ 70. ('"

"
'

'-'.

I.

I' 1

:íiC.�IXI.I,CU ,..

l FLO�!!!t�'ABIIA J-
�__" ·HO,���"=";..",,,, :�:.�,,;1�,>�>t:����=�=,===- .�_v,;;:;_;__= C""--�---.;-�=-=
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GRANDE. D.PiJ'lrruNIDADE
o Sr. quer ser Industrial? '

Quer possuir capacidade de TEC}I:R, CONFEC­

CIONAR E COMERCIAR os artigos da maior acei­
tacão e valor econômico? Quer ter; assim, o resul­

tado de 3 setores distintos?

Qual é o seu problema?
Pouco dinheiro?

.

Insegurança de SUC�sSCl?
Dificuldade de pessoal?
Então, não se preocupe: 'Nós poderemos resol-

ver' o problema, porque somos uma S/A' com situa- '

I
ção e;p�c�l� U R � - N' � S

'

'

'

Telefone 62-72 _:_ Caixà P�stal, 394 -;- Fpolis. � se

VENDE-SE
Vende-se uma Casa de madeira com 3 quartos, 2

banheiros, 2 salas c armário embutido, terreno medin­
do 10x25, sita ii Servidão Cap. Euclides de Castro, ao

lado do Galera Clube - Coqueiros.
-.,--,----.-----

VENDE-SE
Vende-se por motivo de transferência uma BUTI­

QUE sita á rua Nunes Machado n.o 10,d�:'oja 4. Tra-
, ,

tar 110 local.
I

/
CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA
CONSELHO REGIONAL DE. ODONTOLOGI� DE

SANTA CATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO "

Pelo presente edital ficam convocados todos
'

os

Cir'unliões- Dentistas inscritos neste Consêlho Regio­
nal n;ra a Assembléia Geral Ordinária � 'realiz:ar-se no

dia vinte e nove (29) do mês em curso, às vinte (20)
horas na Faculdade de Odontolozia da Universidade
,Fede;al de Santa Catarina, à rua Sãà Francisb n.ó 9,
nesta Capital, com a seguinte ordem elo dia:

.

� 1) -=- Aprovação da tabela de anuidades e taxas
- "

para 1970 -.

2) - Prestação de contas da Diretoria,

3) - Assuntos gerais.
Florianópolis, SC, 17 de dezembro de 1.9{í9.

ADEMAR DE SOUZA
Secretário elo CRO/Se

......."..---C-A-R-T-E--I-R-A-E-�X-T-R-A-V-IA-D-A
Foi extraviada a Carteira de Motorista n.o ....

125.14'8, nertencente ao Sr .. Mário Freitas Olinger.
-

'--�,-------------------
,

EMPRÊSA;RIBEIRONENSE
Horário a vizorar em 22/12/69:

LINHA PAr'nANO DO SUL
De Secunda à Sábado'

.

Saída Pantano fclo Sul
-

Saída Florianópolis
.

5 30 horas' 7,00 horas

8:00 horas 12,00 horas'

l�,OO horas 16,45 horas
,

\

1745 horas 18,45' Ressacada e Al�
, .6

to Ribeirão

Aos sábados o horário das 16,45 será feito às
_)

14,00 horas. '

HORARIOS DE VERÃO AOS DOMINGOS

..

VENDE-SE

.

\

Um I MotDr embarcação, "5to11" de:: Joinville com

'9 HP n?vo sem uso, por NCrS 400,00.
'Um gravador de S8m PhilliDs novo import'ado por

NCr$ 450,00. \
. ,- ,

-

0

Tratar à R. Antonieta eb Barros, 783 - �streito.
I

.

': ' j

CONVITE :PARA MISSA
'

DE '7.0 DiA
A famJ1ia do scmnre lembradb
MANOEL DA-PAIXÃO TOURINHO

convida os narentes e' nessoas de suas relações c ami­
zades oara ãssistirem à-Missa de 7.0 dia elo fálecimen­
to daquele ente querido, que fará celebrar Segünda­
Feira, dia/22 às 7,00, horas, na, Ca1)ela do Colégio Ca-
tàrinbse.

'

Antecipa agradecimentos.
BANCO BRASILEIRO DE DESCONrO�, S.A

- C. G. C. 60.746.948 -_
_, ,lRAN:SFERENCIAS DE AÇÕES

..l Lembramos aos senhores acionistas que, no período
ele 18 a 31 do corrente, indusive, estarão suspensás as

transferências de ações dêste Banco" !'lara efeito de

pagamento dos dividendos, ielativos ao semestrc em

curso, que inictaremos a partir ele 5.1.1970.
Cidade de Deus, 11 de dezembro de 1969.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

. CONCURSO FEDERAL

\(_f:CNIÇO DE TRIBUTAÇÃO
A:ehàm-s€;�a15ertas as inscrições, de 8 a 23 de

Dezembro das ia' às 16 11s. diárial?ent�, nesta cidade
no Edifício Alfapdega - Rua Conselheiro Mafra, para
o Concurso de Técnico de Tributação, Vencimentos
mensais NC$ 3.000,00,-'- (D.O. da União de 17 /11/6�)
do Ministério da Fazenda. única e excelente 0I?ortu­
ni,dade' aos jovens formados recentemente para o

ingrel3so na carreira feqeral. A Editôra Skinner Ltda�

elaborou uma coleção de a_postilas atualizadissimas

para esse c.Jncur::;o. ,
O preço da , coleção é NC$ 80,00,

inclui, bateria de testes, e infdrmaçóes sobre o, (pro­
grama. Enviamos com urgência mediante remessa dei

cheque visado (pagavel em S. Paulo) ou vale postal
em n'ome de EDITôRA SKINNEH, LTDA. Largo de São

Bento, 64/2a é 3Q andar - São Paulo - GaRital.
��,.----------------------�----�----------

COIflUNiCAÇAO '

c Loja "ZANDO:\1ÊNICO" - especializada em ar­

. tigos ,e instrumentos musk:ais, col'nünica aos seus

freguªses e amigos -qu,e mcldou-se para sna' sede pró­
pria, localizada' à rua Cons. Mafra, '78, esquina 'com
\

rua Alvaro de Cal'valho (em frente a COBAL) e, a-

proveita a Ol�ol'tunidade para de::;ejar ao� meSll10S

valos de felicidades p9.l'a; o Natal e Ano nôvo.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONSAL - CONSERVAS SANTA CATÀRINA SIA

,

ASSEMBLÉIA GERAr" EXTRAORPINÁRIA
De conformidade com os .dispositivos legais e esta­

tutários, são convocados os 51'S. acionistas' de CO,NSAL
CONSERVAS SANTA CATARINA SIA, com sede nesta

capital à 'Rua Padre, Roma n.o 2, para a Assembléia Geral

Extraordinária,' a ser realizada no-próximo dia 29 de de­

zembro corrente, às 14 horas, em sua' sede social, afim de

deliberar sôbre a seguinte ordem do, di').:" "

1.0 - Aumento do capital social
2.0 - Outros assunteside interêsse 'geral
Florianópolis', ,16 de Dezembro de 1969.

PEDRO DANIEL RUDOLFO
DIRETOR INDUSTRIAL"

No exercício da Presídencia

VElNlDE;.;SE -

,\ ,t l

1 terreno medindo 36.000m2, situado e�11 Canasví­
eiras com '200 metros de frente para o mar.,

1 terreno medindo 46.000\112:- síeuado no comple­

ment? da rua Joaquim' Nabuco, Estreito, com terra-

planagem pronta. ,I). ",

Tratar a rua CeI. ],:iedro Denjsro, 1794; Est.reito
Organtec

'

- Comercial e 'Contabil Ltda.
-------------------,�-------,-"-'----------,

TERRENO
Vende-se um terreno à rua Servidão Raffs, 16, no

'bairro Agronômica, medindo .. Ox25. Preço r-:rCr,;;. G.nOD,OU,
Tratar com Carlos Alves no G)ri:ei'o ou com OHm·

pio na Chicheria dêste jórnal.: r

I

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Por motivo de viagem, veriê!e-s� 'uma loja de ar­

rriarlnhcs e bijouterias em geral, .Iocalizada a Avení­
a::l' Hercílio Luz n? 211 ern Irente ti Rodoviária.

Tratar com o Sr. JmiÉ PIRES-na Rua Crispim Mi-
ra n? 34. "

VEiI1fDI,�IDSE \ \:; t'
. URGENTE POR MOTIVO DE,. VIAGEM' \

I
,..

ÇOM 4 QUARTOS, SALA-LIV�NG ÇOM BAR, SALA
DE JANTAR, COZINHNCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE' EMPREGADÀ, GARAGE, ARMA·

RIO EMBUTIDOS' NOS QUARTOS, SITUADA À RUA
MAX SCHRAMM .

TRATAR: RUA '. CED. P�DRO 'DEMORO, 1.548
FONE 63·52 - ESTREITO '

DI. }LUIZ F e DE VINCENZI
Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças daicoíuna e correção de deformidades - 'Curso
de especi�'iização com o Professor 'Carlos Ottolenghi

em Buenos Aires' c

Atende diariamente no Hospital' -de Caridade
das 15 às 18 horas.

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. ,214
- Fone 20-67' - Coqueiros. '

TERÇA' E QUINTÀ - Somente das 15 às 18 horas
, Dr. Gilberto M. Justus
ID!':, Nelson S. l\1:itke
Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas

Odontopedíatría
Cirurgia - Prótese

Clínica Geral
,

Horários 15,00 às 22,00· horas
�'-la Felipe Schrffi.dt - 34/s·3.

Engenharia - Pr:ojetos -
" Construções

Administração "

Rua Felipe Schmidt, 52 - 1°, andar - Fone 35-17
Em Bra:síIia:

,

Abehurd@ G�nu�s Filho
:.;

.
ADVOGADO

• o" _, 'Atlvoga._.':e Acompa.nha Processos nos
J

Tribunais Superiores':
Enderêço: SCS -;.Edifício G;oiás � Cqnjunto 312

.
Telefone 42-9461. I ,

ADVOCACIA

',JpSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI
EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO

, i. ! i
"

:PAULO' BENJANIIN FRAGOSO GALLOTTI
',',Rua Felipe Schmidt _;_ Ed; Florêncio Costa"

Dilo .AHTÔ1�nO :SAMiAELA
- Professor de Psiquiatria da FaculdadE de Medicina

:problemática Psíquica, Neúreses.
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarinense cIr.

Medicina, Sala 13.� Parie 22,08 Rua Jerônimo
Coelho, 353 - Ploríanúpolis

. , ,

Ul:WLOGIA
::x-Médico Reside'nta do Hàspital Souza Aguiar - GB.

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM,- BEXIGA -'PROSTATA � URETRA­

DISTúRBIOS SEXUAIS

CONSULT4S - 2as. e 'las. feiras, das 16 'às 19 horas
Rua Nunes ,Machado, 12"

CLíNiCA I BA'DIOLÓGICA
Radiologia Dentária-Exclusivamente

Dr. ARNOLDO SULlREZ CúNEO � CRO n. 169
Dr. ROBERTO GRILI.O CúNEO � eRO n, 135

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 _' 1° andar
Fone 34-27 - Florian6pci1is�:_:_ S. C.

.

HqRARIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA ---.' QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e

Das 8 às I? e das 11 às 18 horas.

Galeria COlVIASA
.

Clínicl1 de criancas
...

'I.

RUA NUNES l'i':A.CBADQ ,21
,

FLO ,l!A.NÜPOLlS

Jackson l!e I'aulo Kue.rten

Advoga.,do
HÉ;)lio 'C(!:'neiJ'o

,

Advo!J�do ' "'-

Horário: dàs 8 às 12 !=l das 14 às 18 11s.

Ed: }\loréncio (J;DsLa, 58
7° andar - s/704 -- Fpolis, __:_ S. c ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-1 C�nfederação Brasileira de Desportos, m&fCOU para o'

dia 8 de íevereíre as eliminatórias para o Campeonato Sul­
Americano de Remo, que se realizará no �hUe. A Fedem

,

raç�ó l�flualica de Sania Calarina vai' suspender a III He­
,

gala'do Campeonato, 'visando a preparação das guarnições
,

S
\

de C q�e participarão das eliminalóri,as.' "

I
Esportes
'. _./

" ma rCI, para dia 8 de fevereiro as
· .eliminatórias para .0 Sul-Americano de Remu

., \
,.,

: �.
• '�_

"_

",
',I' .

, ,
,'j'

. 1"
.

�. \; I

'I.
De sua viagem ao R io, regres- presideni�'s'''dos clubes a ela fiiia- "10 eloquente da união e com- andado sumido dos tri�i�s' :tertt�s-

SQU anteontem o esportista Sady dos, a- finl de consultá-los a res-. preensão da família dos "Mais ticos há cêrca de dois anos, .ape­
. Berber, presidente em exercício peito da participação nas elimina- 'Vêzes Campeão", sempre presen- nas acorrrnanhando as. regatas.
da Federação Aquática de Santa tórias e da' possibilidade .de. vir te às lutas do rubronegro que, as"' Co1Íhecedõr profundo \

da arte -de
-Catarina, que estabeleceu contac- a ser transferida para depois do '�i:m tem sabido escrever as mais movimentar o� remos com .a técni

� to com os responsáveis pela par- Sul-Americano a, terceira regata belas' páginas da história do nos- ca que, somente um' longo contac­
te do remo ela' Confederação Bra- válida pelo Campeonato, da Cida- so remo. to Com os mesmos exige, Manoel'
sileira\ de Desportos, oportunida- de,' marcada que está para o dia

,
"O Estado", convidado, cornpa- Silveira, ainda considerado a,

de em que ficou a ,par do progra- 1.0 de fevereiro. receu na pessôa de seu redator es- maior expressão da canoagem i
ma da entidade para o Campeo- . MARTINELLI OFERECEU. portivo. barriga-verde de todos os tempos,
nato Sul-Americano de Remo,' CAIVJAROADA )�A LAGOA MANOEL SILVEIRA PODERA recordista que foi de disputas pe-
que o Chile sediará no dia 1.0 de A diretoria do -Clube : Náútico VIR A SER O NOVO TÉCNICO 10 Estadual de Remo, conseguin-.

v.

Março do próximo ano. Francisco Martinelli promoveu, ALDISTA do ainda os títulos de campeão
Segundo a CBD, os catarinen- ontem, na Lagôa da Conceição, A família aldista está na)expec- br�sileiro de eight e vice-campeão,

ses se incumbirão de formar, con- uma festa. de, "confraterriização pa- tativa de um pronunciafnerito da de double-skiff remando em du­
soante as determinações da enti- ra os seus remâdores e diretores, diretoria do zrêmio alvirubro sô-' pla Com o atual técnico do Ria-

, dade contidá em ofício e por nós' em regozijo peta brilhante campa- bre' a possibilidade da contrata- chuelo, VaImor Vilela, Manoel
divulgadas, um quatro com timo- nlia "qu� O rubronegro efetuou ção d-o ex-rernaddr martinelino Silveira, se positivar-se o seu in-

. neiro, um qua�ro sem timoneiro e na temporada de 69,' conquistan- Manoel Silveira para servir como gresso rio Clube de Regatas 'Aldo'
um skiff., Além dos remadores do os títulos de -camoeão catari- técnico do plantelIíder do I Cam- Luz, saberá levá-lo a grandes con­
convócados pela CBD 'para for-' nense de 68" vice-campeão da Re- peonato Citadino de Remo. Ma- quistas, elisso temos plena certe-

• -rnar as guarnições acima e que fo- gata Internacional de Santa Cata- noel Silveira foi procurado por za. É só ri diretoria aldista; tendo
"ram Carlos Alberto (Liquinho), rina vencida pelos argentinos.. alguns remadores do clube, tendo à frente o dr. Francisco Dall'Igna,
Rainoldo Uessler (Base), Ivan campeão da I Regata Noturna or- à, frente seu ex-quase rival do concordar Com a pretensão dos
Vilain, Saulo Soares, Luiz Carlos, ganizada pela II' FÀINCO, ven- skiff, Édson Altino Pereira, o ,É- remadores -

que desejam render
,

Elpídio Ardigó e Nelson Chirighi- ceder das eliminatórias que O le- dinho, que acham que já é tempo .rnais para melhor servir o clube,
ni, a FASC pode convocar os ele- varam' a: participar e vencer todos do clube ter um técnico em defi- Antes de sondado Manoel' Sil­
mentos que julgar necessário ao os páreos dos Jogos Abertos de nitivo que disponha de tempo pa- veira, soubemos que a diretoria
bom andamento e constituição das Santa Catarina, realizados' em Jo- ra organizar e preparar as guarni- aldista inclinava-se pelo nome de
guarmçoes, po�e�do ser forma:-, inville ,� carr:pe�o, da primeira r:- cões com vistas\ aos títulos da c�- Orildo. Lisboa ,p�r� P!:epqr�r �, e­das outras guarruçoes para uma gata válida ,pelo título de campeao c1ade e do Estado. O plantel alvi- lenco, tendo desistido devido aos

possível eliminatória .que poderá do I Campeonato Citadino de, Re- rubro, como se sabe, encontra:va-�ciito's, -afazeres -do� ex-reõíador
_ ser levada a .efeito na baía sul, uma mo. Na oportunidade, o presiden- se sob as ordens do remador do que foi o único, dentre os catari­

semana antes elas eliminatórias tê João Batista Bonnassis elogiou passado Érico Espíndola qué não nénses, que conseguiu' uma vez su­

nacionais, marcadas para' o dia a. coríduta dos' remadores, do téc- permaneceu muito tempo no Car- plantar Manoel Silveü;a no skiff.
8 de fevereiro, nó Rio ou em Pôr- nico e dos seus· auxiliares, de ;:lire- go. Depois vieram Manoel João

I

,

A títtUO de cufiosidade, temos
to Alegre. Tôdas as despesas ele toria, dizendo da importância das Teixeira e Alfredo Lino Quadros a declarar que Manoel Silveira,
locomoção e estapia no Rio ou ,conquistas e concitando toclos_� a Filho, que responde pela turma. Valmor Vi'lefa, Orildo' Lisbôa 'e
ma

'

s ltm maior esfôrço na- próxima Ambos funcionários com horário, Jose Azevedó Vieira, técnico do
em Pôrto Alegre correrão ')or con temporada, que será iÍÍiciada no de trabalho a cumprir, não pude- Clube NáuticÇ> Francis,co, Martinel
ta da FASe, a qt'tem cab{ .'� a or- dia 1.0 de Fevereiro, com a rea- �'arn conciliá-lo com as atividades li, deram, em 1951, 'o título: de
ganização e prepal'O dàs 011'lrni- lização da terceira regata, 1'elo como··remadores. O jeito, segundo campeão éatarinense d'e' quatro
ções acima. "itu'o citadino. A festa �colTeu Édinho, é Contratar Manoel Sil- com timoneiro para o clube rubro-
A entidade vai, se a; rI 'i. 'cão '1Um.' ambiente 4a maior alegria e veira, que há muito, abandonou 'à negro. O timoneiro da I gu�ri1ição

fez, marcar uma· rem. i5.o '�;Jl1" os cordialidade, ,numa demonstra- prática do esporte, tendo mesmo foj o' saudoso Acioli Vieira.
/�

Em comemoração 'ao f-3P:;'üésí­
mo décimo oitávo anivers >in de
fundação da ,cidade de ;; ;-,jl,viHe,
foi, realizada uma festa r:.áutica,
patrocinada pelo Cachoeira e De­

partamento de Turismo dR Prefei­
tura Municipal. Dois páreos foram

,

disputados com o Aldo Luz Ven­
cendo ci 4 Com, ,chegando em se­

gul}do o Cachoeira" e lo�ro atrás
América e Riachuelo. No 4 Sem,
o Aldo Luz foi o' vitorioso, che­

gando em ordem Cachoeira, Ria­
chuelo e América.
Em jôgo válido pelo certame es­

tadual, tivemos no estádio da rua

,Bocaiuva o cotejo entre Avaí e

Comerciário. Vitória
_
do clube

criciumense por 3 x 2, nutP' jôgo
bastante displltado.

2 x 2, era a contagem que não
terminaria assim. Deda, numa boa

jogada, dava a vitória ao seu clu-
be.

.

Tenninam no extremo rorte da
ilha as disputas do IV Campro: na­
to Catarinense de Caça Sl bmari­
na, que contou com a participa-

- ção de oito, equipes, sendo três de
Joinville e 5 da capital. ARPOA­
DORA, conquistou o TriCampeo­
nato somando 251.500 pontos.
Biguás de Joínville, foi o 2.0 Co-

•

'locado, com 79.300 pontos" vin-
do a'-seguir Piranhas, cC'm, 69,700 Avaí e FigUeirense, jog�vam

• pontos, 4.0 Barracuda.ceill 74,300 pda segunda vez na temporada Em reunião realizada pelo nô-
pontos e 5.0 Biguás A, com ....

de 69, porém pela primeira ,vez vo Copselho Regional de-Despor-
33.200 pontos. A equipe, cam- valendo dois pontos. O estádio tos, era eleito 'Presidente do ór-

I peão, estava assim, formada: Mar Orlando Scarpelli foi o palco do gão o sr. Ody Vareja enquanto o

cello
, Rupp, Hamilton Bonetto, acontecimento qtle termine>tl com sr. Walter Wanderley era indicado

Ike Rupp e George' Wildi. O títu- o triunfo alvi-negro por 1 x O. para secretario o importatlte fir-
lo individual ficou com Hamilton Na cidade oestina de Xaxim, é gão esportivo,
Bonetto ela Arpoadora com 99.000 realizado um torneio interestadual, Dentro da programação de , Porém Gerson, a cqnhotinha
pontos. 'Maior peixe - He.milton de futebol li,te salão, qpe contou inauguração do estádio Beira-Rio, ele ouro do futebol verde-amate-

\

BooettQ S,2m \llna garopa de .... COIP. as part�icipações d_a Associa- do Internacional de Pôrtb Alegre, lo, dava o nôvo triunfo ao· nosso
13:íO()q\iiTôs, Mãi'oí:- varieda�[(�-- çãõ-'Atléti:ca: Pinduca'-'éfu--R'.-'O. do, foi realizada a partida' ihternacio- 'sêlecionadQ:
1ke Rupp com 4 peças e maior /Sul e BDE e Brasinha, 10Càis. O nal entre Brasil e Peru, que apre-

s acontecimentos esporlivos'do An",
"

quantidáde .

Maréelo Rupp \ com tornei,o que serviu para inaugurar sentou a vitória dos "btasileiros
1 7 peças. a nova quadra salonista, feve a e- por 2 x' 1.

O estádio Orlando Scarpelli é qtiipe gaucha como vencedora.
palco do prélio Figueirense x Fá-

.

Ó Figueirense, depois de estar Marcando o retôrnd da .. equipe
roviário, em disputa do estadual perdendo por 2 x 0, para o Co- de- basqvetebol adulta' do Lira
catarinense, Vitóriá, do clube tu- Imerciário, reagiu e chegbu a um T_ê.nis Clube' às atividádes' espG>rti�
baronense por 1 .x O, gol de IVe- empate. que teve sabor de vitó.-, vas, tivemos, no estádiq da FAC,
nício. ria Marcos', abriu _ a; <:;onta: _ o clássico: entre Doze e Lira; que

gem para o clube ,_-cr.jdumense. terminou com o triunfo' dos do-
Terminou em Joinville, no Pa- Ramos, fêz o primeiro. gol do clu/,zistas pOli 59x36.

Jácio dos Esportes, às disputas do be alvi-negió da ilha; e mais tar- É réalizada (a prova de riatação
certame' estadual catarinense de de,- seda tamtJém o autor do ten-, Travessia Coqm;iros-Capítan'Ía dos
basquetebol juvenil, referente a to do empate, num gol que" fêz Pôrtos, em homenagem" ao 5.0
1968. GinástiCO e União Palmei- vibrar a torcida do·Clúbe do con� Distrito Naval.' Vitória fácíl do

tinente, que deixou . nas' bilhete- jovem Hermí1)1o' -M,enezes Neto, -

rias a soma de 4.200,00. do Lira TM'{s Clube,
I

cronome-
. / ".

'

,

Entramos 110 mês de abril, e 10- trando· uina hora exatamente' pa-
go no dia 2, nosso arquivo regis- ra

,>

o cumprimento do longo per­
trava' o prélio, entre Botafogo e curso; Em 2.0 lugar chegou Jo­

Metropol, efetuado em General sias de Castro, em 3'.0 Edson Flô�
Severiano, valendo pela Taça Bra- res, em 4.0 - José Fernando Nas
sil,. sob a arbitragem de Arman- cimento, todos do Lira Tênis, Clu­
do Marques. Aos 12 minutos da be. Em 5.0 lugar chegou Nelso!l

O Avaí vencia o Atlético Ope- fase complementar o árbitro sus- Chierighini do Aldo Luz.
rário; aqui no estádio dr. Adolfo- pendeu a partida alegando falta
Konder por 3 x 2, num jôgo bas- de condições do gramado, devido
tante equilibrado. as fortes chuvas. O marcador en­

Depois do Avaí estar veriCendo tão assinalava: Botafogo 1, gol
por 2 xl, permitiu o empate a- de Rogério x Metr6pol. 1, gol de
través de Paulinho. Mas, Rogério Leocádio. O Metropol perdia aí a

I, selava a sorte do clube criciu- chance de Continuar nas disputas,
mense desta forma, ante a vibra- pois sua delegação deixou a Gua­
ção de sua. torcida. nabara, sem cumprir determina-

ção da CBD.

ras foram os protagonistas com

os rapazes do' Ginástico ficando
com o título após registrarem O

placar de 66 x 51. Eis os cam­

peões e cestinhas: Mario 20 - Ro
sário 14 - Rodolfo 7 -.f- Ademir
2 - Válter 2 - e Valdir, Al­
berto e' Raul, sem 1l!arcarem.

Após a chegada do último atlé­
ta, o Almirante Atila Aché, então
Coma:ndante do 5.0 Distrito Na-
vaI, etitregàva belíssimo troféu ao

presidente do Lira Tênis Clube,
por ter sielo a equipe vencedota,
da competição e medalhas aos a-

tletas.
'

Brasil x Perú, voltaram a jogar
no estádio Beira-Rio, em partida
amistosa, preparativa para os jo":
gos eliminatórios da C�a do Mun
do. Nôvo' triunfo da s�leção bra­
sileira, por' 2 x 1. Galhardo, mar­
Cava o, gol do Perú.

(Cont�nua)

O Sr: Osni Mello Presidente da F.C.F. municativo com todos.
{oi operado sezunda feira por equipe mé- / 'Alegra-se em v'er tantas visitas; e tan-

0, �

... \ I.

dica do Hospital Governador Celso Ramos, tas manifestações de, carinho o que de-
Embora demorada a operação, o Sr. Osni monstra que seu espôso, embora muitas
Mello 'bassou bem e está se recuperando vêzcs duramente criticado, só ,'fez _amigos,
visivelrr.i�rite, embora sob todos GS cuida- inclusive com, dezenas e ',dezenas de doa-.
dos médicos que inclusive não permitem dores de sangue. • .

,

visitas. 1·, ,.
.

' .Ainda há pouco chegou da Guanaba-

Em�;kal�s�ra com ,a reportagem, a 'Sra. ra a Sra. Marina Pacheco; alta fun�ioná­
Lujz:a' N1el1o, ;Jt1seP.arável companheira do ria_ da XüD que e,l: nome do Pr�s.�dente
Presídente Meno disse que o mesmo se re- João Havellange veio fazer uma visita ao

cupera pem e que,' não perdeu àquele es- Sr. Osni Mello, sendo ainda esperados ou­

píriêo alegre e brincalhão que o torna' coe trcs Presidentes de Federações.
I

\
.� '.I

você ganha duas .vêzesr,
•

":' , lh' . ';ft:-i
.

.1..\

.
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PHILlPS

.6)
RÁDIO PORTÁTiL PHILIPS

,"COMPANHEIRO"
Exclusivo confrôle' de

Sintonia Fina: facilidade absoluta
na captação de estações

em ondas curtas,

1)' Rádio PtlUips a partir de NCr$ 20,gO
.

' � . men_,ais
�

j

RÁDIO PHILIPS
PASSEIO

2. faixas de onda,
!2 antenas,
Funciona a pilhas.
Elegante estôjo de couro.

Esplêndida sonoridad�.

2) Belíssimo corte
ide Linho'Teba,
em modernas c/ôres
à sua escolha, no v'alor

de NCr$ 15,00 I '

�

'inteiramente GRDTIS '

N

CREACOES TESAno alo dà compra de
, um 'Rádio Philips

CA
TA IASA

Florianóp�Hs Sanla C,darina
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasnáafíea ,Lida.

II
Acessórios m.ai'ílilllós
Guinchos, exs. plast. pi ba­

I I terias," -

bússolas,' '. sillhIogs;
: ,velocímetros, escadas, sín-.

I croníza�ores de motores,
I buzinas, bombas d'água r 'ma-
I

.

f nuaís e eletrs.;· defensas, ha-

I rómetros pi gas e diesel." ue-
guas de. 'navegação, logbo!I;s,
éruques, . ta€OJil1�tro,s; 'telecl);,

/ I mandos �pLJo}1nS9�·",'deíectf,)�
I res de gases,' suportes pI mo­

tores auxiliarê�,' porta luva�,
.

mooríng snubbers. \. .
1

TUDO PARA MERGULHO
Produtos: Eob;a, Orca, Ma-

'

res, Te:êlJ,nisúb, ",T,ig·ullio.·
SHI'S,. PRANCHAS,' 'SURP'S

, Cordas com punhos de boro

i, racha, remos, 'escadas:
.

RElj:MBOLSO ÁÉRÉO _ R.
I Frederico A,br.anches,' 197
CP 9292 '-:O- S�P. "1:

Agentes da Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações desbarata­
ram, na última semana uma' qua­
dr.�lhfl de traficantes e consumido­
res de maconha, que agiam nas

imediações da Ponte Hercílio Luz,
.na Alameda Adolfo Konder. De­

pois de uma informacão recebida

pela DFRD, o agente .Nagel Mari­
nho deslocou-se. para as imedia­

ções da estátua de Hercílio Luz,
iniciando uIll.íl- fase de observação
nas pessoas que ali se encoritra­
vamo Decorrido algum tempo, o po-.
licial notou que o movimento au­

mentava e Que alvuns contatos
suspeitos estavam sendo realiza-

,·ãos.

na que cada caixa vendida lhe da­
va um lucro de dois cruzeiros no­

vos, sendo o restante entregue ao

rorne-edor,
Em seu depoimento, China cón­

ressou que seu fornecedor cra :o

.: traficante Carlos -Alberto Barbosa,

vulgo Santista, casado, 29 anos,
residente à Rua Lauro Línhares,
�as' imediações da 6ficina da Em-

. :', .

prêsa Trindadense. Santista foi

psêso .quando foi à casa de China

para receber o produto 'da venda
da "erva". Ao receber ordem de

prisão dos pOlicfu'is Nagel Mari­

nho, Del:_rrliro Chal1es·· e.' Mªgi�ot·
c' .: Freãtas, Bantísta reagiu obrigando;

.

as agentes da DFRD a' usarem de

·
maior energia para élorlllna'j_. o t�·�
ficante,

.
.q1;le foi algemado'. e en-

· camínhado ao xadrez daquela es-

pecializada.·
.

.

Na residência' de
.
Santista, o

· Delegado Sidney'Pacheco acom­

panhado dos agentes' Nagel ..e nn-
·

bao encontrou no forro da-casa 37

�aixas de _fósforo 'contendo maco­

nha e dois �)acotes --;- ainda íntac­
tos, _ pesando aproximadamente

·

meio quilo de "erva", caga um, que
seriam posteriormente acondicio­

nados- Em seu depoimento Carlos
I Alberto Barbosa confessou. que a

/

, Quando o movimento diminuiu,
o agente efetuou a prisão do me­

. nor J.L.C.,· vulgo China, casado,
. 17· ç,nàs, residente. no Forte Santa­

na; 99, que depois de interrogado,
.confessou suas atividades de "pas­
-sante dé erva". denunciando cinco

de seus "'freg,'ueses, também prêsos
pela ·DF�D. Urna busca na' resi­
dência de China, possibilitou a

apreensão de 16· caixas de fósfo­

ros .com maconha, prontas para
serem vendidas 'que, segundo O'

menor, eram transacionadas a

Nc;r$ 5,00 por peça. Revelou Chi-

-Ó,» ,BOMBaS
HIDRÁULICAS

,';;' m6ximo.·de,;�Fi�iêfi(:ia
.

,

t�",.·:··'
i\t';-·<&"":'17f.i%V$"" .'

f.i"'....«s: .,a
. ;i;2_tW�;�'�"
DANCCN.A-. l�dústrjà, Mecânica'

C�. P.�to.f 5090 : �nd·. te'eii.'OAf.lCO'R .'íuc
Repf'esentant� "e�'Tl': 8i�mena�. �
,'. c.:adi'slay" �·�Skh.dS:W)« .:

Rua 1'5' ne "Novembro .,n:o '592".
L" andar. C,,�xa" ''Posta;;' 4 (,7. S C.I, ."."

.-

, \

/

maconha' faC adquirida de um tri­

pulante de barco de pesoa aporta-.
dq. na Capital, há aproximada­
mente dois meses e que iniciem a

'venda na semana passada "por­
que o mercado rícou mais fácil".

\.,
Como resultado das diligências

foi detido, o consumidor Luiz Gua­

dalupe, solteiro, 18 anos, residente
,

'

à Rua Conselheiro Mafra, 132, que
já era conhecido .da Delegacia de

Furtos, Roubos e Defraudações por
-

'ter furtado um rádio. Os demais
detidso são: Nelson Antônio Pa­

'checo, solteiro; 18 anos, residente à
Avenida Rio 'Branco, Ú)9, partici-
.'pante. do' furto de máquinas' do

'pepartamento ,. de :'Saúde Pública,
após arrombar uma porta há uns

três meses atrás;' menor A.R.S.,
solteiro, 16 anos,' residente à Rua
João Carvalho .135 e, o menor É.

. ,. .

.

: M., vulgo Bôca, solteiro, 17 anos,

residente à Rua : Tobias Barreto,
.80, COll,1. duas Da:ss�gens.r�la DFRJ;),

.

sendo uma por futto de' automóvel
e outra Dor fUÍ't�.:,àe miudezas.

•

•
1_

, Os detidos toram encaminhados
à Delegacia de .Repressão ao Vício,'
que já abríu o inquérito competen­
te, permanecendo os prêsos à dís­

posíçào da Justiça.

.,

� .

-. .....__-.--_.�-_. -_':-"'--'-'-"-

.'.

·'ESTE·NATAL�'\
�

.

,". �"."� ;� :'.:"i ':" .
-.. ,.,'

\
,

",

"

.

.'. ..'
'

Ê:'SEG�RANÇA.· r

. . o.

S SEUS QUERIDOS�\

pria, por exem·plo.

Presenteie uma Caderneta de Pou-

Presenteié dinheiro que se multipli-

ca, que rende, que possibilita o co­

meço de alguma coisa muito' bba

uma. casa-pró':

\ ..

.6

r
"

I

�.

'\

I

pança da APESC - onde o seu di-

nheiro. cresce e aparece.'e' dÜr:'_adoura, comb
,I't

I

('

!

,.

1

� '� .. _._-

) )

. ASSOCIACAo DE POUPANÇA', E·EMPIIm. . DE SANTA CATARINA
,-

.

,
.

. Rua Te"ente Silveira, �I·Centro Comercial eFlorianópolis S;C.,' ,

.

,,", I

_... n_..mor"""iiIioMIiIII'_1 '" ............_t. .)�__-
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!r DlPRONAl· Veiculos; 'Usados

, -

.-

-I
é sistemas

I

Análise
DATA: 21/DEZEMBRO/1969

e '\ •

CANDIDATOS INTERESSADOS EM CURSO P6S·UNIVERSITA-.
RIO DE ANÁLISE DE SISTEMAS (COMPUTAÇÃO, SIlVIULAÇÃO, PES-;
QUISA OPERACIONAL, ESTATíSTICA, TEORIA, DAS DECISõES> :

CONDUZINDO AO MESTRADO.

QUEIRAM F�NDEREÇAR pARTAS A RWA JOSÉ BONIFÁCIO, 24,
'20 ANDÁR, CONJUNTOS 21 e 23 _ SÃO PAULO _ S.P� ACOMPA­
NHADAS DESTE ANÚNCIO E DOS SEGUINTES DADOS:

1) IDADE E LOCAL DE, NASCIMENTO;,
2) CURSO VNIVERSITÁRIO _ .ESCOLA E GRAU;
3) CLASSIFICAÇÃO NA TURMA (SÓ 'SERÃO CONSIDERADOS

OS CLASSIFICADOS NO PRIMEIRO -TÊRÇO);
4) QUE PRETENDE FAZER NO TÉRMINO DO CURSO?
O CURSO' SE REALIZARÁ NO BRASIL· E AS BOLSAS, SERÃO

NA BASE DE 8 SALÁRIOS MíNIMOS. EXIGE·SE TEMPO INTEGRAL

E DEDICAÇÃO EXCLUSIVA.
TEMPO DE. DURAÇÃO _. 1 ANO:--

""

11'13]'1
j

as .' """akM.i25I!I

Importante firma de .conteeções e lingerie eLe São Paulo procura

representante autônomo residente e com escritório em Florianópolis,
'para operar em todo o Estado de Santa Catarina, Cartas cem ·corr';'·
culum vitae e informações detalhadas. aos cuidados de Raul Corroia .

Welffort, Rua das Aroeiras 455, Santo André,. Estado de São Paulo.

-

-.-- ........._.L-.�------��õiíi;õii......·,=__iimii :..I... !'

MEYER VEíCULOS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS'

Rl;1a Fúlvio Aducci, 597 -� Telefone 63·93

ApTOMÓVEIS
ESPLANADA I 67

. ESPLANADA _·{·PARO·IS·:::::::::::.·.·.·:::::: \ 68

ESPLANADA GÊLO _ 4 FAROIS 68

REGENTE _ '4_ FAROIS ..... ,................. 68

RURAL WILLYS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65

CAMINHÕES

CAMINHÃO FORD 46·

CAMINHÃO MERCEDES·BENS 59

Il�.i-;§·���§�"�EVE�N�D�E§O�"")�R�A�UT�O���il�A§_o�Ú�,��i�w C;f.!��'c�r�L�n
_. '- l;Jii.ãl co .:;.,v•..... .:o.A.

�;:wrfll�'é3\í'i"Sli'&.m .• ·( � :;.'!:d.�,l';�'",,-�_ -��.��"",,�_�,����tt,

E.fiO

..

r

com 20% - 30% - 40% de entrada, o st'tldc. 1'�c1lítamos até 24 me-

ses pelo crédito direto ao consumidor. \

'

Itamaraty ....• ; � ....•...• .....................•.........•. 68
. Aero WiÜys , ano 65

Rural-Willys . . .. . . .. .. . . . . .. . 66

Gordini .. ' ' , : . • . . . 64

Volsk'wagen ................•............... . :........... 68

.Ford"lOO . '. . . . . . . . . . 62

Kombi ,

I
...:c.:
..•....•.• 65

Pick.Dp ,....... . ;--.............. 62

Dlpronal
Felipe Schmidt SÓ

I

II

JENDIROBA AUTOMÓVEISI
Kombi

Volkswagen 1600 pouco uso v/cõres
VOlkwagen pouco uso

DKW 'Belcar "S" v/côres .

I
DKW Belcar

69
69
69

67.
66
66
67
68
67
68
65
66
67
68
51
70

FinancIamos até 24 '

Gordini vI côres
Galaxie
GalaxÍe
Simca Emi-Sul
Esplanada La e 2.a séries
Aero

Ifamaraty
Aero'

Aero

Ford

Lanchas a Turbina _ Modêlo

Temos varias outros �arros a pronta entréga.
meses .

JENDIROBA. AUTOMOVEIS Ltda .

Rua Almirante Lamego, 170 _ Fone 2952

�,"
.

.

.z=iQii:2J!$i ..
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Florianópolis, Domingo, 21 de dezembro de 1969

cCDnsli�tuição
-

até o lina
. .

Jubileu de Dom Jaime
,

ta .re orma
Caixa inicia
expediente
interno na· 2a.

-
,

A Caixa Económica Estadual ini­
ciará seu expediente interno a

partir de amanhã,.' funcionando
diariamente cm' sua' sede no ho­

rário cOlnercial,' sendo Entregue
no público no próximo dia 30 pelo
Governaelor Ivo Silveira, .�. em ato.
que . contará ,COI1l, a' presença de .di­

retores das' quatro . Caixàs Econó­

micas Estaduiüs 00 País,
O rrograIi.1.a do inauguração do

nôvo órgão estaclu�l de crédito foi

iniciado no último dia 12, quando
os seus diretores rscepcionaram a

Imprensa <Ja Capital com um co­

quetel. Nos dias seguintes toram

realizadas palestras radiofônicas

pelo Se'cretárib da Fazenda o di­

retoras da Caixa, a fim de que o

público; recebesse cxptícaçõcs deta­

lhadas . �9bre a criação,» estruture­

ção, implantação dos serviços, sc­

loção- .de treinamento do pessoal
e ecquernas de funcionamento.

R )i\eiro diz
que,p ilS filas
$'-

.

normais
o; :{:\p.l,,;g;l·üchê coín dois setôres c',e

/1tsndi'í'Dento estão' funcioi1ando

n6Jthiáirrie�te n,a vrtJnda de sélos,
ro' "j

J:ilb's :Gorrêios e Telégrafos da Ca-

pital. A in�orl1'laçãr roi prestadi1
pelo diretol� regional da. Emprêd::1
lJl':1sileira do Correios e Telégra·
[os, Sr. Aloisio Ribeiro, acrescen­

tando que as filas registradas nos

últimos dias são normais, pois o

movimento natalino é sempre

maior do que em outras épocas
do ano: Révplou que os demais

'guichês., existentes destinam-s8 à::>

atendiment'J dos serviços telegrá­
ficos, de. valôres, de correspond€n.­
cias registradas -8 caixas postais,
não comportando a· instalação de

novos guichês.
Declaro'cl o Sr. ALoisio Rib.eh J

que os usuários dos correios e te

légrafos não atendentl11 as solicl-
. tações ela direção no sentido de

fazer a e:cpedição de suas mensa­

gens de boas festas com certa an­

teccdência, deixando êsse serviço
para os dtímos dias, criando uma.

situação diLicil pam os funcioná­

rios.

Iurismo .. ;do
Sul· Quer

JIj •

se integrar
o Sr.' Armando Gonzaga, diretor

do Deatur,' informou que está sen­

do estudada a elaboração de um

convênio visando a integração dos

Estados do· Paraná, Santa Cata­

rin::1- c Rio Grande do Sul no cam

po do turismo, 'segundo ficou de­

cidido na reunião interestadual de

órgãos oficiais de turismo, reali­

zada em fôrto Alegre. Disse que

'no Encontro tarnbém foi efetuada

a, criação elo '.lm fundo comum d3

publicidade, visando a expansão
do potencial turístico do· extremo­
Sul para os demais Estados e para
o e 1,<--"/< ,r.

Dl;!allte a reunião foi entregue
ao i_ "'.l;l'clsmtante da Embratur .l.jil1
ul.)'_l'_�l'JHtO cm que os três Esta­

ll'.':'; .:illllllOS reivindicam incenti·

\', . IS, "'I.S rara a Reunião ;a r,)­

:i.Ul (�J!.lü,c,;ão dos (processos' rOUl-O­

Cl ,j 'l,Li)" 8 maior atenção
I
à inEr:t­

� __ �! __ 1.1,,[ ,1::1 pnlHica elE" turismo,

tem pro,grama oficial
)

·
O Arcebispo de Florianópolis

deu a conhecer na manhã de, on­
tem o programa oficial do Jubi­

leu Sacerdotal do Cardeal Dom

Jaime de .Barros Câmara, a ser

desenvolvído nos próximos dias

30, 1° e 2 nesta Capital' e em São

logo após será homenageado pela
Câmara Municipal, que realizará

"sessão solene ..

No dia 2, às 91130m, assistirá

missa solene na matriz de São .Io-

José.

sé, concelebrada pelos Bispos do

Estado. As 11 horas, em ato oZi­

cial _9.,0 Govêrno do Estado e· Pre­

feitura. Municipal, dar-se-á a inau­
Guração de um busto de bronze '10 ,

jardim fronteiro à Igreja do Si,')

José, seguindo-se um churrasco c.o

conrraternízação. As 16 horas, en­
cerrando os atos comemorativos

do Jubileu. Sacerdotal' de DOL1.

Jaime de Barros Câmara, será
instalado nesta Capital a �egiomll
Sul IV 'da Conferência Naeíonal

·

O Cardeal.Arcsbispo· do Rio de

Janeiro chegará a Florianópolis na

manhã do' dia 30, em avião espe­

cial da. Fôrça Aérea Brasileira;

sendo recepcionado no'Aeroporto
Hercílío Luz com honras milita­

-res. No dia 1° de janeiro, às li)

noras, na Catedral Metropolitana,
cera realizada missa solene, conce­
lebrada pOT todos os Bispos do

Estado, seguindo-se a inauguração
L1c urna placa co\..nernorativa, )10

interior ela Catedral. Ao meio-dia
havera um almóço do. confraterni­
zação. no Colégio Catarinense .•

·

No período da tarde Dom Jaime

Câmara seguirá para São j�sé,
acompanhado de autoridades -e

populares, sendo recepcíonado
festivamente. Em sua cidade na­

tal onde inaugurará a reforma .ete
tuaela na I,?;l;eja Matriz, seguindo'­
se uma prcoissão do Senhor do

·

f
-

,

Bom-Fim .. A noite participará de

jantar intimo na casa paroquial e

dos Bispos' elo Brasil.

Durante "',ta _ permanênoia em

Santa Catarina Dom Jaime ele Bar­

ros Câmara ficará hospedado 11')

Hospital dos Servidores Públicos

do Estado.

O busto de bronze de Dom Jai­

me Câmara foi doado pelo Go­

vêrno do Estado e pela Preíeiturc
.

,

de São José. Tem 50 centímetros

de altura e foi escuipido por M;;­

rino Malinverni, residente. em' ;La­
ges, que levou três meses paút
executar seu trabalho.

. '.

CONVITE
A MEISA DA ASSEMBLEIA bEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA

CATARINA CONVID4 as Autoridades Civís, Mílit�res e Ecle9iásticas
e o Povo em geral para a MISSA, que mandará eelebrar em intenção
da alma do Marechal ARTHUR DA COSTA E SILVA, ex-Presidente na

Rcpública, em .data de 22 ele dezembro, às 10 horas, na CATEDRAL

METROPOLITANA.

. ass. Deputado Elgydio LU!lardi - Presidente .

Deputado Adhemar Garcia Filho - 1° Secretário.

Deputado Paulo. 'Rocha Faria - 2° Secretário.
asso

asso

L& !Ai""
�-- 'iJ...

•

Secreia�ia Executiva do Plallo de lJIeias
do Govêrno de Sania Calarina - P;tAMEG

c o M UNI C\A ;t Ã o
r

-

ii. Secretaria Exscutiva do Plano de Metas do Govêrno c0!11unicJ.·
, . I

aos interessados que' a .concorrência marcada para o dia 22 de [lJ-
I

I
::;embro às 16 hora5,\ objetfvancJp a execução .das obras do Plano Viári;)·

Integrado da Capital, inclusive ponte de ligação ent·r'e a Ilha de Santa
Catárina e o Continei;te, __ cujo Edital de N. 15/69, foi publicado D.3

j.rmPl:ensa
.lPç:fll ri D. O. E. cle 4, 5 e 10 trânsato, por motivos de 'orde)-,1

in�erna, será realizaà_o no próximo dia 07 de' janeiro, às lG hóras, no

· me::imO .el1çl�rêço indicado no citado EditaL .

FIQriaf1óp'0Ii�, em 17 de dez2mbro de 1969.

Eng. Civil Clcones Velho Ca1'l1eirü

Bastos, Secretário Executivo

-- NOTA
O Senador Atílío Fontana, Presidente da ARENA Regional .:1e I

lsanta
Catarina, cumpnmenta os seus correligionários c amif;os dese.·111janelo-lhes um Feliz Natal e próspero Ano Nôvo. '

Florianópolis, 10 ele dezemõro de 1969.' ,

'

,

\
I

Senador Atílio Fontana
..

I I
_ .'HI

!FF���"'�==��-�'�.N�amwaaaa����������mn��..���==�"'����,�,�A4����

BFE ,"ilF li3& WtLWW....

Dário
Agradece aos 400 amigos e elJitores desejando-lhes aquêle abraço [.I

G um feliz Natal.

j lJ""'"'---.....------""-...........=--""--..------·�----..--.i.iIiN="'J_..._iliiíi-..
-

__-iiíiiii...-õil ..J

o projeto -da reforma consti­
tucional, em tramitação na As-

· sernbléia Legislativa, deverá fi­

gurar na ordem do dia das pró­
ximas sessões ordinárias e ser vo­

tado em plenário, no· maxrmo,_
até o dia 29 do corrente. O nôvo
texto da . Constituição estadual,
elaborado por uma comissão par­
lamentas com' base njl. Magna
Carta do País, sofre no momento

'JS últimos retoques, na

.

redação
que vem sendo dada cautelosa­
mente pela Assessoria do' Poder

Legislativo,

De outra �arte, o líder gover-
.

nista, de-iutado ' Fernando, Bastos,
disse ontem que até' o encer­
.ramento elo atual período legisla­
tivo extraordinário, a, 10 de ja­
neiro, terão sido apreciados e vo­

lados todos os principais projetos
de lei encaminhados �1elo Execu­
tivo à Assembléia; c que se in
cluern

.

na pauta de prioridades
para. o período' em - referência.
Entre êsses projetos figuram I

o

nôvo Estatuto dos Funcionários
Públicos; o Regimento, de Custas'
c a adaptação do, Tribunal de
Contas.' )

Até o momento o. Legislativo
já votou diversas matérias dõ in­
terêsse do executivo, sobressaiu­
do-se a indicação do nome para
ocupar o cargo de prefeito da
Capital, mensagem que, por, suas

implicações , �10líticas muito
embora tenha sido pacífica '1a
área governista -:- exigiu dq .Lide-

· rança do Govêrno üa As'semblé'ia

cmpenho redobrado.

O Sr. Fernando. Bastos reg-

sq.lvou entr�tanto, que �s. ..dificul- .

"'ZI'Mes qua�tb à' t{:imitação cle'cie�
;f

terminadas matérias já estavam

previstas., "pois num Parlamento

scmpre 'se exi�e muito esfôrço fia

justificação de qualque/ lei".

t<risou . ainda que "a baücada

g<;wernista, Gomo de resto tôda a

Assembléia, reáliza um trabalho
merit6rio, tal1to' em plenário como

nas comissões técnicas, garantin,
clQ assim a a�1reciação cm tempo
hábil. dos lJroietos sôbre as quais
o Len.islativo é Chamado a se

pml1unciar". Para o líder do Go-
· vêrilO o atual período legislativo
.tranj�orre normalmente, eXlg1l1-
elo muito elos narlamental-es e em

eSpccial da Lidenlnça ,do Govêr­
no, pois as matérias colocadas .eJ11

pauta são �m sua quàse totali­
dade ele ori3em governamental c

não existe - como oéorre ·em

relação às bancadas - uma vice­

liderança p,ara auxiliar no traba­
lho de encaminhamento e elefesa
dos projetos do Govêrno.

\
\,

A

omes
Ciências bioló'gicas é

'_' .

'

área. p>relerida da\,:UfSC
.

."

. . ,

Foi intenso o movimento de :,"'-

cundarístas na Reitoria da Uni­

versidad s Feder al de Santa Cata­

rina na última sexta-feira, requ:>,

rendo inscrícões ao- Vestibular
'único' c Uníl'i;;do.

O total de inscritos até o dia 1�

era de 1.357, com cíncoenta· por
cento . dO:3 candidatos optando pc,
la área de Ciências Biológicas,
vinte e cinco por 'cento pela de

Ciências Físicas, vinte e três pe­
la de Ciências Sociais e Humanas
c somente dois por cento pela
área .de Artes e Comunicações.
/' A Comissão Central de Vestibu­
lar' divulgou nota ontem, alertan­

do os.' estudantes ínteressados
',.J

Que o prazo rara .ínscriçâó encer­

ra-se· impreterivelmente amanhã.

Esclareceu quecas inscrições po­

derão ser feitas eondícíonalmente,
sem a necessidade. do apresenta­
.ção . do- atestado 'ide abreugrati.i,
tendo' 'em vi'sta a �mpossibílidad\;,
de, concessão dos referidos ates­

tados por' parte do : Departames.- .

to de . S�úde Pública'� no período
pretendido pelos secundaristas.

.A . Comissão .acredíta que d sve­

rão postular ingresso nos vários

cursos da Universidade Federal -:'te

Santa Catarina mais de 1.600 os-

tudantes, que disputarão
tema classificatório as

gas existentes.

pelo
1.200

siso

va--

Regimentode Custas em
,

exa e agrada' tribonâl

O Prefeito Acácio Santiago 8:1-

tregou ao tráfego na, manhã d'c
onten1 inteirammte lajQtada a Rua

Desembargador Arno Hoeschi,
transversal da Avenida Rio Bran­

co. e ·Rua Almirante Lamego� Ao

��to estiveram presentes familiares'

elo homenageado, autorid!j.des e

imprensa. O Prefeito ress�ltou '1

'figura: do Desembúgador Arno.
.- Ho�schl, dizendo do acdrto e111 dar

;seu nome àquela via publica. ErÍ1
nome da família lioesclll f,êz 1.,1:10

do com isso o tí-abalho do Tri-

bunal. '.'

Disse que o Tribunal de Justiça
lie

.

Santa Catarina �. um dos· que
�ais �j!llg�m processoe em �odo o

País, "com um trabalho dedicaC::J
.' I

LIos qesembargadores, 'que ..1;.iío
vêm

.

úiedindo, esforços� pà'ra' l1ão

acumular pautas .ele julgamento c

oS processos que, em g-pnele' vo·
l-ume, chegam' diàriament? 11 CÔ,:­

Le".

'O' Tribunal de Justiça entrar:5.'
em .reCeS:30 na próxima ter«a-f2in�,
só voltando

.

a funcionar no db

.1° de h1arço de' 1:70, quando to·
mará p'osse o nôvÇl Presidsnte ,1.-1

Côrte,. Desçmbargaelor Marcíli')

Medeiro:;i'... : purante o período ':b
rece.sso O TJ -julgará apenas pedi-

. dos !cl� 'I�abeas.corpus.

O, Presidente do, Tribunal cl8

Justiça do Estado, Desembargador
�dão Bernardes, declaroú. que a

flava Lei dê Regiment<? de Custas,
o�ra em 'exame na Asse.��}eia:-- Le­
gislativa, "corrigirá diversas ;;].­

lhHS existentos na Lei atual, e5-

.�ando de acôrdo com 6 pensamen­
to dos, desembargadores membros
do .Tribunal ele Justiça e atenLi�'
aos reclamos ela çlasse"·.

Afirmou por outro. lado o De­

scmbargador Adão Bernardes que··
com as medidas ditadas, pela nova.

Constituição no que diz respeito,
.

ii soberania do juri, o Tribunal de

jústiça fiCará com o encargo de

jl�lgar processos advindos' do j1.l­
r2sultan'tes das�I; isto é, recurs.os

decisões tomaelas,
"

sobrecarÍ'egah-

Rua Des. ArDôHoeschl já
\ foi entregue ao 'fráfe,go

Bernardes

O arquiteto Sérgio BernardeS
chegará a Florianópolis dia 29 pa­
ra proceder com a equipe local ,j_:.!

.

planejamento integrado, para a

Região d� . Grande Florianópolis,
os estudos preliminareS de viabi­

lidade- técnica e econômica dos

grandes' atêrros previstos no ante­

projeto .. do, Centro'Metropolltano,
segundo i'1formações do EsplaD.

I I

o contrato foi firmado com a em-
\

prêsa que fêz idênticos estudos pa·
ra a E:;;po-72. O EspIan - que exe:
cula o processo de planejamento
integrado - anunciou também a -.

aprovação, pelo Conselho Delibe­
rativo do DNOS,. de um convênio

já aprovado pela Urse, visando o

sancampnto da Trindade.

ela palavra o· filho do homenage:1
do, vereador Hélio da Silva Roes­

c{ll, agradecéndo ao Prefeito 0 i.t
Câmara Municipal à homenage::Jl
que era :r;restada a seu pai.

No p�hodo ela tarde o Prefeito

lVt:Linicipal inaugurou um parq_ué.·
infantil na iocalídaãe ç�e Aranha>,
distrito d8. Ingléses, o 22:J entre­

gue ,pela �t:ual- àdminlstração às

crianças do Múnicípio, especiil-
.. mente às do interior da Ilha.

C�nso diz que existem
I

, ,

85 marítimos em.f t
o Capitão dos Portos de San1a

Catarina, Lúcio Berg Maia, infor­
mou que encerrado o censo ' des

marítimos, constatou-se a exis,tên­
cia en1 Floriariópolis de !JS marití­

mos, do chamado primeiro grupo,
constituídos de oficiais de . náuti­

ca, máquinas, convés, ·câmara, ma- .

rinheiros pilotos e conelutores mo­

toristas.

Declarou o Capitão Lúcio Berg
Maia,que pelos questionários aprE­
sentados' poderão ser aquílatadHs­
as capacidades técnicas, profl.'j­
sioniüs e culturais dos marítimos,
bem como a necessidade de ':0-

rem ministrados novos conheci­

mentos técnicos e educacionais,
dentro do· ensino proIíssionaJ mi-'

, nistraelo pela Marinha Mercante.
I
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Mais um anol,mais um Nalal. ,1 cidade lôda s'e'�'mQ..
difica n�sla época, preparando-se para festejar a maior

dala 'da história cristã. Na's ruas o 'movimento se íníensi­

fica; nas casas domina a expectativa dos grandes e peque-
I

nos aníe a chegada do dia Iestíve: no cemércle há intensa

movimenlação para a compra dos presentes, de' Iodos os

Upos e das mais variadas formas.
Mais um Nalal na vida de 'iodos!" um 'N�lal que' pa·­

ia a criança é ,só, �legria, para os adulíes muitas ,y,êlti!'s

«nlP��V�;.tI�"fr,�o_�up�,ões e iri�lezas pela impossibilidade de
"o

não 'pod,t'f�\slejã.lo 'à maneira como seus sonhos i�ijginª:
I

-'.,
,_

í

p4ginas de'O ESTADO a sua Iísía das mulheres mais, ele ..

\

ganles de Santa'Catarina. Isto êle o vem fazeRdo há .maís de

vínte anos, sempre com a mesma categoria, usando um

c�i!ér�o de seleção que, indisculivelmenle, agrada a lodos
indislinlamenle. Nã� só na Capital do Estado Zury enconlra

a's elegantes para compor ii lista de ca�a ano. Blumenau,

Itajaí e Criciú'ma esíãe representadas nêsle 1969 que
finda, junlamente com Florianópolis que,'B seu ver, reune

'-.. _____./ ,

o maior contingente de mulheres aptas a receber o lílulo
r

de. elegante.
As mais elegantes de Sanla Catarina dêsle ano, Anila

Hoepcke Crina (na �oló cem (} crenísta), Sílvia Hoepcb:e Co�
.•

- mellí, Ieda Mesquila, Mara-- Clierem, Sueli Mal-burg, Zôê

Cosia, Teresa,M'arques �ouza, Crista Bauer, Lúcia di Vin­

cenaí, �9urd�s Hülse, tça'Mari1l.. Silya, e Aljce Damiani,
são mosiradas aos 'leitoiG§'�de O ESTADO às páginas 2 e 3
do Caderno�2. .,.� ;.

, I

J

r

caderno·2·
,',

o- ,ESTADO, Florianúpnlis, "

Domingo, :U 'de 'dezembro tl� J,!JQ.p'�,":::�

As ma'is elegantes
'/

,

'

"�"

"
,

, »

EDITOR: Luiz Henrique 'I'ancredo c ( ,

í)'OTOS: Orestes Araujo

"

',1, ""...
��_':(�:Q''I'�

... .:;..$.•\;í!'_§';,��*,•
• ·t���dÍ

..,
r!
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:' i.ÚC1A D'AQUINO ÁVILA DI VINCENZI - Senhora
Luiz Fernando Di Vincenzi É estreante na lista fte
iii:nhoras Elegantes. e com muita categoria, representa
as, jovens senhoras de nossa alta sociedade Leva uma

vida saudável em sua residência," na praia da Saudade,
onde, pela manhã, faz seu esporte preferido: natação,
Em 19(}:';, a Senhora Di Vincenzi, no Copacabana Palace,
representando Sant� Catarina, foi' eleita a Debutante dh

c1 a Gna.llaDl:lr �1

':' I,OURDES lIULSE - Senhora Ruy Hulse - .Tá {­
nome que figura entre as Senhoras mais elegantes do
Estado, .há alguns anos, e sempre merecendo o título A
Senhora Hulse, é gaúcha de nascimento, mas catarinense
ele coração R,eside em Criciuma, mas, em todo O Es­
tado é conhecida como uma das mais bonitas Senhoras

na sociedade catarínense

J -

\� o:,... Baze 'senhor!� elegantes, ili':f �nCJ de

i..�69/_"f,rl11.ár:�u\1 a Usie{�ue não, múda "s'ou

::êrn�-r�o
.

tio apresenfá ..la. Aliá�J, não é a

. pti�eiÍ'fl, ve-z flue divul;ámos.uma lb!a de
, . ,\

',le,luii�r, 'CQln do�e nemes, ijJ.le, duran�e o

,��à� 'se deslacaràm na socledade. Como jor,�
,.íialisla hastarde tarimhado' .'nó ássunlQ e

S:�J1dó o -primeiro '<�. 'd�scohrÚ' que S�mhl
,Catarina tem elegância, para .ser 'co�enla�
�4a', confesso que é grande a r�sponsahilida,.
�e)l AceUandQ opinHies e rec�bendo srííieas,
,ja"há muitos' anos .nasces a:- forma' de S�

a,presenl�'t esía 'lisÍá.' ESh;u ' exp-Ucando
I

\ " • I'

i,s�o ,para' esclarecer' aes leíteres que de

I:ddos os assuntes com que'li�o, ês'e é éJ fiue
,d,á,mais preoc\lpação..

'
"

Zi!fy - Maenado
,

, . \1

/

I:' ALICINHA SÓUZA D.>\MIANI - Sel1hor:1 Osni Ih­

miani - Sua elegância é mesmo muito discreta, Nota-se,
especialmente em /seu trabalho, que é na boutique Gara­

ge . Pouco participa de festas, mas, naturalmente que
gosta �rende-se à leitura, decoração e; principalrnerite,
a descobrir célebres pintores, A Senhora Damíaní é,
antes de mais nada, uma eterna preocupada com arte e,

sem dúvida alguma" ela sabe defini-la

r l !

O ESTADO, Florianópolis, Domingo, 21 de dezembro de 1069 - Pág. 2

C�ISTA JENSEN BAUER - Senhora João Arno Bauer
- 'Com mer-címento, vem se destacando na sociedade

cntarínense. Reside em Blurnenau e possui uma maravi-:
Ihnsa casa de cam'pn. É grande "hnstess" da cldade., Sua

'el.:gfüic,ia;- é �óbtia e {cm fode personalidade '

':' ANA MARIA HEUSI SIQUEIRA SILVA - Senhora
Laércís -Gomss Silva - Com esta beleza e elegância, I'C­

presenta a sociedade de Itajaí. Reside na maravilhosa

praia de cabeçudas, mas, passa g-rande parte de seu tempo,
no Rio. Seu esporte preferido é �a.tação, bastante vaidosa,

mas, perfeita dona de Casa
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,
, ;
,

reíru Lenzi, como, também,
elegância. e

\,

f

Esportes, m�smo porque grande parte de seu tempo é,

onde trabalha

',' SUELY PEREIRA MALBURG - Senhora Paulo Mal­

burg , Sua presença, é um acontecimento .social" Elegân-,
ela de personalidade e muito bom gôsto no vestir

Representa a sociedade da progressiva cidade de. Blu­

rnenau. A 'Senhora Malburg é também estreante na lista

-de Senhoras Elegantes de Santa. Catarina

,

: .._, ,; 1, í .�

! 1;1 'I!i I:�W\ :'::. -; '1
':' MARA CHEREM . S'eÍl,&ôra Dib Cherem Em

sociedade ela destaca-see cora muita classe e bom gõst»
P21a primeira vez participa desta iiEta de Senhoras ele­

gantes Devo confessar que a opinião não �oi só dêste

colunista, mas, de gente de alto gabarito e entendimento,
no que diz respeito às Senhoras Elegantes

\

"

.

Continua
merecer

,SfI:VIA"IioEPCKE DA ,sU"VA .COMEI"LI 'SenhQra José Matusalém
CO;lem, _- ti' '�.ua elegância está na maneira quieta e útil- de viver, ,e, em t{ldJ
o que 'ela representa de tradição, Seu principal tempo' ,é dedicado II su.i

Iin.ía filha, Luciana. No vestir, sempre pl'et�re côrrs claras
.__.,

-(

',' ZOÊ CICHENEL' COSTA Senhoril-
Álvaro Costa'·....:._ De tradicional família da

Capital do carvão, Zoê é uma jovem e lind�l
senhora que; êste ano, está, estreando na

list;., de 'Se';llOres Elegantes de Santa Ca­

tarína, Durante . o ano de 1969, seu nome

foi constantemente citado, dando lugar ao

título que' hoje ela realmente merece

-,- ANITA HOEPCKE DA SILVA GRlLL9 Senhora

Francisco GrilIo Ê elegante até por distração. QNul1l�a

deixou de estar com seu nome ern destaque, merecendo

figurar na lista das' senhoras mais' elegantes do Estado,

Garanto a vocês que ela poderia calmamente estar

situada entre as mais elegantes de qualquer parte do ;
mundo
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;.';Jair Francisco Hamms
i

ordesle
Nas viagens por terra, seja, nas

.. viagens ele ônibus, trem ou carro,

.' nas ditas de superfície, a gente vai

"pouco a pouco, acostumando-se
· com a' paisagem O clima. O povo.

Nas aéreas, não . Nas viagens de
·

aviao, de. repente, muda tudo

Não existe, ,nestas,. aquêle estágio
de transição, uma espécie de ves­
tibular que aquelas nos proporcio-

· nam, Súbito, o antípoda.
Deixamos o Rio cedo. Um Rv}

ventoso e chuvoso. Frio, O,Cristo
elo Corcovado nada via da cidade.

·

Uma' venda de nuvem cobria-lhe
o rosto de pedra, Impedindo lhe.

·
a visão matutina da maravilhosa

· metrópole:
'Adivinhávamos, quando' muito,

"

o acidentado litoral fluminense.

Restingas. Baías. Cabos.
.

Monta­
nhas. Rios.

c"i,

'- ••

�
\

.

Oliveira de Menezes

s camin. OS
, ri

.

Quando os navi!)s romperam,
com seus apitos roucos, o silê'ncio
da noite, um nôvo ano se aprese�1-
tau' ao calendário do "Galo da

lVladrugada". Os sinos 'desafinados

:: da vel1:a igreja entraram, 'por sua
. .'; vez, na sin�onia portuária. Algu­

" ruas buzina� de automóveis, pou­

f.: caso CÍarões' .por sôbre os monos.

,F DGsviei o ol}lar. ele Hugo, o
o" g��1l1de �n;arinheiro sueco,' mcu

r amigo cié muitas caminhadas, ,e

. 1. 'lanceio-o à, baía iluminada, aos
'

.. barcos parados, à nOIte de um nô-

.; :

vo ano. Se não fossem os apitos,
. I .,'

o bater dos sinos, os fogos sôbr'.:!

os rriorros; talvez não tivéssemos

tomado çonheolrricnto do aconte·

cimento.
Tínhamos· Ialt,ac:o, eu como con-,

vidado de H go, ao jantar da.

'mtia·noit8 d.... 'Liverpool", chega­
do há três dI ',3 ao porto. Hugo
!,ra o único' ofic:al estrangeiro' da
er'nbarcação. Eu seria um dos pou­
cos ·convidados.

Qual).do chegamos 'ao "Galo da

Mad.r�gada", J;1au O1:la marítima,
lião. tinha dado ainda 15 horas, PDl'

i�so, bebíamos. moderadamente,
ecorlomizando el�ergias para o

)

I

Depois. D2pois' balas. Cafezdnho. chatas. Cabeça-chata e moreno o.

Refrêsco. Uísque. Lanche, Aperi­
tivo. Almôço .. Sobremesa. Cigarro .

E Nordeste.

O sol torrava o aeroporto do

maleiro. Moreno e cabeça-chata a

recepcionista. Moreno e cabeça­
chata· o motorista, que nos levou
até João Pessoa.

"

Recife. Mergulhamos nU�11a at11)OS-, De Recife a JOflO Pessoa é -cóquci­
fera. de forno, Ao longo da espinha

.

ral, Só. Sqmente; e .muito rara­

'dorsal, imediato. denso. riacho c1; mente, un:a cidadezinha plantada
suor .E, de 'quando em quando, o entre o coqueiral. Goianai,' não
polegar destruia o bigode de' água Goiana, ainda em Pernambuco, no

que nos nascia corno por. enconto. Buracq da Gia, um restaurante,
E já era outra a-paisagem. Con-

.

enorme caranguejo serve café e

fesso. Lá. o céu é muito mais acul . cerveja. V'á lá pra crer. Poí.�co de­
E é outra, também, a geografia. pois, um esquecido lugarejo que
Aqui, em Santa Catarina, a Serra cem a subida honra de ostentar a .

do Mar parece assim que se debru- mais antiga igreja elo
I
Brasil.

ça sôbre o litoral. Recortando-o �rasil. E' isto. Lá, parece, é muífó
Acídentando-o.. Mtro .a metro, Lá, mais Brasil. Tudo é mais verde
não. Lá é planície: Plena planície. amarelo. Coqueiral e praia.
Apinhada de coqueiros. De COqW'!l- Na Paraíba, João Pessoa, com

ro de côco da Bahia. sorrisos de índio nos esperavam,
E são todos morenos.Cabeças- Bondade nos olhos negros. Cario

-

/

grande festim de bordo. O coman- Antes que eu cli�sesse qualq�er
dante não permitia a: ausência d·,5:

.

palavra, Hugo entrou em chôro

qualquer oficial, e' isso ém todos convulso, balançando toneladas de

os portos em que o "Liverpool" já ossos, músculo,> e nervos. Um gi­
havia) rompido ano. ga::.t8 perdida naquele porto de

Depois das 21. horas, Hugo já baixa classe.

demonstrava claraménte o desejo Par� fugir ao meu' olhar de es­

ele não comparecer à ccia 'TI1giêsa. panto e piedacle, meteu-se debai-
.

- Él!'s são uns chatos: �abe? Es- l:Ó ela mesa, ele q1..'E\-tTO, e '.lá, per­

pedialmente o comaDdante, aquêle maneceu a urrar, a- fungar, a ga­
VElho bode magro. Se êle- reclamutr - nir. Um pranto ridículÇ). 'Um g'ran­
a minha ausência, eu vou quebrar ele urso, pensei, a' chorar por ter

aquêle inglês' em mil pedaços. niachucado uma das patas,' fazen-
Eu não dizia nada. Para mim, do tremer os copop e ga!,rafas, que

.

tanto' fazia romper à gno a bar· eu procur,ava, apressadamerite,
,./'

elo como em" outra lugar, até mes- evitar que se quebrassem.
mo, e' especialmente, na casa das

meninas, lá perto elo ccmitérÍo:
"O Ninho elas Garças".
Daí' por diante Hugo passou a

irreverentEménte dos seus coleg;ls
de trave-ssias oceânicas. E' a bebe:',
por 'outro laelo,. de forma

.

apres­

sada, copo sôbre copo, e de cada

.

vez a proferi:r a
\ saudação c'onhe­

ciela: "Prost Neujahr".

Dépois, após algUl1s minutos, o
. I

�lJ'SO sueco' foi se acalmando, até

silEnciou completamente, como se

tivesse adormecido sôbre as patas
dianteira�. Ainela levei a mão' por
baixo da mesa, pousando-a ' n.0S

. seus cabelos àsperos - pelos de
·cão pastor -,I

- Sai. dai, Hugo. Vamos dar
un1�.s voltas.

Quanelo voltei a olhar para Hu­

go, êle estava naquela tensBo tri­

cl,imenSlOl1al que antecede ao pran­
to .•Já os navios haviam se calado.

Éle saiu e l11e n,10strou a foto­

grafia, que tirou elo bolso i;1terno

ela japon� de 'CGuro prêto. E' me

apontou a mulhsr, uma finlandesa

-(

nho na fala docc.
.

IÀs cÍll.co horas, noite já" beira
I

da praia, brisa do mar gelando as

costas suarentas, bebemos água de :
côco. Perdào, Mas com uísque. IMais' isto do 'Que aquílo.. Depoís] i.�
jantamos, f .(,

I
I

I

-Jantamos carne-de-sol. Com. I ,I
feijão verde. Tudo regado com J 1
manteiga de garrafa. Manteiga de I r
garrafa. E;U'· explico. E', também, I -r •

chamada manteiga do ;s�rtão .. 1
.

Quase Iiquida. Vem, por isso mes-!
mo,' em garrafa: E mais, Farofa. I

Farofa matuta. Farofa matuta e

ínhame. Inhame é. uma mistura,
natural, de aipim.e batat_a d?ce. i ISg_bremesa,

.

abacaxi, Nao este I

fdaqui. BC:11 outro. I
I Depois; rêde. Um doce sono na!. 'I'

rede. Sozinho. Juro.
. j I. ,,['

� .. ��.�.��,�-'�'-,-.-';.�-:-.. i-�-��!'�

!
. I

...

...

enorme, go:rd?, e. (}s
.

do�s rapagQe�".
cstudantes ,uni,versitários, �eve' ,i,.cobrindo tôdas :as c6usas.

- E eu pelos caminl10s elo 11mn- :

do, elisse êle. Voc� compreende? ,

Daquí pata..'a ,ÁrI:ica -do Sul,: i'nclo,
e vindo; levando madei.ra. Um con­

trato ele dois anos. fara o ano; E:1-

teqde?, eu me ?-posé-ntQ. "Os rapazes
vão ficar na Univ,ersidade. Eu vou.

com Ed'lWirges pescar tI;utas.' Te­
mos ,�uma cása às' margens do L?­
go VerI)en. Você compreende?
Quando o navio regressou :.:la

África do Sul, EU esta.va, como de

outras vezes, no trapiche;. par'a o

abráço amigo. Hugo 'não veio. Pos­

sivelmente êle tihha denunciado .0

eontrato. forç?do pela sauelade

.imensa.
Depois, na sala do comissái-in, J

comandante me,. infórmou, dt;) for­

ma solene; qu.a:se' tispida, com SE�l

sotagu8 londrino.
.

-- É a. ,vida, c(;1l11preeRde? Uma 1

tragódia, A facª, S9 �(Ü'. tiradá 'c;u I,'
hispitál. O -;Corpo \fOI eli1balsam�qd, 1:..-e remetido. para EstqcoÍmo.· HUgo
não vem lpais.. Nosii;cI consulado
proviC:lcncióu o compctente inqu,j- ,

:,
r .

rito ..

I bcza o que tinlia.s n:i:t mente atr..l- r
,-- "A mamãe dcixou um 1110111e1'1-

I vóS desscs dias despicJ.osos. to o caGinho, c, 'eu/ 111e acheguei
"I

, A noite QU2 vai morrendo demo- para encontrar, bem vÍ'la na alnl�
,pura,/ 'a Santíssima, Trindade./ A

cri(Jn�a Está dormin':10". os braci·
nl10s jogados em desordem sôbn­

o lençol bordado,/ Os olhos cer­

rados olham para dentro, e o pej·.
to orqueja docemen'te. / A viDa pa-

'w,
e 80,sim vamos os trés pelo cami-

nho quo 110uve'i'';, s81témdo e can-'

'i'
tando e l'indqA,:e gozando o nosso

-'dH
-

4�
\1 i

_-- - - - - - t�..... ....- .... �

-:--:±±-"="'":Z'--"iE,_<Jl��- rma E. ==»_m.

I

-- "A dor foi g:·il.Ec1o. q,Gmdo as

t cordas es la V8,m scndo a[inac1a:s,
;, Sonl1or!

'1 C91110;3. a \ua mú,sica e deixd­

.: me esqu8CGr a elor e sentir em be-

ra-:;.e à mi.nha poÚa;
V"cTiNJC 8.TH ca-n�ões,
Em melodias clue

deixa-a cles-

desçam
t\12;, cst�êl2_5, Senhor,. derrama teu

COI;:WD.O [Ias cordas ela minha '.'j-
.

,

ch'" m. 'Iagore),
- ".A Crianr,a Nova que llabHl

ur.dc vivo/ dá .. mc uma mão a

mim/-8 a outra a tudo que existo/

atai
s2gréclo comum/ que é o de. saber

,

por tôôa a parte/ que não 11ú mis­

tério no mundo/ e que tuelo vale

a pena". (Fernanelo Pessoa).

de s(�Lito cssa misteriosa irraoia­

ção ela ai'éia. quando eu �ra pe­

queno' habitava uma casa antiga,
e dizimn as lendas. que ali fôra en­

terrado uil1 t�souro. Ninguém, é

2.1aro, p cónseguira descobrir, 'nem
talvez 11:':eS1110 u procurou. Mas êle

encantava a casa- tôda. Minha ca­

sa cscondia um tesouro nJ funda

do cor: :;ão,. Quer se trate ela ca­

sa, das esti-êlas' ou do deserto, cU,­

se eu ao prln:::ip2zinho, o que faz
a sua beleZL\ é invisível" (A. Ex')­

:1Cl'Y)·

c1 '],s

rece que murl11UrR: a casa é habi.­
tiJela" (Michel QU?ist).

- "O. que torna aela o cl2scrto,

- "/\Gór�lcí csl<J. J:.1.anl1ã, Dama
,la minha vi<1.gel11, ao rumor do te'.!

barco dcixando' a margem; res·

ponclE:mos ao sinal ,({ue l10S faziam
as ondas, e eu te. perguptei: S2rú

disse o principezinl10, ó que ele ')5-

conde um poço nalgum lugar ...
Fiquei surprêso po� com.preendcr

'1'

na ilha que repousa alem dos ho"­
rizontes' azuis que ama.dureceni h

mcsse da nossa. espqtança? ISoo rriste: e o t"u sorriso res- ,,...

',1plande�e como o halo dó ouro

elas estrêlas à meia·noite·.
Amor, coloriste' os meus pensa- I

mcntos e" os meus sonhos C0111 os ;

de.rradeiros rcnexos da ttia glórüi,;' , I

transfigurastc a minha vida pela
próxima beleza da morte. Como 8

sol-po.ente deixa entrever um pau:
co, do paraíso, mudaste minha dor
num é;xtase- supremo.
Por sua magia, Amor, a vida e a I

I

morte, torDaram-sc, para mim,
um mesmo, vasto deslul11bramea·

to.�' (R. Tagore).
- "E. sôbre as águas adcjávól O

sôpro de Deus" (Gênesis).
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�ditar? láçil! fácil! (II)
"

, ,

Celestino Sachet

Resumo 'dos 'ca,p.ftulos' anteriores: Na edição anterior ("O Estado"
H/12) vimos as peripécias do escritor Cyro Ehlke na vã tentativa de TJLl.
blicar seu trabalho "Bandeirantes 'e Tropeiros do Sertão de Curitiba. CPl';'
mórdios da: Conquista do Planalto Catarinense). Encerrávamos o Cap�tl;j
10 V, quando uma grave ameaça ameaçava desabar sobre a obra:! a possibi­
lidade de "eventuais alterações" a fim ele enquadrar os originais dentro das
normas da Editora.'

Capítulo VI _; 24' de' novembro de 1967:

.

"Temos em nosso .poder sua baita de 24 de setembro, bem como os

originais de sua obra "A 'Conquista do Planalto Catarínense".
,

.' ,
\

Submetemos o trabalho a um historiador desta Capital e tivemos a

afirmação de que se trata de' uma obra valiosa, que merecia ser publicada;
Devido ao assunto, entretanto, será difícil encontrar uma editôra que se dís.

ponha a editá-la por sua conta e risco, pois as editôras em geral preferem
editar obras que atinj�m um grande público e por isso sejam de fácil V8n.

dagem. .' ..
Apesar disso, vemos para a publicação de sua obra duas possíbílídn,

des: uma seria a de encontrar uma editóra disposta a publicar o livro, com
a aquisição garantida, por alguma entidade oficial, de uma parte 'da edição.
Tendo em vista esta' modalidade, sondamos o, InsÚtuto Estadual do Livro
onde não foi excluída de' todo a. possibilidade da 'aquisição .de certa 'quan� .'

tidade de exemplares, embora o assunto jsó indiretamente. eliga respeito ao. "
'

Por outro lado, seria necessário conhecer é> preço aproximado da obra.
.

·

Assim sendo, pederíamos, caso V. sa o desejasse, obter um orçamsn,
to para -a impressão da obra a fim de obtermos dados concretos sõbre o

preço. Com. êsses dados, poderiam então S8r procuradas as entidades cul­
turais dispostas a.. adquirir uma determinada quantidade .dá edição ( ... ).
Ass. Agência Literária Veritas Ltda.

Capítulo VII ......, 28 ci(� .outubro de 1969:
"Em mãos sua atenciosa carta de 24 de 'setembro p.p., que apenas ho­

je nos foi possível responder em virtude do acúmulo de serviço em nossa'

seção de' correspondência.
,

" . ,:

,Ci�ptincatnos-lh13 que, cm se tratando de sua obra: "Bandeirantes c

Tropeiros do Sertão de Curítíba", após exame. do índice que V. sa nos cn.
viou juntamente com sua .carta, pareceu-nos que o mesmo se esquadra 1;er­
teítarnenté à 'nossa coleção "Corpo e Alma do Brasil" .

. . I Assím sendo, informamos que estamos interessados em examinar ",
originais, que solicitamos .nos sejam enviados dentro em breve, os quais
passaremos às �ão,s do diretor da coleção Corpo e' Alma do Brasil. Cíenlí­
ficamos-lhe entretanto, que' o exame dos oríginais em questão é, no mo.

menta, sem qualquer compromisso. de nossa parte. Atenciosamente asso Di.
fusão Européia do Livro."

-

Capítulo VIII - H' de novembro de lp69.,
.

Ji;n1 mãos sua carta qe _3 ,da corrente, objeto .de nossas esp,ecrars aten-
ções, assim como qs oríginaís de "Bandeirantes e _"Tropeiros do Sertão de
Cüritiba (A Conquista do Planalto Catarirtense)."
/ G��nÜficainos-Úl.e que' o

.

valor ele sua obra é realmcnte indiscutível,
merecendo p, me�ma

.

ser "puplicàda. ,

,

.Ent!etanto, levando em c�nsideração que o assunto t�atado. em ,seu
livro, ei}'l.bol'a didá,tico, não o venha, dotar- de um caráter comercial, solici.

tS1mos-lh� a' garantia de aq.uisIção· dÇl mesmo, de no mínimo mil exempla.
res ].)or 'parte de 'alguma ·entidacie oficial. Assim sendo, teremos o máximo
prazer de' editá-lo. Atenciosamente, aSso Difusão Européia do Livro Ltda.

.
.

.. ,
. '

.

. 7
PS� Estamos ,lhe enviando, via Varig, os originais de sua obra viStél

que V. sa os pos�a necessitar. Aguardamos notícias para 'breve".
Cipítuh) IX - 21 <ie novembro de 1969.

.

ürrez:do prof.: Sugeriram-me esc;evessé ao prezado pro.fessor (,.)
.

O qJ.le me tra� à sua presença, no momento; é solicitar a deferência
ao sentido de ver-se ,d,e que forma poderei óbter dos circulas ou entiqades
oficiais estq_duais,. Upl apoiamento. na forma de aquisição previa de, mil
cl'emplams'de '�Ban@i.(?nt� e :rrope�r9s, do Sertij.o,;çle ic:;uritiba (A Çonguis­
ta do Plan?-lto Catarinense)", que 'tenho pronto eles.de 1963, e, mais recen­

témmte, a Difusão Européia do Livro (de S. Paulo), se dispõe a pUblicá·la
.e� su!1 "Coleção 'Corpo e. Alma do Brasil". (.:,)

..

·

.....fá +inÇt�i .:..... Não seria necessá:Í'i-o; 'dizer-se - "De Herodes a Pilatos";
nestes anm( todos, De' vez em quando desánil1).o: volto à animar-me outra

,

'.rez, e, cci�11eçá tudo de n6vo.: Consoante, verá das cattas \lnexas" e de apte­

,daçôes críti.cas :J,)révias;
-

Já vêm ele longe as minhas lutas.
.

Tanto; €l1tt�tanto, mais uma. vez. Embora ai!:1da não tenha sido infor·

atado acêtCll ,do cristo �e venda' provável, por exemplar, nesse sentido DlO

difigfrei, aip.cta, à EldilÚa:. '1'oderia t�ntar vençlas isoladas, de ido à 200 exen,.

pIares,' j1iht6a v:irias PreféitÚ�'!:t,s da região s�rrana a cujos respectivos m�­

nid:pios., o ·ttiÍ.bi'tlhÕ interessá, 'rrta,�,_ isso, representaria um dispersamento,
perda :d:ê tep1po, e� gast0s qUiçá inúteis, em viagens.

· p�rf)Cer-in€:i{l,. 'quê por .en'volvet em',sua m'aior anterioridade histéri-
ca a régi.á().:.catariI)éns� .(tenhó, nãp obstante material pesquisado para um

:.l" ,voluhr�:�j:", póv�aI11ento" qU,e,stiíi:> de li�11ites, etc.) deve�ia interessar lia;'
tlcularmén.te:, áo estado de, f3ari�a Cátarüia, . ( , .. ) AteneiosamE;lnto Cyro Él��·
k;e�'. ", .�. :.

,.

1
• 0) . �:;:�.� ;OapítWo Finai? ---' dezembro de 1969: d.

"0s: '�Qns esêtitofe� sabem, em Slil-nta Catac'ina e no mú�do inteiro
que, a pü:blicafião.peia publicação é a vaidade das vaidades e seus pra�ican:
tes são as coveiroS- da literattit'à" (Da carta de rheu ex-amigo).

Comô já publiquei pela simples
_ .publicação, como lSOU um coveiro di

litetátura, vou fazer q diabo 'para que meu amigo· Cy,ro Ehlke consiga pro·

v�r, ao no'sso ex que o que é ,bom 'deve, precisa, tem que ser publiCado, a

Ciespeito de quantas: andanças se' tenham quc fazer; a despeito ele qua:p.t8,$'
injúrias se possam sofrer.

'1

Jornal velho

I
I

Há 38 anos,

O ESTADO publicavá:
I

l
.

.:._ NÔVO SEMANARIO - O ESTADO noticiava o surgimento
de um nôv.o jornal em Florianó�10lis. Tratava-se do semanário "O Picolé');,

r

editado sob a res�10nsabilidacle do sr. Os PÁ Mello.
2 - ANISTIA _:_ O Procurador Geral da Re�)ública &va entrada.

no Cat'tório da _:lrimeira Vara Federal, DO Rio de Janeiro, com os primeiros
86 !)rocessos de crimes eleitórais !lraticados no Rio no período
requerendo a açlicação .do ç1ecreto de anistia concedido pelo
Getúlio Vargas.

-
.

3 - SEMANA DA FÉ - Por sU'l,'cstão do Cardeal D.

Lenie, o sr. Vaz de Carva'ho enviava a Mesa da Associação

1929'/31
Presidcnte

Sebastião 'I

Comercial.',

I

\

do Rio dé Janeiro, mensao.:em nara a criacão da Sema!1a' da Fé a ser rea- I"
.

. -"-

'/
'..

_ " ,

Hzada de 6 a 12 de Outubr(;}, juntamente com um Congresso Católico. A
mensagem foi a�lrov.ada 901' unanimidade dos 111cmbros daquela entidad';;. "

4" - PRó-CONSTITUINTE � Eill Minas Gerais era criado um

movimelito .destinado a 'l1over fôrças em favor da im9iautaçãci cÍe um -nô� ','

vo reriime no Pais, com a e'dicào de uma Constituicão.
.5 -_ RDl)PA NOVA --=- Decreto baixado n'a Ca_:,ital federal insti- <tI

tuia .novos uniforme,S :ara os oficiais e ;lraças do Exército Nacional, al-.
tcrando os sistema� de üis1:'lúas do !16sto, adotándo o ca�'aeete de cortiça
e aço !lara o uniforme de camranhas e adotando o brim verd�-oliva em

substituição ao brim-éáqui.
,

6 � CA'(:A A LAMPEÃO A polícia de todo o Norddsté bra-

sileiro continuava mobilizada, tentando prender Lam�;eão, o Rei do Can­

.

p:aço, quy vinha invadindo terras daquela J'e!!ião. Os trabalhos eram di­
ficultados em fase de Lampeão ter formadc> vários grupos de· ,cangacei-
rcs que afiam, simu:tâneament�, em �árÍ'Js lueares.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mauro J. Amorim
í

,
t,

"A maldade de certas' pessoas dá a impressão de !!:Ge estão brincando,

tão grande é."

A frase é de Alvaro Moreyra, n"'As Amargas, Não" c, como em tudo

o que êsse grande homelm escreveu, �sti carregada de horrenda verdade.

Vivemos: uma época onde os recalques, as frustrações c' os complexos,
deveriam tender a desaoarecer.

.

Nossa era é plena de liberdade social, filosófica, sexual! .. :

Mas não.

Não sei se é a Cidade, lamentàvelmcntc carrevada de Felines Schmi­

dts fofoqueiras, onde a viela de cada um é comentada, dissecada� analisada

e, priicipalrnente, aumentada na sua parte mais negativa.
Não sei se é à falta de coragem de viver de peito acerto a sua vida e,

porisso mesmo, invejando quem assim procede .. :
De. qualquer maneira, sejam quais i )i(.�!11 as caus.

:

a inveja, a mal­

" r dade e a calúnia campeiam, sôltas como o v_ento sul, ; .cr.etrando em ca­

da fenda, movimentando o povoado.

Partida de jovens, que mal começaram a dar os primeiros passos vida

a dentro, o que é muito mais grave, vai instalar-se em outros cérebros do­

entios, dignos de. filiação na Associação ele Pais e Amigos dos Excepcio-'
nais, para urgente tratamento.

( , E é reproduzida, aumentada, entre gargalhadas histéricas, em qual-

quer ambiente, sc�j} o menor respei�o humano.

••••••• o •••••• 0.' ••••••••

Não fui cu o alvo dessa maldade; não fui eu.

Se o Iôsse, .a resposta não seria tão simples e tão suave quanto uma

coluna dominical no [ornal da Cidade.
Seria muit� �ai; drástica, muito mais violenta,

Porque, ou o indivíduo vive para - pelo menos - não fazer mal a

ninguém, ou não deve viver.
'. .

O direito à vida é algo que se 'conquista com valor humano, com mui­

to respeito, pelo tão importante e solene que é.

............... , .

Perdoem-me os leitores.
� '!'

Entendo que domingo é dia de de�):Fnso" de tranquilidade. Dia em q1).e
as preocupações de tôda uma semana, devem ser postas .de lado. Dia em

. , �,.

que só se devam l�r artigos agradáveis, leves e digeríveis. Dia, . cnfi:n, em

que. a' maldade humana � já que -é b Dia' do Senhor - seja um pouco es-
I;

quecida:
'

Mas é preciso alertar; é preciso gritar contra uma a�eªça à socied9�
de e à i:ldividualidade.

E' necessário que assim se proceda para. que, dep,:·is, não seja preci-
so lamehtiu um gêsto extremo, truta de ,:rna hora do mais puro desespê­
ro, tal �como aconteceu há muito pouco tempo� numa cidadezinha do i�te­
dor catarinense, onde uma vidá, Com agenas 19 anos de idade, sucumbiu

à, sanha criminosa de' uma mente doenti�'1
.\

I' :

futebol é. assim�mesmo •••

.,

. ), ..
\

I

o técnico Saldfu"1ha viajou !)ara o.Méxilto, . na Aerolíneas Peruanas,

junto Com sua mulher" Teresa, onde ficari até o dia 16 d� janéiro, quando
assistirá ao sorteio das chaves para a Copa do Mundo.

Saldanha chegou no Aero�orto do Gale�o ,quase na hora do emb�r_;
que � 18h45m -:- e avisou que, quando voltar, passarâ pelo U�guai "pa­
ra assistir a um torneio internacional de futebol e acertar UI11 caso que senÍ' .

bastatte imiJortante nara o Brasil".

Aperiã� o super�isor ]tusso compareceu para �e despedir de Saldanha,

além da ftlmília do téCnico. João se!tUiu com suá mulher Teresa e disse que

vai ayroveitar para passear com ela por todo México.
_ A minha mulher só vive reclamando que eu nuyca paro em casa

e por isso resolvi levá�la comigo dessa vez, para que não se queixe mais.

Como vou fi::ar muito tenl�)O afastado da família, depois ele fevereiro, estou

acálm::mclo Teresa desde a�ora - acrescelltou Saldanha.

Enquanto a2u�U'dava a hofa do 'embarque, �assou �}elo Galeão a se­

léção mi:1eira, a caminho çle Salvador. João Sáldanha aoroveitou vara con­

versar com Wilsorl Piazza e lhe !Jediu para se ctiidar até a conv�cação. O
tScnico voltou a dizer que não confia numa ajuda dos mexicanos para re­

solver. os problemas do .Brasil e que por isso quer estar lá com bastante

antecedência !)ara criar bom ambiente áté o dia rlS sorteio.
___: O ideal !1àra o Brasil - disse João Saldanha - serÍ:l ficar em

Pliebla. Nós disputaríamos os jogos nesta qidade e em Toluca. Como já te­

môs i�lclusive um bom lU{!ar para a concentração, tudo ficaria mais'
.

Úcil.
'

Além disso; a altitude de PUébla equivale à da Cidade d::l México, havendo.)

pouca diferc:1ça b se passassemos para as semifinais e finais a altitude nãó

Íilfluiçia. Acontece que como existe uma fábrica de Volkswa�e:l em Pueblá,
e. é fi�1lla a�emã, acho que os 'mexicanos estão interessaclos em levar pàra
lá a Alemanha OrientaL Mesmo assim vou ficar de ôlho para tentar im­

pedir qualquer coisa que nos prejudique. Caso o Bn!sil :;<;j; designado pa­
ra LCÓ�l, acho que o melhor é quando sairmos do Brasil, fiquemos p:imeiro
treinando em Bogotá. Se Ii::armos em Pw�bla, sarremcs elo Brasil direto pa­
ra o México.

João' Saldanha informou ainda que metcride nos l'OCTOS da sel,"ção
.
,....

, . c)
.....

brasileira, usar durante os amistosos 'Ôuas equipes. Uma faz a ��rtida prin:­
cipal e outra joga na preli1llinar. Quer o téCnico que todos treinem e só com

os 22 jogando no mesmo dia pode tirar suàs melhores concl�sões. João Sal­

danha antes de tomar o avião se despediu de Russo, dizendo que sempre
lhemandará informações c que o espera no Uruguai, para juntos resolverem
cs ,problemas da seleção brasileira.

\',11

r

mpale
Adolfo Zigelli

Estou acompanhando com vivo ínterêsse a emocionante disputa entre a carre­

teira que vai até Canasvieiras e a carreteira federal entre Palhoça e Itapema.

As duas estradínhas estão quase empatadas.

A federal leva uma pequena vantagem, afinal é federal e ficava feio e chato

r,l'rder para uma estadual qualquer.

Contudo, deposito enormes esperanças no time de casa.

A competição é empolgante, pois não. A estradinha do Dr. Hildebrando tem

só uns 12 quilômetros mas o que tem de curtinha a rlanadinha tem de senver­

gonhazínha. A torcida é de' gabarito, federal, com mantiqueiras, triângulos e o'
pessoal do Departamento.

Já a nessa é mais ospicliadona, tsm quase 30 quilômetros e uma torcida mais

acanhada.

Bem que o Doutor Jacob, na sua última esticada até a Suíça, deu-nos uma

injeção de entusiasmo, internacionalizando a estradinha com dólares. Mas foi

só realizar a concorrência e a firma vencedora Ioi' pra cucuia ('; a estradinha

. ainda não sentiu o pêso de' nenhum trator.

Nos curtos quilômetros da federal (as estatísticas provam) já feiram di�03

mais palavrões que em tôdas as peças teatrais reunidas, o que significa uma

vitória retumbante para as córes federais.

Contudo, recente levantamento levado a efeito pelo departamento especiali­

zado do Micro·Escritório Para Assuntos da Macro-Região', órgão
-

que congrega

aplicados discípulos do Professor Campos, comprovou que foram proferidos

1.322 (hum mÚ trezentos e vinte e dois) palavrões por Quilôn:etro rodad�,.�·
na última semana.

Recente pesquisa do Instituto Catarinense de Pesquisas Gerais. Para Todos

os Fins, concluiu que, conservando essa 'excelente progressão, nossa estradinha

tom condições de vencer a federal no item palavrão, desde que sejam rigorosa­

mente observadas as diretrizes planejamentais estipuladas.

O sub-ítem Buraco acusa um índice írnpressonante
I
em favor da federal:

quase quatro por um; feitos os cálculos de relatividade na extensão das duas

danadínhas pesquisadas. Já nos sub-sub-ítens Panelas e Costeletas a diferença é
,

I

mínima, temos esperança de vencer depois da próxima chuvinha.

No item Curvas levamos a palma. Disso nós entendemos, modéstia à parte,

c a torcid� federal apanha feio.

Computados os dados existentes e efetuados os. diagnósticos preliminares, o

relatório mostra que estamos em condições de empatar logo, logo.

Perdão, nós estamos sendo empatados há 20 anos.

ANúNCIO cionar em abril contando exclusi­

vamente com recursos locais.

o jornal IMPRENSA CATARI­

NENSE, de Caçador, estranhou a

redação 'usada num cartaz que
-

fazia a propaganda ele luta-livre:

':

FILAS

Diretor 9u Chefe do Departa­

menta de SaÚde PÚbÜca+&n��U�i:l., I" �r '\��HH,
i" . ',,:uma1entrE)vista sqp�.e"o; problema ,

� ,
. " .'" \ '. '.

.

',' . ,
" '.) f� �

...�, . : r 'I \: •

, enervante' ':ctà� l;fil\WUai'iJlWit�êente:3:
�ri (f�l�,;�a vacina, fila da abreugrafia,

fila de. atestados .

'; - ;";:'1, í •• :"' n
Em síntese o entrevistado de-

clarou que a; culpajé, do P9VO.,
',' . ;.\:' j ;;: 1j:'

(.r· ._

HOJE - GRANDES LUTAS.,

MANDELI X MAÇJpU;·.;... .

. �·'''0'·· """"lJ· 1'4�

MU):,HER DE dIiAÇrk : T{,JJi1)

Depois que' o jornal estranhou
. aq�êie "';n{uiÍler de' graça" os res­

ponsáveis pela promoção corrigi·
ratn o cartaz:

. :
'! : ; .

,--� 1,.' FRASE

HOJE -,- GRANn'EfSi' LTJ!l1AS'i'11;1
'.

- "(/ -I_ ,r, .•, �'" (f I'
.

MANDELI X MACISTE

MULHER: 50 centavos

i ;; .�.. (�1.; ',:,.' '. ;
; ;,� .'

'

.. -

"- _': ",! ;,!.' .- :

li\!�::DP; ineI)U�ado., BCn�dlto;1 FeJ.;relÍ.·u,
�-.:: IH,-_ ;U.H, ;. l', "

__
3�- \ 1-.· . .'

comenfamlo problemas políticos'
existentes no seu Estado:

"Em Goiás, a ARENA continua

a 521' um casamento na polícia".
Só em Goiás '?

. �TELEVISÃO
.,

Darci Lopes disse não à rede

gaúcha de Rádio e Televisão, qu�

engloba TV é Rádio Gauclta e o

SAúDE

jornal Estiveram Do últtmo' pronunciamento do

Ministro da Saúde:

"As atuais indicações estatísti­

cas brasileiras r.evelam a existên·

cia entre a população do país de

eleva.do índice de doenças trans·

missíveis, CO.111 maior incidência,

sobretudo, entre a infância".

Em FI:::>rianópolis, tentando re·

solver um problema de filas, um

decreto dispensa a abreugrafía pa·

ra menores de 15 anos.

Zero Hora.

aqui .os .sehhorcs Maurício Siros­

ky Sobrinho c Fernando Ernesto

Correia, o primeiro Diretor-Presi·

dente c o 'segundo Diretor·Gomer­

cial.
.

-QiJeriam llarticipar I
com

50% do capital p.a TV·Cultura' l',
em troc_a, ofereciam' equipamen·
to, 'assistência, direçã,\) ,� pl;ogra­

mação. O s�nhor Darci Lopes
recusou a oferta:, Acha que co�­
sc�ruirá fazeI' a TV.culh*·a fun-

o máximo divisor comum
/' Cavaco

" O farol de neblina tem uma vantagem: torna a neblina amarela .

* Com quo autoridade dizemos que alguém 'teve u�na morte horrível?
" Aos dez anos de casados Adão ora um homem aLuaI. E ofereceu outra,

costela ao Mestro.
* AgQra, um c<;mselho aos que rec�bel11 diploma: estudem muito, meus

filhos.
,;, Adorável, nos regime� monárquicos, são as carruagens.
" Em menos da meia hora a criança botou os pais para dormir.
.,. Se' você contGlr mais alguma coisa dessa mulher cu faço um tan'go.
:;: Realiza·sc amanhã mais uma festa de caridade; esta, caIn finalidadE3

filantrópica.
'

" Veio a crise industrial do venenos e alguns donos de laboratório 'ltea­
ram fogo às vestes.

� Pobres casam·so em comunhão de males.
* Não é para lhe ser agradável; mas o enterro do seu pai estava um

OSi)€táculo.
*

- Qu'srida, nosso desquite está assinado.
- Então, querido, enfim sós ...

...
.

l\tlal-aventurado é o gole, Iro. Até l1à terra onde "'le pl·sa·. 11a-"\.. V nabl;t� gl 'J lL�2�

" Bebe4 veneno o o médico legIsLa desoobriu que era une;: ;"(',l.�<.L.
-�, Daqui em diaüL8 niliguelfl lliaiJ ;,al J<iquL
* :r�a. Éuropa, os lotações só l11ataln €-n1 legitin1a defesa.
'i' Telegrama de Mo,scou anunci[!, com certa sobriedade, que o blnC.ll1�O

õe Newton vive seus últimos dias.
.

-

'" Um foguet0 milericallo nl:.::J subiu, ma::; lf<�lçOn a Terra a uma clistârl"

ela razoável.
J .... � _. _ .....

FARRAPOS DE MEMÓRIAS
.

GUSTAVO NEVES

Não há muitos anos, pensei e1ll reu­
nir, num volume que teria, além do valor

histórico, o de registrar aspectos curiosos
da política e ela, vida parlameI1tàr.l;'ulp. "ane­
dotár�o do Legislativo". Lembro-me de

. que, em várias legislaturas, a Assembléia
oferecia, durante os seus traballrós,:,magnt-·
ficas debates, ele que ressaltavam, pão ra­

ro, provas dó saber dos senhores .deputa­
dos, nos diversos setores da cultura: eram

verdadeiras au as de economia, de técnica

orçamentária, de sociologia e liist�ria, 'd6
filosofia educ acional e politica e" princi­
palmente, . de boa linguagem. Nã<:, tenho,
ültimame.ite, assistido aos trabalhos da

Assembléia, ir;�nqLeados ao. públicó:- e

eis por que aludo ;1 coisas do passado, cer-
.

to de que, todavia, as tradições de .brilhan­

tisrno � de nobreza, na discussão dos negó­
cios do EStado, continuam ali l�antidas e

aprimoradas.
Mas o que eu desejara ter podido fa­

zer era reco.her, num iivro, os lances pi­
torcscos . dos debates, alguns apartes 'espiri­
tuosos e sutis, ou certas atitudes 'em que se

salientavam semure o alto nível mental dos
•

- )0

I

senhores representantes do povo e. o bom

humor que, mesmo no trato das graves

questões de Estado, achavam meios de in­

terpor na veemência das controvérsias par-'
lamentares.

Não o pude realizar; porque, infeliz­

mente; os anais da antiga Assembléia ha­

viam sido reduzidos a cinzas lia incêndio

do Palácio do Legislativo e a divulgação
feita pela imprensa, sôbre ás trabalhos dos

legisladores, omitia invariàvelrnente 'os a­

partes, resumindo os pronunciàmentos.
xxx

Isso me vem agora à lembrança, an-

"te 'uma coleção do "Jornal dO-COl?ércio",
ano de 1884, em que se têm, na íntegra, as

discussões da Assembléia Provjndal. Nem

somente ó teor dos discursos
.

sisúdamente

proferidos, é objeto de divulgação: mas as

interrupções, por apartes - em apoio ou

em desabono. duma afirmação do orador

também vêm a público, pelas colunas

do jornal.
A graça duma -dessas interrupções, em

.

que, Com a. devida v�pia de quem,.esteja: na

tribuna, um colega lhe faz qualquer obser­

vação, às vêzes irônica ou jocosa, tem o

mérito de -revelar, por detrás da postura s�- .

Iene do defensor duma tese árida, uma seri-
'. .

sibilidade, uma nota de hun1�no acesso e

simpatia ... Isso precisamente era o que

eu pensava, quando tentei reunir o frust�a-,I!
do "anedotári.8 do Legislativo".

,

.
.

Agora, experimento êsse, toque de s'en-'

sibilidade humana num' episódio de que foi

palco o· reçhtJ' das retmiões :pleriárias da

Assembléia P.lOvirdal, 'naquele - ano de

l884. Estava fhúndo o mês de fevereiro -

para mais exatamente fixar a época - o

dia 20 de fevereiro de -1884. Havia, então,
uma tenaz corrente oposicionista contra o

Ptesidente Garria Rosa, tão sistemática qu�,

na Assembléia, o deputado BaylÍla o ata­

cava por haver nomeado para' Seu _
oficial

de Gabinete o joyem Virgílio V�.i'zea. Ar­

gumentava o deputado oposicionista que o

rapaz fôra assim distinguido por, ser com­

panheiro de viagem de Gama RÓSil, sendo

entretanto_um "moço inex�1eriente; sem prá­
tica de negócios públicos, sofren�o de uma

moléstia que o tornava 'incapaz paJa exer­

cer funções pública": Dizia mais: Virgílio
Várz�a era parente dum ministro do Im:pé­
rio, a quem o Presidente quisera ser agra­

dáve1. .. Enfirn, o nôvo oficial de Gabine­
te era' "um jovem muito inteligente e amá­

vel, um poeta prometedor, inas :que nada

entendia de legislação".
Alguém, da mesma bancad� de Bay­

Ima, conservador, o a�arteou:
� É até menor ...
Mas lo�o o 1í�er do Govêmo' explica­

va: tratavacse de função de copfiança; c

confi3nça não se impoe ...
Doutra feita, numa dessas 'discussões

acaloradas, houve tumulto nas g'}lerias e o

Presidente da Casa, reclamando 'ordem c

respeito ao re.cintó do Legislativo, teve de

observar que, se não fôsse atendido, faria

evaCuar as galerias. A oposição se encole­

rizou e houve, mesmo, um militar que, a­

chando-se entre os populares, insurgiu-s�
contra a ameaça, r�rguendo a sua 'voz e pro­

testando qm, �le J.ão era nenhum capa:1-

ga ... Mas êsse militar, que tinha o pôsto
de capitão _. capitão Elídio Silveira

dez minutos após o seu protesto era chama­

do a Palácio.

Naquele tempo nã? havia rádio, nem

telefone. Isso não lwpediu que o Presiden··

te ela Província tivesse, de imediato, ciên­

cia do ocorrido, mandando vir a PaL'icio o

imprudente ...
A oposição glosou o fato,. que ficou

nós anais dos trabalhos lcgi�lalivos dl�

-1884 c nos jornais da é,poca.
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culou
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coeficientes. de correção .\<"IT·, con­

tratos de locação da imo-reis não

residencíais (outubro do corrente

ano) e o coeficiente de 1,140 para
correção do saldo devec 01' e para
o reajustamento
r�-)}ativ&s a COC�J"

firmados
4.864.

de acordo c.. .;: 1 a L�i

EXF1ANSÃO

'. r!

Com o descarregamento chega­
do no porto de Vitoria, a: borda
do "Dorte Skon", de uma enco-:
menda procedente do Japão, a Usi­
minas começa a receber o equipa­
mento destinado ao plano de

-Ó.
ex­

pansão, que lhe. vai permitir o au­

mento da capacidade de produção
para 1.400.000 toneladas. Trata-se

de um conjunto de três fornos de
recozimento de bobinas e de ·um·

forno continllo de reaquecimento
de placas, pesando 1.460. toneladfls
e no valor de 720.000 dolares.

Segundo o eng. Gil'informou

.Guatimosin Junior, chefe d0 GT<.l­

po de Expansão da Usiminas, com
'a

.

instalação' desses equipamentos,
ficarão suprimidos' dois senos

gargalos existentes na Usina "In­

tendente Camara". Por outro lao.o,
as obras de construção civil, ini·

ciadas a 26 de outubro, estão se

processando rigorosamente dent,:0

dos prazos previstos, de modo, a
evitar qualql�er contratempo fu­

turo na instalação dos 11 1 il08 equi­
pamentos.

AUMENTO DE CAPITAL
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fls categorias antelJiores
.

de credi­
to.

O ministro da Fazenrla, ' prof.
Antonio Delfim Netto, m:.nterá· nà

·

proxima terça·.feira,. á tarde, na

Guanabara, em carater excepcio­
nal, uma re'união com membros d;l
Comissão da Agricultura e Politica
'RúraL 9 encontro foi re�ultado' de

·

entendimentos havidos ontem, em

Brasília, entre o ministro e o deptl­
tado Dias Menezes.

.-,r'·

Tem
.. por objetivo a abertura de

amplo debate em torn,' do Decre­
to-lei nO 902, baixado . 30 (1'e se­

tembro ultimo pelos ministros

militares, dispondo sobre ::lo forma

de tributação dos rendj)]'1c;mtos da

exploração agricola e P j,storil, e

que está para ser regulamentado
por meio de sanção presidencial.',.,'

ARRECADAÇÃO

A arrecadação do Impôsto de

Renda, até 30 de novembro último
- segundç> fontes do. gabinete do
ministro da Fazenda - superou
em 14,73% a previsão feita para o

corrente ano, quando iforam rece­

bidas 4.132.097 declarações em to­

do o País, das quais 1.589.947 so­

;meI) te ,de contribuintes de São

Paulo,' .ou seja, 38,48% do total de

declarações aprêsEÍntadas eh( 1969: .. ,

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 2] de dezembro de lUtJ9 - Pág. 6
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O Govêrno estabeleceu a taxa de
20% para a ampliação de todos os
tetos de isenção ou de- incidência
do impôsto de renda, no prõxímo
ano. Estabeleceu, paralelamente,
os prazos para apresentação ele

declaração das pessoas físicas CqU3
são diferentes dos que vigoraram

-

êste ano') e fêz pequenas modifí-
· cações .na lista de bens possuídos
que obrigam as pessoas a prestar
declaração, mesmo que hajam
auferido renda: bruta dnreríor ::10

limite mínimo tributável. As novas

rqs:' �I> 'são as seguintes:
Novos prazos. - vão resumidos

·

no quadro abaixo:

Prazo Rendimentos' brutos

Até 25 de maio

I
I
i

,
I
I
I

: I
,'I

I
I

NCr$ 10.000;00 ou m,ais de

NCr$ 4.201,00 até �Cr.$ 9.999,00

As pessoas "que não se' enqua­
.drern nas rendas acima, mas'
estejam obrigadas à declara­
ção.

Mas você pode querér se bene­

Iicíar do desconto
'

permitida pelo
Govêrno para' quem faz apresenta­
ção antecipadamente' pagando -no
ato.� à vista. Se rôr o càso-: �;.'3
vantagens são as seguin'tes:'

.

Japeiro - desconto de 8°/0; feve­

reiro � desconto de 6%; março .:_

desconto de ,4%; abriL - d�sconto
de 2%.

Quem é obrigado. a decl�Far -;­
Tôdas as pessoas físicas que tiv'J­

'�enÍ auferido
.

rendi�entos brutó�,
em l!�(;g, iguais ou· superiores a
NCr$ 4.201,00.
Além dessa!), tôdas ,as pessoas

que em 1969 tenham auferid::>

quaisquer rendimentos nà' exercí­

cio' de . profissões liberais ou· como

titul�res, sócios, ·cotistas, admi�is�
/ \

tra.dores e diretores de' empress,s
individuais e de sociecl.ades de

qualquer espécie, menos as soci3-
dades religiosas e poÚticas.

,

..

I�dependente. do. montante dos

rendimentos
.

brutos auferidos em
1969, estarão também .obi"igadas à

declaração tôdas 'as pessoas que
te!1..ham possúído, êste ano,. o!)

seguintes bens ou valores:
- veículos automotores com

mais de 30 HP;
� embarcações de transporte,.

com finalidade .econômica e barco
· de' 'corrida, esporte ou recreio, de

'qualquer natureza;
.
- aeronave;

,
- i!TIóvel residencial de área

constituída superior a 100 metros

quadrados;
- residência d'e veraneio ou casa

de campo; imóvel alugado ou

desocupado; .título de Ptopriedade
de clube recreativo ou sociedaq.e
desportiva, de valor venal superior
a NCr$ 5.000,00; título de r:enda ou

título de crÉdito, de valor superior
a NCr$ 5.000,00; imóvel rural, cuja
exploração tenha produzido receit.a
bruta anual superior a

.. \ .... , ....

NCr$ 12.000,00.
Onde apresentar declaração' .......:

.éLASSE .)

NCr$

de

de

de

4.201
4.501

6.001

até
à

a·

a

a

a

a

4 '200

4 'iOO

6 000

8.400
12.000

15 �ào
22 SOO

.

30.000
45 000

5fl 'JOO
g.) QOO

120�000
120 000

'

ALíQUOTA DEDUÇÃO
NCr$

Renda tem pronto o esquema de drtlaraçào em·'19ro
':

1: NoYo� �ndices
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próximo ano, Os técnicos da Se- PARA 1970

cretaría da Receita esclareceram

que os contribuintes que tiveram
ororrogados para fevereiro .e
março de 70 o pagamento das par- \

celas do impôsto de tenda de

novembro' e dezembro dêste ano,
verão também êsse prazo final para
realizarem o depósito do desconto
referente ao Decreto-Lei 157.

A fim de orientá-lo sôbre as

'codificações de prazo para apre­

sentàçã6 .da declaração em 70,
assim como; os novos limites c!e

bruta sujeitos àquela obri­
:C'i ,ito um resumo, ue

qual· são incluídos os íncentívos

ríscaís que você poderá aproveitar,

.

/' -

No próximo ano. as coisas ficarão
mais fáceis para o conthbuintFl.
As declarações pQderão ser entre­

gues em qualquer' agêl1cia . bancá­
ria. Quanto ao formulário, a Se­

cretaria da Receita Fed�ral en:viar:í

de 8.401
de. 12.001
de 16.50i
de 22.501
de 30.001
de 45.00i
de 60:.001
dé.90.001 a

a

a

a

a

acima-de.
.

- .�..
-, ..

I
I
I.
I
I
I
I
I
I
I
I

I
I

l'
I

I

I
I
I
I
I
I
I
j .

I
I
I
I
I

Isento

'3-%

5%
8%
12%

16%
20%
25%
30%

35%
40%
45%

126,00
216,00

,

396,00
732,00

. 1:212,00
1.872,00
2.997,00
4.497,00

.

6.747,00
9.747,00

. 14.247,00
20.247,00

"
"

50%

6.957,50;EXEMPLO: Eenda IÍliuida_'�!i NCr$ 27.8�0 .x 250/�
;- ,

'�,
i 2.99'7,OO:i= 3.9(iWS,:0.

.;.

'.

-----...;:...---- .', . - ,_.

r.

::;�'
lNCE,NTIV<O'�; FIS�JUS I "

.

': .. ,

-.

'da br�tà iercen,tag�ns variadas de

*"Decreto-L�j 1�7'-- Você- p'ode�á '

acôrdo com·' cada tipo; corno.

abater' do írrípôsto' Iíquído .:'�evidÓ . "gégu�:' ". 1:
,a: alíquota de �2% para aPF�êr',e.r;n -!'-:-' Ob:dgaç:ões'; . Reá:ju�-t'áveis .do
Certifícados de CO,h ipra ' de . :Ações TeSOuro Nacicnal ,\:.:._, .

até 30% da

. _n9 .ano em' que é feÚa a declaração; . aPlic�do; :
.

,-
•.

devendo, fazê-lo, no: máximo, até.,« .

Ações nominativas ou norninatí-
dià ,de .pagamento da última pres- vas endossáveis de' sociedades de

tação do . impôsto. capital aberto - até 30% do apíi-
"Decreto-Lei 880 - Pára. as cada;

pessoas residentes no Estado. do Letras. imobiliárias nominativas
Espírito Santo, é íacultado : .optar ou ao '�ortaelor, adquiridas volun-
pela' dedução da mesma percenta- I, taríamente -'-.30%. do aplicado;
gem do. ímpõsto líquido .• gevi�0 Qu�tas do fundo de investimento
(12%.) para aplicação no Fundo de - até 15% do aplicado;
Recuperação Econôn1ica do 'Estád,o .D�Pósitos,'I�tras hípotecárjas ou

do Espírito' Santo. I
�sses desc�'[i- qualquer outra faúpà de investi-

tos não são,cumulativos, isto é;' s� menta para construção de habité,J
você é residente naquele. Estado, ções populares,· inclusive caderne-
tem de ,escolher uma da� dú'as 'tas d.e poupança - 15b/o do apli-
firmas. c;:tdo;
O'QU.É VOC1t, D�VE APROVEITAR Subscrição de ações �ominativr.s
ÁTÉ O FIM D1l:STE ANO··,

-- ...

de empresas ·do Nordeste ou· Ama-
Os iricentivos· são de duas' cate- zônia - 100% do apHcado;

,

gerias: os q�e permitem abaÜnitm- . Pesquisas' de recursos naturais
tos da: r.erida brut!j.' e os qui 8&0 na ,Sudam e na pesquisa de. recU!',
dedutíveis, em variadas· 'prQPor- sQs'pesqueiros Ina Sudam e Suelene,
ções, do' impôsto 'líquido devi�d. em. projetos

.

aprovadoS" por essas

Para aproveitá-los você terá que autarquias' - HlO% do aplicado;
fazer investimentos a,inda êste ano, Doações feitas a instituições

" ar.e- 31- de dezembro. Eõspecializadas, púbFcas ou priva-
Abatini�nto 40 impôsto líquido das, sem fins. luci'atívos, para pro-

.devido:
, i. gramas de' ensino - tecnológico e

:pesquisas pa Sudam ou, Sudene .. -

100%
.

do aplicado;'
Flô:r;est�mento ou reflorestamen-

.

to' - 100% do aplicadO.. '

(Exige-se que s.e junte o CertiÉi­
.cado de De�;Pesa de Florestamento
fotnecido pelo Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal).'

-:= até 50% do valor do investi­
mento fÊlitõ no ano,bílJse em:. açõe!)
do, Ball'co' do' Nc;n13ste ou no

Banco da Amazôpia, não 1I1trapas·
, sandode 2,5% do Íl-.clp'lS,tO· a, pagar.

. Se ·v,oeê, fêz, o.u· fiz'3r até; 31' - âe

d'ez�mbro, i�",estimentos nas' 'foi'�
mas llbaixo, podílrá :1'Jater ,da reI1·

��,
" rbana p;pea o Brasil

"J.

A eXplosão, urbana brasileira não
,., xnais uma especulação teórica'

.

i'"e (l futuro. Está' ocorrendo já
r., :?l3'um tempo e já estámos ven­

do como quase. insolúveis os seus

sintomas.

Favelas, eh-garrafamentos de
trânsito,. deliI)qüência juvenil, aUT

menta' de índice 'de crimimilidade,
falta

-.

de energia, poluição d� e&­

gotas, impostos altos .e 'crescen­

tes, deficiências na distribuição
do. abastecimento - todos; todos
e muitos outros são os sintomas

.

da falta de compreensão do· fenô­

meno do século XX - urbaniza­

ção acde}:ada e em grande escala.

.Entretanto, somente- através dê

urbanização deliberada e orienta.
da se poderá aspirar à

-.

transfor­

mação_ de nosso país em uma na·

ção.. industrial e post-industrial;
isto -é, desenvolvida.

Concluiu-se que, em 1970, te­

remos que acomodar. mais pessoas
nas áreas urbanas brasileiras -

56 milhões de· habitantes - que a

população total do Brasil em' u150.
Nas áreas metropolitanas tere­

mos 27 milhões,; de pessoas ou se")
ja o dôbro da população metropo- ,

litana em 1960, em 10 anos. Apro­
ximadamente o equivalente a

duas Gr.andes São Paulo (pop.
atual 7 milhões) de acréscimo.
Isto demonstra, sem dúvida, a

urgentíssima necessidade de uma

atitude nova do Govêrno federal,
dos Estados e municípiOS.
Ê ílssencial, que haja a definiçãa

de:

POLíTICA DE
DESENVOLVIJI1ENTO

Essa política deverá compatibi·
lizar os objetivos pacionaisrcom as

grande!;! modificações na composi·
ção

.

da ocupação t�rritorial, onde

a aceleração de transferência da

população rural. para urbana in­

dica uma mudança, na e.strutura
econômica do país.
As recentes ações ão GovênF)

na !Í-rea de reforma agrária de·
monstram um espantoso d·esco­
'nhecimento da problemática de
uma política na:cion.a! de ocupa­
'ção do solo, pois de uma forma
reacionária procura fixar o ho­

me� à terra rural, impedinào a

sua transferência para a cidade
cnde mesmo nas favelas teoria
uma maior oportunidade de se in­

cdrpora à comunidade desenvol­

vida, e o justo acesso ao: traba-
· lho diversificado e opção .do trae,
balho, ao aprendizado de novas

atividades econômicas, à maior

participação de famílià na' forma­

ção .de renda e com opções diver·
sificadas para todos os seus mem­

bros.
Deve-se notar também que a po�

lítica de média � pequena pro­
priedades agrícolas impede a in­

trodução da tecnologia em gran­
de escala e a formação da grande
emprêsa rural com toelos os seus

ganhos· de escala.

A política. de desenvolvimento
urbano e local deveria também

prever alternativas e opções de

objetivos, como exemplo: favore­
cer ó crescimento da urdidura de

cidades, médias e grandes; favo­
recer a melhoria de condições 'Só­
cio-econômicas nas grandes . áreas

metropolitanas; . induzir o cresci­
mento das áreas urbanas e metro­

politanas de forma equilibrada 011

promover as regiões megalop�li·
tanas, promover a ocupação d3
vazio territorial

..
do Brasil Central

e Amazônico ou intensificar a uti­

lização de regiões com infra-estru­

turas e economias e�ternàs razoá­

veis, procurando maximizar s,ua

relação custo/bene'·íc;'J. Essas são
. .

I
.

apenas algumas dn;:; opções e al�
ternativas que dewll·f.o ser exami­
nadas de formà sic;ta.nátiéa.

CONSELHOS DE MINISTROS"
,. _I

'. Dada: a dificulda:le de soluçõ�s
de alto nível, deve.r-so-ia. procurar,
reuni�do em tim cClnselho 'insti­

tucionalizado,. os Ministros, do

Planejamento, Interior, Tr�nspor­
tes,' I.ndústria .e Com'.lrcio, Éduc:1-
ção e Saúde. Êsses ministros são
os responsáveis mais diretos pela
vida sócio-econôm1cEv da popula­
ção brasileira que e'n 1970 será

predominantemente urbana C60%
ou 57 milhões de hab itantes viven­
do em' cidade!». Como poderemos
continuar resolvendo problemas
por setores quando em uma na­

ção urbanizada os setores coexis­
tem na mesma área física e há
uma grande densidade de ativida­
de?' Até quando e que resultados
darão numa política habitacional
que promove eficientemente a pro­
tiução de habitaçôes sem verifi­
car a adequação p.os padrões de
confôrto urbano Ca,ss'mto êste en­

teridido como um luxo por alguns,
para a popUlação de baixa renda),
mas que na realidade poderão
produzir situações de impasse eco­

nômico ocasipnadas pela enorme

demanda de investimentos infrá­
estruturais dificilmente dispensá­
veis Cestradas- expressas, metrô,
sistema de águas e esgotos, etc.} e

possivelmente evitáveis se as

áreas urbanas fôsem' planejadas
de forma coerente, econômica 9

compatível com sua nova função
e dinâmica de crescimento.
O mau aproveitamento dó solo

urbano, a ociosidade de áreas
servidas por' equipamentos pt_;,bli
cOS; a ociosidade..de equipamentos
urbanos em c�rtlJ.s partes. dás ei·

dades em contraposição a satura

ção de uso ou sua' inexistência em

outras têm induzido o Poder PÚ­
blico na sua tradicional políticJ.
de vistas curtas li investir pesada­
mente de forma' 'errada e no lu­

gar e,rrado.

INFORMAÇÃO. E' PESQUISA

Considerando que a explosão ur­

bana, a metrorolização·.e megalo­
polização são fenômenos· novos, é

necessário um maior e mais pro­
fundo conhecimento dêsses siste­

mas, slla mecânica, a identificação'
de sua patologia ou tendências pa.
tológicas, enfim identificar seu

processo de formaç,ã:o e suas ten­
dênoias a fim de indicar 'e formu­
lar planos

.

e o quadro geral . de
decisões e alternativas pelo Poder
Público ·nos seus três níveis, a se­

rem tomadas, para o
-

desenvolvi­
mento harmônico e compatív�l

. com o procp.sso de desenvolvimen­
Lo nacionaL-

Tudo isso é possível se razoá­
veis recursos forem aloca,dos pa­
'ra:

1.0) - SISTEMA DE INFORMA­

'ÇÕES - Já "TIá estudo e projeto
de um sistema de informações pa­
ra o desenvolvimento urbano e lo­
cal realizado pelo Serfhau-BNH do
Ministério do -Irtteriar tprojet;
êsse iniciado por nós no Serfhau
em fins de 1967).
2.0) - SISTEMA DE CENTROS

DE PESQUISAS URBANAS E DE·
DESENVOLVIMENTO LOCAL
Devido aos mesmos seJ;'em cria­
dos nas universidades como apoio
ao treinamento de planejadores e

pesquisadores. Vários países já os

têm: Cendes na Venezuela; Cidu
no Chile ;Instituto Torquato na

.. .::A!g@�ipa±�jp...ll:mey_os. outros na

Europá e America do Norte.

Em seu numero de novembrD
dístríbuído há alguns dias, a re:
vista "Conjuntura Economica" P'l-

. I
blica os novos indices economicos
da Fundação Getulio Vargas, qUe.

. � I'

.oonstítuem, por' ãssím dizer, a Pe.
ça mestra da economia brasileira.

Trata-se do unico conjunto coeren,
: te de indicadores, que, mês após
.mês - embora, ás vezes, com �l.

'gum atraso.- rnostram . o que es.

tá acontecendo na economia' do
País.

�

"-f�'

. Dito isto, cumpre registrar que
'a 'seríe inclui agora> uma grande
'variedade

.

'de novos índices que
com o tempo, serão empregados
para cálculos cujo alcance, a esta
al-tura dos' acontecimentos,. ainda
'não pode ser previsto. São os in.
dices . agricultores: divididos P@r

tipos de lavoura e por Estados, de
maneira a' . refletir a' situação da
agricultura, em combinação com

os dados da produção agricola.
\

Por outro lado, foram elíminadas
as colunas do volume da produção
indust'rial, que já há anos apars,
cia� vagas, em virtude do hiato

das atividades do IBGE, no rim
do governo Goulart,

A grande novidade, entretanto,c é

a reformulação dos indices de pre·

ços, que, desta vez, aparecem em

d'uas series paralelas, os relativos

á oferta glob!11 é os de disponibi·
lidade interna. A FGV, nos preços

ele atacado, considera que o con·

ceita de oferta global abrange os

PfyÇOS de' todas' as transaç'ões, 11

I}ivel de atacado, inclusive as de

bens destinados á exportação, en·

quanto os preços ele disponibilidu-
'. de/ interna excluem estes ultill10s,
com o que se pode medir direta·
mente o poder de compra inter­

no. Tál diferenciaçã() foi feita pa·
ra melhor se possam aplicar os

índices ao fim principal a que se

destinam atualmente, a saber, cor·

reção monetaria em negocias pu·
blicos ou particulares.

Foram preparadas duas' series,
uma das quais encadeada pireta·
mente nos indices antigos, poréll1
modificada sua base de -1953 pari!
{

1965-67; e outra, com nova clas-

sificação, tomando· por base o pri·
meiro semestre de 19�9. Há aí uma
critica. funda-!1lental

.

a fazer: a dll

escolha de periodos diferentes co·

mo base. Se não foi possível fazer
regredir a nova serie aó periodo

. de 1965-67, então ao menos o en'

cadeamento deveria ter sido feito

com ba.se no primeiro. semestre

deste ano, a fim de obter uma uni·

formidade ná base, especialmente
porque todos os outros indices

economicos, como os de quaritictf'­
de e preços de exportação, final1-
ceir7is e monetarios, foram recál·
culados para a basé ele 1965-67. C;1'

be acrescentar que a revista não

publicou os valores absolutos a

_que se referem muitos dos. indi­

ces, o que se costuma fazer, quan'
do se recalculam indices economi·
cos.

Foi mantido o Indice Geràl de

Preços, a conhecida coluna, 2, re·

calculada, naturalmente, com 'ba­
se no· triênio 1965-67, podendo,
pois, ser utilizada diretamente,

. com alteração de base. Desapare·
ceu o( indice de volume de nego'
cios que, com o tempo,' perdera
qualquer significação.

Estas criticas, contudo, não d·g·

vem ser interpretadas como dimi­
nuição do real valor do trabalha

que a Fundação Getulio VargaS
empreendeu, agora já pela tercei,
ra vez. Há só uma coisa realmen',
te a lamentar: existem indices re'

gionais da Guanabara, Paraná, Ria
Grande do Sul e Milfas Gerais.
Mas não de São Paulo. O conjunto
de dados estatísticos I publicadoS
quinzenalmente pela ,a'ssessoria
conjunta Ministério da Fazenda'
B�nco Central não poderia ter' si,
do utilizado?

_ (In "o.. Estado

ÜI-12-69)
de São PaulO"
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Em tempo de notícia

Molhes, no Rio ,Gbnrle do Sul

Sehu tQnvid�: vá, �o Rio Grande ',',

Rio Grande do ,Sul tem tudo: Pôrto Alegre- com a movimentada Rua

ela Praia e gente 'bonita p'ra todo lado; Caxias, Com a Festa da Uva e, cen­
tro sempre procurado; Tôrres _ estação balneária das mais elegantes,

E tem também Rio Grande, que é a sede do único pôrto marítimo do

Estado, oferecendo ótimos programas para os mêses de veraneio.

Os Molhes 'do Rio Grande sâo atrativos da Cidade Marítima e tanto
por suas caractersticas como pela maneira ousada como que enfrenta .o

mar, adiantando-se quatro quilômetros mar-a-dentro, constitui atração pa­
ra os gaúchos,

A praia do Cassino, proximo à sede do município, é outro, local de I

encontro dos turistas que vão ao Rio Grande.

Com rodovia asfaltada ligando-a à capital pôrto-alegrense, a "Noiva
elo Mar," merece ser visitada. O SETUR lhe nrestará mais informações e

,
-

i.idicará novos programas, E' só p�ocurar pelo Serviço Es�dual de Turis-

:no na Secretaria de Estado elos Negócios da Economia, em Pôrto Alegre.
Os gaúchos mandam dizer que aguardam os catarinenses

abraço," nestas férias.

com
, "aquêle

,I

Laguna, Cidade hislóri�a

I

:j

: I
I

I
I'

II� A estátua, também 'com o nome de Anita e erigida na mesma praça
,. onde a "Heroína de Dois 'Mundos" conheceu Garibaldi,

.

t E, para quem gosta de aveit'.lras, a travessia pelo canal onde se deu

I
urr a das batahas disputadas pelos soldados do Govêrno contra as fôrças

': de Garibaldi, na Revolução Federalista,

1'11 Do outro lado do canal está. o Cabo de Santa Marta (um dos princi­
iel pais pontos gcovráficos de Santa Catarina, como se aprende na Escola)

'II' com o Farol do mesmo nome, No seu gênero, o Farol é o maior das Amé­
, ricas e o terceiro do Jrnuudo. Oferece uma particularidade: SêU aparêlho

'I �
Ih,

I�I�
, '

,

)

i
, Laguna: farol de Santa Marta

Distando 133 km da Capital 'do-Estado, Laguna oferece aos turistas

locais de atração 'que fizeram história: o Museu de Anita Garibaldi, ins-
\ '

talado no' prédio onde fói proclamad� a República Catarinense, quando
da instalação elo Govêrno Farroupilha naquela cidade e a 22 de Julho de

1839,

Ilerlticlllar
é formada por um globo de cristal giratório.

Situado a 17 km do centro de Laguna, inclusive é Iàcilmente alcança­

I do ror estrada de rodagem. Passeio sugestivo para qualquer época do ano,
, :"pois o local possui ótimas praias e abundância 'em peixe.

"I 1\

,'J ! '"
"I I
,I ,

Feira, fefla e excursão
"' Ell1 Brusqu,::, a TURVALE (Comissão de Turismo do Vale do

'Ttajaíl prepara::Ido a Feira d� Tecidos que ae�_l!tece a:1ualmente no Bêrço
da Fiação Catarinense.

A Feira ser::í realizada no próximo janeiro e\ as indústrias brusquensp.s

promovem a ve�lda de seus altir_ros de fabricação nos "stands" que ao mes­

mo tempo servem ele exposição.
* Â FENATUR já está movimentando a cidade e os rapazes da Me­

dicina procuram fazer o melhor para apresentar uma Festa de classe. O

local e�colhido _ Lagôa da Conceição - _por si só já é um cartão de

apresentação e a, 1 a Festa Nacional do Turismo promete ser sucesso. O

,
i

, período: de 31 de janeiro a 14 de fevereiro.

.1
* O CETE (Centro de TJrismo para Estudantes, de São Paulol virá

a Santa Catarina Como convidado oficial do Govêrno. Os quarenta com­
I

I ponentes da excursão visitarão Joinville, Pomerode, Jaraguá do Sul, Blu-

,

',' menau, Brusque, Florianópolis e vem acompanhados da jornalista Clycie
Mendes Carneiro de "O Estaelo de São Paulo".

7

CINEMA / Darci Cosia

HitChcock outra vez: Topat .

. Aos 70' anos de idade, nascido a 13

de Agosto ele' 1899, Hitchcock continua di­

rigindo filmes.
Se é verdade que seus últimos filmes

OS PASSAROS/The Birds, CONFISSÕES
�

DE UMA LADRA/Marnie e A CORTI-

NA 'Rk\SGADA/Torn Curtain, foram, de

certa forma, filmes menores, verdade é

também que, a qualidade não esteve au­

sente e a decepção foi uma resultante do

fato de serem filmes de Hitchcock anele o

mestre não alcançou o nível de suas gran­
dês realizações.

O cineasta esteve em situação, mais

ou menos idêntica, há alguns anos atraz

quando realizou duas obras desequilibra­
das: SOB O SIGNO DE CPARICORNIO/
Under Capricorn . e INTERLUDIO/Inter-
lude.' \

Os precipitados vaticinaram o esgota;'
menta do diretor; o tempo provou que es-

,',

,

tavam equivocados: PACTO SINIstRdi
Strangers on a Traiu; A"TORtURA :00
'SILtNCIO/I Coofess: O,ISQUE M PARA
MATAR/Dial M for Mu�det, FESTiM
DIABOLICO/The Rope, .A JANELA IN�
DISCRETA, Rear Winclow:, : Ó LAORÁO
DE �ASACA/To Cátch,' a Th;ef, o HO,
MEM QUE SABIA DEMAIS/The Máli
who Kncw too Much, tJM CORPO QUE
CAI/Vr(7tigo/PSICOSE/P:lycho, �ntre., ou­
tros, revelaram uma �itáltdade indiscuiivH
c um ci1easta sempre preocupado ent ino;l.

famoso

Satnl.U!l

varo r/, I

O filme mais novo .de Hitchcock, pron
;'cr,' :,', 1 11"C;:;" 1,,)( nos Estados pnidos,

"

,
"

LITERlTURA / Di Soares

fE.I,1'RO / Mário Alves'Neln
I

Ino 69: Retrospectiva-'e,

j,

Os admiradores do pensamento filo-,
sófico de Martin Heidegeer encontraram

nêste "Da Experiência do Pensar", que
ora sai, em tradução brasileira, uma chave

significativa nq compreensão da obra

desse granele pensador alemão da atualida­

de.

Redigido em forma de poesia, o tra­

balho de Heidegeer vem acompanhado de
um longo e substancioso estudo de Maria
do Carmo Tavares de Miraírda, que situa

o pensamento de Heide�eer e sua impor­
tância nla filosofia atual. Revela a tradutora

que "Da Experiência do Pensar" foi escri­

to em 1947 e só em 1954 publicado pela'
editôra Günther Neske, Pfullinger, "é tam­

bém um pequeno texto de 27 páginas de

12 x 30, -ritrnado por vêzes, mas' êle todo.
um poema. Digamos que é o poema do pen­
sar nas Coisas da natureza e do próprio
pensar; o "poetar pensante é na verdade

a topologia do Ser".

Volume lançado Com o sêlo da Edi-

(
,

,�'
Ao ensejo do encerramento da tem-

porada teatral dêste 'ano, que será marcada

pelo coquetel oferecido à Imprensa escri­
ta e falada, pelo cuidadoso e prestimoso di­
reter do TAC, na próxima têrça-feira, a­

proveitamos a oportunidade para divulgar
uma síntese dos espetáculos encenados nes­
ta Ilha, com uma relação de melhores e

caracterizando a presença numérica do pú­
blico.
_ SHOW DO CRIOULO DOIDO _ a­

pareceu p0r aqui já bastante desfalcado e

alterado na sua ótima estrutura cênica ini-
ciai _ 750 pessoas. .

_ DE BOCAGE A NELSON RODRI­
GUES _ Colcha de retalhos dos dois au­

tores _ 450 pessoas.. ,

_ A VIÚVA PSICODÉLICA _ 560
pessoas.
� O LEITO NUPCIAL _ 600 pessoas.
_ NÉGA DE MALOCA _ comédia sa­

tirizando a novela "O DIREITO DE NAS·
CER" _ 650 pessoas .

-. MORTE E VIDA DE SEVERINA _

primeiro grande espetáculo do ano, a Cia
PAULO AUTRAN no poema de JOÃO
CABRAL DE MELO NETO _ 2000

pessoas.
_ OS PAIS ABSTRATOS _ a peça de
PEDRO BLOCH, numa montagem moder­

na, uma das surprêsas da temporada pela
maneira inteligente como foi apresentada
1300 pessoas,
_ TUDO NO JARDIM _ de ALBEE,
ao contrário da anterior, uma grande de­
cepção, péssima direção de FLAVIO RAN
GEL, numa concepção adversa e não inte·

grada ao texto + 1500 pessoas.
- M�tHELE PIMENTINHA - teatro

infantil, de certa movimentação, com vá­
rios pontos positivos .:_ 1200 pessoas.
- DOIS PERDIDOS NUMA NOITE
SUJA _ uma nova, montagem da peça de
PLINIO MARCOS, prolongando o texto
e perdendo um pouco 9 caráter agressivo e

objetivo. O ator PAULO GRAÇA, mêses
depois, 'pl0rria na GB, num desastre de
automM'é1 600 pessoas.
_ GALILEU-GALILEI _ gmpo OFI­
CINA, o melhor espetáculo, fácil, fácil. ..
A imaginação deslumbrante de JOSÉ CEL­
SOJ a serviço de BRETCH _ 2200 pyS-

,

.

MQVIMENTO,

,
'.

I, !_

\

Bom espetáculo, com grande participação
da criançada _ 600 pessoas.
- CHIQUINHO BREDERODES - tea­
tro infantil. Mau gôsto e falta de bom sen-.
so, na pior encenação do ano pelo destes­
peito à imaginação fértil das "Criançâs '-,
600 'pessoas. ,

" :',
� NÃO HA CUPIDO QUE AGUENTE
- JOSÉ DE VASCONCELOS, ótimo c�
mico cansando pela repetição - 1300
pessoas. _

.'

- O FARDÃO _::_ ótima peça de BRAU­
LIO PEDROSO, numl'i motúagetO' não
muito feliz do GET, mas a úniCa 1evadá ao

palco dijrante o ano 'peh:�s artistas locais -
,

200 pessoas.
_ A VOLTA DO CAMALEÃO ALFA­
CE - teatro infantil cOm o TEATRO A":
MADOR DE FLORIA,NQPOL�S, sOg ª
direção de GENY BORGES, uma daS �oi�

,

sas agradáveis que se viu -Ílo TAC, revé�
lahdq e iniciando m!lita garotada para Um
'futuro teatral _' 500 pessoas.

-

,

- O CÃO SIAMES ,- ANTONIO BI­
VAR, mostrando -seu anarquismo e suas
fragilidades Como autor. Boa ,direç� de
DI, BIASI, com ótimo desempenho 'd� I�
LANDA CARDOSO � 400 pessoas:
_ LINHAS CRUZADAS - artistas de
TV, numa comédia alegre, divútida e cQ­
lorida, trazendo-nos, a categoria de AN­
DRÉ VILLON e a simpatia do galã TAR-'
CISIO MEIRA - 2500 pessoas.

�

f . :' � ': � �'

,:�:,�,�",( .

': ;;�,,'ZEF'A.,-r=,',: n1?�1 :)S ,.� �OM}?NS,:- .sem
��men'tári,o, +. '300 pessoas. '

J
"

, ,

..:...::: PESGRP.ÇAS DE UMA CRIANÇA
,"'.� ,;õ' superado MARTINS PENA: num .es­
pt<táculd sem ra'7Jb de ser -'-,350 pesso,a$.,
P':ar� encer.>: <lli�t'1 j-" melhores, na nos!

'iâ,." op,infã0:
'

'

". ;',',

�;!<,l�Çi' �sp;táeulo '_ (JAÜLEU�GAp­
.L:-EU).1 ", - '.

.- � ,

- ,�

M�elbor 'Direção ._' JOSf: CELSO. ·tÚR--
, jgi-x (GALIL'EU/: ' , .1 "',', ": -, .'.'

;� :".' : ,M�jhd'r 'text� poético' .:._ JOÃii:c:�BR�L
'V''''!',

�

,rr'�'r, \ �� -, � t ,"
J" �'

.�' (,{),p',MELO NETO, -, "
c.Ó. ,: "',_;_,

,

:,', 'MélfiÓ};'lexw dramático _: ,BRETC1:f..(G,Á=
,

" i"I'L-,E-',"T') c> ",
" ,-

,

J..;i Y , (
� ,� '} I

M�rh�t texto cômico _ 'MOfIf:R'E; ,(O
�VARENTO) ,-,,' -'.', "':
Mel'Hot' texto infantil _' MÀRiA,' CLARA
MACHADO ( A VOLTA ... )
Melhor esretáculo infantil _ A VOLTA
DO, CAMALEj;.o ALFACE l'

Me1hór ator� ,-, PROCÓPIO FERREIRAj·
(O',AVARENTO) ,

h.

Melhor atriz - JOLANDA CAR.DOSO�"
<O 'CÃO SIAMBS) ",'

Melhor ,partp. musical - CHICO 'BUAR­
QUE DE 'HOLANDA (MORTE E VI::'
DA ... ) , (fI,

MeHlOl" cenografia � LINHAS CRUlZAild
DAS.
DESTA07·':'S T.0�" TÇ'

-,- MAR.CIÔ. �O�,.,
S!i SCI.r;

� '. 'n r ,
'" , LP �0' -� BLL-i.,

t>AMIN�;�"'f" ".,,'
.. ""1"81jdpde dá RItA.

de O FAEf.' -: '1\ _. , )\� Id?JA DE FATiMA
, )r

(a ternura '1' U ,',,, "2" lha infanW). __.,
,

,
'" f 'U' \

çLAuprO MORAES (ilun1inador qtie pto'
mente) +- LUIZ ALVES DA SiLvA (á<'
necessid�de de penna1lccer no TAC, en)"
b'enefício da coletividade teatral. b seU. di'i('
námismQ é impressio,nante).

'

"

, E o r.13.is impOlta'lte, isto é, a presen... ',

ça do público, na ordem:
; ]('

1) LINHAS CRUZAbAS - (4 sessõ�s,1l�
,..,...,. 2500 ,pesso�s -

2) O AVARENTO - (4 sessões) - 2.400
.

j
pessoas ,

3) GALILEU _ (5 sessões) ...:_ 2200 pes-
soàs

Boa� festas ê um' bom NAfAt para
, todos qUê acompanham esta coluna é jn­

teress�n1-se pelo teàtro.
,J.

•• .,:)�:..:.. .. '- ,: � _:::
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o pr sente de Natal
(Alguns subsídios para sua sidir o Banco do, Brasil S. A.

definição) 3 _ 'o presente de Natal con-

vencional, ou seja, aquêle que
vem embrulhado para presente, é

entregue no dia de Natal, ou na

,'{ésper�, e desembrulhad� no ato

da entrega. Esta operação é, ge­
ralmente, 'coletiva, ali seja, reali­
zada por muitas pessoas ao mes­

mo tempo, sendo acompanhada
da emissão de sons vários do ti-

João Bethencourt

I
1 _ }O presente de Natal, co-

mo o .nome
.

indica, é um presen·
te que as pessoas dão uma

<

às

outras por ocasião das festivida­
des do Natal.

Estas festividades são celebra­

das, na maioria das vêzes, no
-"

/

mês de dezembro, registrando-se,
porém, de vez' em quando, exce­

ções: /'
bma destas ocorreu durante o

cêrco de Constantinopla, quando
por tem�r-se que na data tradicio­
nal os turcos já estariam .de 'posse
da cidade" o Natal foi celebrado
em outubro. Outra deu-se em

Conceição do Capim, Estado de
Minas Gerais, quando, devido ao

atraso do abono, o Natal acabou'
sendo celebrado em junho, reali­

zando-se, em consequência, na­

quele ano, dois Natais: o de ju­
nho, ou seja,. o Natal de S. João,
e o de dezembro, ou .seja, o Na-

.,? t:11 prõpriamente dito.
2 _ O presente de Natal vem

getalmente sob a forma de' em-
brulho para presente, podendo.
sontu,do assumir aspectos menos

convencionais, quais sejam:. uma

herança, uma primogênito, um

telefone, um, amigo nomeado pa­
ra dirigir a Carteira Hipotecária
da Caixa Econômica ou para pre-

Antônio Maria

r '

Noite de Natal, há muitos anos,

Casa de porta e janelas, numa rua

da, Boa Vista, no Recife velho,
O grupo de jacarandá constava

. de sofá e seis cadeiras, com as- ;...

� "
J ,- ,:l

sentas e encostos de palhinha. úm
piano-estante, seus dois castiçais
de metal branco, azinhavrado c o

respectivo banquinho de rodar.
'.

No. chão, o tapête. Quatro escar­

radeiras, de norcelana floridas,
uma em cada Canto. Ao fundo,
no alto da parede, o quadro do

Coração de Jesus, a face suspiro­
sa, o vidro sujado de môscas, a

moldura- Crivada de lâmpadas. As

lâmpadas em 'foima de botã-ü ele

rosa, cada uma de uma côr, tôda5

po:
Oh!

-Ah!
_ Não precisava tanto, muito

obrigada,
- Feliz Natal!

I

e de gestos corno o abraço, o,

beijo, c levar o copo à bôca, :-
4 _' Os 'homens eseeram ' r.é"; I

. -

"

. I
ceber como nresente de

I Naial :iI--'
guns dos seguintes it���: salários'

" I )

fabulosos, carros imponentes, pos
tos importantes, ,prestígio invul­

gar, noder imenso, 'adrniraçã.o
dos outros,homens, -amor de mui­
tas mulheres, juventude eterna.

Recebem, em geral, abotoada­
ras, cintos, carteiras de couro, ...

gravatas, canetas, lenços; -água-de­
colônia e loção para barba. "

5 _ As mulheres esneram re--
I

- ,

ceber, como presente de' Natal,
alguns dos ou todos os seguintes
itens: Ijó�fls estonteaQ.t�s,' carros­

bonitos, 'fáceis .de guiar" perfumes
muitos' raros, vestidos de modelo _'.

único, dotes infinitos de 'sedução,
a m o r - admiração-fidelidade ir-,
restritos de todos os homens, em-

pregadas perfeitas, babás impecá­
veis, filhos que não dão o menor

trabalho, juventude eterna.
'

Recebem, geralmente, bôlsas, .

'meias, lenços; bijuterias, bi�l�s�
artigos de toucador, perfumes, cor­
tes de vestido, óleo para bronzear
a pele.

6 _ As crianças recebem briri­
quedos, material escolar, roupas,
artigos úteis em geral, lições' de

moral e licença-para ir dormir
mais tarde.
Gostariam de receber: televisão.

dia e n'�ite, não' ter que ir para a

escola, não ter que lavar as mãos
antes das ,refeições, não ter que
ouvir lições de moral, poder OlWÜ"
aquela conversa que os adultos
têm quando as crianças são' Ul�ll­
dadas para a cama, poder ir pa�ª
a cama mais tarde sempre. ,--

,�
.

7 _ A instituição PRESENTE

DE NATAL 'torna o N atal � f�sta
mais 'Iinda e mais alegre
excetuando-se o' carnaval, o .�.'
João, a Semana Santa" o Dia ,'de
Finados, o Sete de Setembr{)�.9
Quinze de Novembro" a" e�t�ç';:í'o
de águas.

II

Para' sa dar um presente de Nat�J..,
é preciso;

- ':

a) Nat2.1. (A 'é�oca do 'ano, co­
mo vimos, pode variar.)

b) Vontade de dar ou obrigação
de dar.

'

c) .Alguém a -quem dar.: (Cond,i- '-,
ção, yíú géral,. a mais simpl��:),'"
I d) Dinheiro. (Condição, em ge�."

"

,

"

'1

.. ,' ", I I'
,

1....
I.

. .; ,,1 ("'. \, : "',
ficando- o. ;esta,.dó_. civil.. (Pqr I!�.:,
L. E., ': casado;, 01:I,"M,. ;V.,':·êasadó'
'., :')', "" '\1 ". ., ,

ou J. S.;,ca�qdo::"oll:, ''A':'N.,,·ca-
,

•

,
" i:!':' I �

•

sado; etc') '., ", .<r .;." ",.' ,I,
, Cuccás I· com "lnóno�atna, ,.. esp:(;éi-

. .' .. , �'. ,,-fi '.�. ". I� �< '(1' "

ficando, . o. . estado <civil. '(Vide aCi':'
m'a.�' ." ,};-;:�i·.': " . ::.'
Lénçcs

.
,I

comprá-lo

"/' 'i

-
. i

: i

, .'

queimadas, Acesa, a lamparina de redenção' de, todos, dos il1grâtos�,
azeite. inclusive, As pess�as pass_a,fi�o.
Tudo aquilo, mais um hornem ;: na calçada, falando, rindo alto,

e um' cachorro. O cachorro se chamando-se- l"e1os apelidos. thna
chamava ArÍthero e o homem, T" tocavam as campainhas e safam
cl).:. O homem deitado rio tapête, correndo,,�;> gargalhadas. V'�l1ha�l,
com a nuca dentro das mãos.

�

O .. ',' das compras, na Rua da�)- tmper�7'
cachorro" .se

.

enrodilhara . 'hunla'
'; c· .'

Gi��' dri��t'6'/�'oiúit�ío, oÓi' ser' N�-'
- , II.

cadeira, emendando 'cauda com tal, fechava às 22 h. sótuma' d>" '-
:

,focinho. Os dois, se olhavam, pes- sa; a Confeita�ia -Helvética, ven-
tanejando, lentamente, A luz da dia nozes c castanhas. As out-rás)'
lamparina era .rouca, mas,' com a cortes de fazenda, de sêda, aliás,
ela rua, que entrava pelas vene- colares de bola c brinquedos. .Brin
zianas c o 'hábito da penumbra" quedas pobres.. apitos e �ornçt,as.
os dois se viam, nitidamente..

.
.

�" ;')

Só o homem sabia o que iria
acontecer. Ao cachorro, (O ,que,
acontecesse, fôsse 6 que, fôsse, cs- ,

taria bem.
Lá fora,. a· ,Noite .de Natal. A,

/

:; (

Francisco PCI,Z do Nascimento
CAPíTULO �OITAVO

Penetramos, nunl amplo salão. A

um simples toque moveu-se a pa­
r,ede de. fundo, pondo a\,}esc�berto
6, exterior. Lã fora, prodigioso pa­
noi-ama perdia-se ,de vista. Parte

do plailêta mostrav:.vse -visível,
>

en­

volta em lúi natural.
A topografia, notadamente plana,

a.j)rer,elltava 'regiões cobertas ,por
dunas c vegc1ação variada. �ongas (
ir! m�dcrn',ssimas l'(){lovias comu­

nic'avam as cidades 'circunvizinlIa�.,
em linha reta,. O que chocava s()�-

,bremaneira. .o mcu senso de 'esté�
tica, habituado com <l beleza d:1S '

cs,trada:> sil1uoi.as.

Uma rêde de canais ligava os

inares entre si, irriga.ndo vastas

legwes áridas, campos d3 cultura,
bosques e matas. Das 1uargemJ
de:.:ses dmais,' exuberante vegeta­
ção avermelhada c outras nuanCéS

qn tons e�óverdcàdos, revestiam D

solo Irochoso cn� algumas zonas

úmidas.
Abaixo de nós, uma grande me·

1 rópole' brilhava ao sol, banhada,

110.1' luz cariciosa e incnos exciÍ1m-
/

te que a. terrena. Apesar da alti­

tude: visualizei eúpula,,· tral1sÚici­
das cobrindo cnol'mes cdiiícios.

Algumas cônicas, lembrando coli­

Das; outras agudas, piramidais, ou

rasas como pratos de vidro cm-

,
�-�.�--,

borcauos. - Dosculpe. Acho que rpe excedI.
- Pairamoh sóbre uma região - Nào vejo ando.' Você apôrtas,

(IrOPical. No solo, a temperatura defendeu ,<1 sua classe com convi�:
é agrac1abilissima. Oscila de 25 a ção. Mas,., prossiga. E entre 'os
30 graus à sombra. Esta é Kanol - doze ministros, a <).lJ.em cabe a ta-

minha terra-natal. A única capit�l . r,efã do dirigir?
dentre tôdas as �iaades marcia- - li. ne_nhum. Ou melhor, a to-'
nas. Nela, hú séculos, estabeleceu- dos: Cada- um assume a direção
se o Govêrno Central. durante certo periodo, revesando-

- 'Govêrno Central? / sc com o seguinte. Para entender
- Sim" UU1<l. entidade ºbediente ,a afinidade existentes entre êlés,

,ü necessidade coletiva. Não' exis'te saiba que o grupo ó tão coeso a

conflito entro' os membl'os dd Con- 'pçmto qe estabelccer perfeita, uniã,j
sOlho, uma vez. quo não há interês- . ol1trc�''habalho, diversão, riqueza, :'

ses pessoais em jôgo. Todos ,)3 ,_
--'�." -éducação, artc, ciência e religião.

esfol"çOS estão conjugados' em; la-
-

- N�o -ha, portanto, a J:11Uis leve' alff!-
voI' da ,eoleÚvidade. ,,'

,,�

nação, em qualquer sentido .. A es-
I ., J> ta hora' meu avô esta com <'Hes.E, " de quántos membros' se

. compõ,e êsse
�
Conselho -' Governa-

- S�u avô? Mas). não osfá rÍG

mental?
'

. pátio de estacionnmerito?
- Estava. Êle, Galax o os dg-

- Doze niinistros, entre homen,>
e múlheres.

;

-'
Mulheres. .. também? :

ror que não'? Acaso ":não te­
.

mos o direito. do parti�ipar de tô­
das as atividades' sociais? Felg-
,mente aqui não imperam precon,.
ceitas terrestres.: A mulher rmat�
ciana, cmbora lado a lado com o

,

hOHl2m, jamais se afasta da esfera

do seu femüíism.o delicado, e nem

tampo�co apela para qualquer es-

pírito de' competição. J

Contrafeita com o arrebatamen-
to, fêz um gesto e rec�mpôs-se di-.
zendo:

mais comandantes com suas l'es­

pectiva� tripulações foram apre­
sentar relatório. Olhe! Um dos

nossos' aparelhos vem subindp. De­
ve ser vovô.

I{arl� Iliio se enganara. i{l�k
viera, buscar-me. Ser transportatlo
do fu�o à- esplanada do suntuoso

Palãcio. d6 Conselho' Go\'ernamebtal
[oi' tarefa de segundos.
o· recinto �gUardaVa o est(Io, tle

amplo anfiteatro com degraus qü�
convergiam s.2micirculares até tj.­
baixo da tribuna, atrás da qual se

viam os membros do conselho re·

J

.

eln r,oUronas IllJninó��s
d� ·cóstà$1argãs.,:

.

.. Defronte;� tribuna �isol��a-sC' P;':­
qu�nó .cpÚlpitq. onde tomei assim­
to� , condÚiido- /

até. 'ali por'Galax,
oes�e fuodo, vi"me alvo da simp:::­
H� �de�'sí2Ís. c�ai's madiiros ..:.:. 'd.os'

· d'oze '. mlliistros qu�' .governavam o

"d�s�iiÍo: :dc Marte: Iiàvia cm Suas

'cipt�s�ões, "sobreiUdo '

110'· , olltar
f ,�,'t , � � .

l1rll)il�� !tias. cn,érgico, o domínia
di' iítên:té sôhi:e' a c�fêra efuotiva.

·

; �AmÍí,�e( ttQça 'de palavras de 'fez

oiiVi,r; '�ntão, �nti'é Gala."í para miril\
,tuás :hay.jà". ,em certos vocábulos

, (" .' � )1 �

UlÍl' fiam semelhante' ao

M�a:o .' \ vtoll1indado
· ménte.',

110SS0' "K"
demorad�.·

..

. '. t ..

.,. . ;:
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